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Grã-Bretanha dá 48 horas à ONU para conseguir acordo 


MALVINAS: PAZ OU MORTE 


Ler noticiário do Estrangeiro no página 16 


Pertenciam ao «Pão de Açúcar» 


12 MIL CONTOS 
ROUBADOS 
NA AMADORA 


Cinco assaltantes armados interceptaram, na manhã de ontem, na Venda Nova, o veículo em que segulam o 
gerente eo «caixa» do «Pão de Açúcar» da Amadora, «levantando» 0s 12 mil contos que aqueles funcionários 
iamdepositarno Banco. Num verdadeiro «golpe de mestre», o bando, depois de ter apedrejado o pára-brisas 
do automóvel, obrigando à sua imobilização, agrediu os dois ocupantes e «sacou» os 12 mil contos pondo-se 
de Imediato em fuga naquele veículo, que viria a abandonar pouco depois. — Ler notícia na página 8. 


Preconiza 
o ministro 
Bayão Horta À 


f 


Notícia na página 3 


Suplemento 


«Cultura 
e Arte» 


O excepcional período que 
atravessamos durante os 
quatro dias de estada, em 
Portugal do Papa João Paulo 


de Andrade 
ibid cu inspira 


aamecir| | Elen Cruz Mesquita | ESA 
demite-se ===>» médicas 


normal de publicação e, en- 
Página 9 


Depois da goleada no Bessa... 


tretanto, apresentamos as 
nossas desculpas aos leito- 
res. 


Em política nada acontece por acaso. 

Não acredito quefosse por acaso que Sá Cameiroe 
Adelino Amaro da Costa morreram, a três dias da eleição 
do Presidente da República, dentro de um dos raríssimos 
aviões que em 1980 caíram em Portugal, como não foi 
por acaso que Ramalho Eanes, o candidato-Presidente, 
ganhou nesse ano as eleições, como não é ainda por 
acaso que na Polónia os sindicatos não afectos ao 
Governo são esmagados, como não é ainda por acaso 
que já mal se ouve falar do Afeganistão, quando ainda 
subsiste aí em idêntica escala, a opressão. 

Não é também poracaso que o País vive mais atento 
às querelas de momento, às intrigas: que se vão suce- 
dendo, do que aos problemas fundamentais com que se 
confronta: deterioração das condições de vida dos cida- 
dãos, revisão constitucional, o recrudescer do poder 
militar, repercussões do dêsaparecimento das duas 
principais figuras da Aliança Democrática: Sá Careiro e 
Adelino Amaro da Costa. 

No domínio da Cultura uma janela se vai abrindo, 
deixando de ver uma enorme vela acesa, símbolo da 
Liberdade, quessem Cultura-é um mito. - 

Mas os portugueses só podem voltar-se para a 
Cultura quando tiverem o estômago apaziguado: 
- Procura-se sempre o pão antes da Cultura. 

Enquanto a acção política permanece no mundo do 
conceito abstracto, as pontes e as estradas não avan- 
gam, os rios não se dominam, as emergências não se 
resolvem e o País afunda-se. 

Se pelo contrário a política não é palaciana, veste o 
fato de macaco e vem para a rua sentir o pulsar do País 
real, então estará o Governo não mergulhado em «dos- 
siers», missivas ou banquetes, mas a pôr a máquina em 
movimento. 

A Aliança Democrática que detém legitimamente o 
poder, precisa de largar as mangas de alpaca, precisa de 
sentir o nariz sujo pelo óleo que vai combater a ferrugem, 
precisa de sentir o gás tóxico e o ruído dos intermináveis 
veículos que fazem diariamente das nossas cidades um 
inferno cancerígeno. Precisa de mergulhar a cabeça na 


Besteiros já tem 


DA ACÇÃO POLÍTICA: NA LUTA PELA LIBERDADE 
2. EM BUSCA DO CONSENSO POSSÍVEL 


Ro (D-Coméreio do Porte 
18 DE MAIO DE 1982 


por CASTANHEIRA BARROS 


lama da criminalidade e dos bairros de lata para que ao 
saír do duche conclua que afinal existe. 

Penso que é preferível apresentarmo-nos de tanga 
ao Presidente da Conchinchina, que nos visita do que 
com o fato que compramos com o dinheiro que ele nos 
empresta. 

Perdeu-se por completo a -noção da própria po- 
breza, do próprio subdesenvolvimento, das nossas ca- 
rências e limitações, para teimarmos em ser fidalgo 
aprendiz. 

É tempo de encararmos de frente a realidade que 
somos, o País que temos, a riqueza que dispomos e o 
que devemos, afim de podermos projectar com segu- 
rança o futuro, construindo solidamente o presente com 
as nossas próprias mãos e não com o dinheiro-riqueza 
dos outros, que nos vai apertando cada vez mais o 
pescoço. 

. Ojovem de hoje não quer tolerar por mais tempo o 
esvaziar da pesada herança, o acrescer da factura do 
gonçalvismo, o continuar a caminhar para o abismo. 


1980 foi uma lufada de ar fresco, um ano de espe- 
rança, profunda-esperança para os portugueses, 81 foi 
um desastre, uma seca e um vendaval, 82 terá que ser o 
ano da afirmação; um ano de cumprimento de compro- 
missos, o ano da regeneração. 


Se não construirmos a nossa própria casa ninguém 
a construirá por nós. 


Continuar a discutir se Eanes é o Presidente de 
alguns ou de todos os portugueses, é neste momento 
supérfluo, comparado com as grandes tarefas que se 
nos deparam para a reconstrução nacional. 


Não vamos dar as mãos ao adversário político. O 
que temos é de lutar todos pela construção de um 
Portugal melhor, porque Portugal não é do Geverno nem 
da oposição. 

Portugal é dos portugueses. 

É no País que temos e que queremos, que devemos 
pensar prioritariamente. 


ANO 67 nv 26 CARECHIRAS DE BASTO. 2 DE MAIO DE 3084 


“definiu o Papa Portugal e os: 
“tenhamos: “um comportamento igual áquele que 


0 JORNAL DE CABECEIRAS 


avENÇA 


QUINZENARIO REGIONALISTA 


ESCOLA SECUNDÁRI, 


distribuição de Correio 


Finalmente, foi o dia de «Aleluia» 
para aquele populoso lugar da fre- 
guesia de Travanca. 

Jáháanosqueo povo de Besteiros 
vinhasolicitando aos CTT a distribui- 
ção de correio, conforme então noti- 
ciámos. 

Hácercade doismeses iniciou-se 
a distribuição de correio naquele po- 
puloso lugar e foram instaladas vá- 
riascaixas (apartados familiares)em 
dois lugares: 17 caixas em Besteiros 


NÃO DÁ PARA ENTENDER 


Sempre o lugar de Bustelofoicon- 
siderado zona continua de Oliveira. 
de Azeméis. E se Bustelo é e será 
sempre o mesmo que OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS, porque razão é que o seu 
povo há-de estar dependente da G. 
N. R. de S, João da Madeira? 

Não dá para entender! 

Aqui fica uma chamada de aten- 
ção à nossa Câmara, visto serem 


CANAL DE SILVARES 


PARQUE DESPORTIVO 

Vai finalmente dar-se início às 
obras do Parque Desportivo, quefica 
situado junto da Casa do Povo. Játoi 
dada autorização para a mudança 
das escadas para além do muro,” 


327969; Serviços Administrativos, 370970 e 365044 e Ria da Bandeira, 35-1.º-Esq.º — 


de Baixo e 16 caixas na Fonte de 
Cima. 

“Sistema prático e seguro, este 
novo modelo-que os CTT utilizam, 
em que muito beneficia pequenos 
lugares que não justificaram de 
modo algum a distribuição domiciliá- 
ria. 


Parabéns aos CTT porestainova- 
ção, que em muito contribui para o 
desenvolvimento da freguesia de 
Travanca. 


grandes os transtornos que nos 


causa, pois para'a solução de qual- 
quer problema temos que andar uns 
quilómetros, quandotemosaG.N.R. 
de Oliveira de Azeméis a escassos 
metros. 

Se não somos oliveirenses, en- 
tão... de que terra somos? 

Ponham as coisas no seu devido 
lugar e enquanto é tempo. 


CORREIO 


ficando assim o ringue com dimen- 
Sões' mais que suficientes, para a 
práticado chamado desportopobree 
para disputar os respectivos cam- 
Peonatos oficiais. 


General Humberto Delgado, 10-1.º-3800 AVEIRO Telef. 24020 Telox 25428 e Rua Luisde Camões, 12- 


NO CONCELHO: 


UMA CARÊNCIA 


A PEDIR SOLUÇÃO 


O concelho de Cabeceiras de 
Basto tem já, hoje, um considerável 
número de estudantes no âmbito do 
ensino secundário. 

Porém, dispõe, exclusivamente, 
do Extemato S. Miguel de Refojos 
que funciona em instalações pouco 
apropriadas aos novos métodos de 
ensino. 

Urgequeo Ministérioda Educação 
& Universidades tenha presente as 
carências do nosso concelho, até 
porque se fala na criação e constru- 


ção ae uma escola preparatória no 
Arco de Baúlhe, localidade que dista 
somente 7 quilómetros da sede do 
concelho, e servida pela melhor rede 
de transportes e não é aquela que 
tem maior número-de crianças em 
idade escolar. 

Atende-se o interesse e a vontade: 
louváveis dos autarcas locais, mas o 
MEU deve atender sobremaneira às 
carências do concelho que não se 
che tecrevem à sua sede e ao 


Es 


ELECTRIFICAÇÃO DO JARDIM 


DO CALVÁRIO 


Ficaram recentemente concluídas. 
as obras de electrificação do jardim 
do Calvário. Aquéle magnífico par- 
que não oferecia, de facto, aspecto 
decente com a frouxa e fraca poten- 
cialidade da sua rede eléctrica pelo 
que bem andou d Câmara ao fazero 
competente restauro e reforço. 

Agora sim, o jardim está comple- 


AR, A 


tamente iluminado, oferecendo 
desse modo um bom motivo: para 


umas horas de repouso nas noites 


quentesde Verão. Agoranãoficamal 


irao/ardimanoitereceberas delícias 
da frescura das suas árvores e os. 


encantos da paisagem que dali se 
avista. 
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eo it dn — assim. 


k portugueses. 
“Que pena, meu Deus, que todos os dias não 


| “demos a entender durante a visita de João Paulo ll. 
Quanta felicidade se todos tôssemos: portugue- 
Lo tp bio aci 
“cadeira ea Pedro. E 


FLAGRANTE INJUSTIÇA 


Quero, antes de mais, apresentar a V. Exa. e a todos quantos 
trabalham nesse prestimoso órgão da comunicação social, os meus 
mais respeitosos cumprimentos, fazendo votos pararque continuem 
como até aqui, formando e informando o público com aquela isenção 
que sempre foi e é apanágio dos jornalistas de «O Comércio do Porto», 
solicitando que seja publicado numa das páginas do v/ muito concei- 
tuado jornal, o seguinte: 

Sou um cidadão que, como tantos outros, é apenas uma peque- 
nina pedra de um «puzzle», onde todos e cada um têm um papel 
preponderante a desempenhar, no sentido de encontrar uma solução 
para os graves próblemas que a todos afligem e assim construirmos a 
tal sociedade mais Justa de que tanto se tem falado e que todos nós 
desejamos o mais urgente possível. 

Este país, que todos adoramos e do qual esperamos um futuro 
mais risonho, continua a descer vertiginosamente e não se vislumbra a 
curto prazo, uma réstea de sol que impeça tal facto, outros sim, existem 
forças apostadas em contribuir para que isso seja uma certeza, pois só 
assim conseguirão concretizar os seus instintos sinistros, que é o de 
atirar com o país para a bancarrota, para depois aparecerem como 
sendo os únicos salvadores de uma catástrofe por eles provocada e 
então, aí sim, imporem a sua fei ditatorial como por exemplo, ocaso 
mais recente da Polónia, Checoslováquia, Hungria, etc, etc, 

Os partidos políticos continuam a criar um campo propício aos 
candidatos a ditadores, degladiando-se e acusando-se mutuamente, 
sem chegarem a um consenso quanto à tão propalada revisão consti- 
tucional, protelando-a sucessivamente e servindo assim os inferesses 
do uma minoria que, graças a isso, continua'a vetar determinadas leis 
que são essenciais para o desenvolvimento económico do pais. Ou- 
tros, porém, apelam às greves gerais, como se isso fosse um remédio 
milagroso. 

Assim, aquele que menos culpa tem em todos estas questiúnculas 
e que em nada contribuiu para elas, é e continuará a ser a sua maior 
vítima, pagando a factura de'uma dívida que não contraiu e que 
continua a aumentar dia-a-dia. 

A inflação é irreversível e ninguém a pode suster. O aumento dos 
bens essenciais, e não só, aumenta assustadoramente, contrastando 
com os aumentos dos salários, particularmente os mais baixos, cujas 
importâncias, baseadas sempre em fórmulas percentuais, atingem 
para estes, números rrisórios, se compararmos com os atingidos pelos. 
escalões maiores, onde-as diferenças são abismais. 

Por outro lado, também os vários serviços prestados pelas forças 
de segurança. (PSP e GNR) que são pagos pelos requisitantes, já há 
cerca de três anos que não sofrem qualquer aumento, motivo por que 
se encontram profundamente desactualizados. Se não, vejamos: um 
agente daquelas forças, ganha num recinto desportivo e num dia de 
semana ou ao sábado, a importância de 60$00 por hora, (que não lhe 
chega para comprar um maço de cigarros e tomar um café). Por tudo 
isto, aqui fica um alerta a quem de direito, no sentido de fazer justiça a 
uma INJUSTIÇA tão flagrante como esta. 

Mas se divagarmos um pouco mais neste campo, (das INJUSTI- 
AS, claro), vamos encontrar outras, cuja dimensão atinge ainda 
valores mais altos, como por exemplo: — sendo estas forças da ordem 
pública, um dos principais suportes do regime democrático vigente e 
cuja missão tem por fim combater a onda de criminalidade que grassa 
no nosso país, com o senão de envergarem uma farda que as torna 
num alvo dos marginais, os mesmos já provocaram à PSP, no período 
de oito anos, 22 mortos e 385 feridos, sendo 123 a tiro. Ainda durante 
aquele lapso de tempo a GNR sofreu 19 mortos e vários feridos, 
comparados com «apenas» dois mortos da Polícia Judiciária. 

Ora, o Governo decretou um subsídio de risco a atribuir a estas 
forças de segurança, só que, até à presente data só a Polícia Judiciária 
beneficia desse subsídio. 

Agora eu pergunto: será que aquelas forças não correm tantos ou 


mais riscos do que esta? Será: que os criminosos não têm tanta, oumais 


aversão às primeiras, como à última? Será que a PSP e a GNR se 
encontram mais protegidas pelo facto de usarem uma farda que, como 
já referi, se torna num alvo dos marginais? Será ainda que, na manu- 
tenção da ordem pública, (como altás se verificou agora no dia 1.º de 
Maio e se tem constatado nas mais diversas intervenções, nomeada- 
mente nos recintos desportivos e estabelecimentos bancários, onde as 
mesmas têm sido vítimas ds mais cruéis agressões físicas com inca- 
pacidade total e parcial para o trabalho), estes homens não estão 
expostos a um perigo constante e permanente? 
Tal como eu, também milhões de pessoas, (de bem), pensarão 

que há aqui uma flagrante injustiça. % | 


CARLOS ALBERTO CORREIA DE SOUSA — PORTO 


| Tiragem média do mês de Abril: 52 014 exemplares 
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NACIONAL q 


Conferência de Altos Estudos Militares 


Adesão à Comunidade Europeia 
só com «plano tipo Marshall» 


— considera Baião Horta 


«Considero que no quadro da nossa adesão à CEE, o 
estabelecimento de um plano nacional de ataque ao nosso 
«déficit» alimentar e a construção de uma rede infra-estrutural 
Indispensável, através de um esforço concentrado —tipo Plano 
Marshall- como apoio técnico efinanceiro da CEE, constitui um 
objectivo global crucial, e que, em termos negociais, tem muito 
mais valor do que todos os restantes aspectos burocráticos- 
-técnicos dos «dossiers» das negociações clássicas» afirmou 
o ministro da Indústria, Energia e Exportação, no decorrer de 
uma conferência, que proferiu ontem, no Instituto de Altos 
Estudos Militares, em Pedrouços. 


Analisando as caracteristicas e 
evolução do comércio externo portu- 
guês, na perspectiva de adesão do 
nosso pais à CEE, Bayão Horta divi- 
diu a sua exposição em três partes 
essenciais: análise do comércio ex- 
temo português no período de 
1970/81; reflexão sobre alguns dos 
aspectos daconjunturaintemacional 
cominfluênciana evolução donosso 
comércio extemoe, porfim,aadesão 
à CEE. 

Considerando que «a diminuição 
das grandes parcelas das nossas 


mente por alterações profundas das 
nossas estruturas energéticas, in- 
dustrial e de produção agrícola» o 
responsável do MIEE salientou que 
«relativamente às exportações 
verifica-se que quatro sectores tra- 
dicionais, só porsi, totalizammaisde 
60% do valor exportado», com 
grande relevância para os têxteis e 
vestuário. Por tudo isto «a nossa 
balança comercial apresenta-se 
comcaracteristicas estrurais que lhe 
conferem uma situação deficitária 
permanente ao longo dos anos, 


ficite influenciado, predominante- 
mente, fora do nosso controlo». Por 
outro lado, é cada vez mais necessá- 
rio «tentar corrigir as deficiências ra- 
pidamente, muito especialmente na 
perspectiva da adesão à CEE» 


AS CAUSAS 
DO DÉFICIT COMERCIAL 


Se antes do 25 de Abril, «o déficit 
comercialera bastante atenuado, e, 
mesmo, por vezes encoberto, pelas 
remessas dos emigrantes e pelas 
receitas do turismo» os doischoques 
petrolíferos, conjugados com a reva- 
lorização do dólar, deram-lhe uma 
ampliação significativa, mas tam- 
bém «fizeram aparecer dois outros 
factores negativos: a balança de 
serviços e, muito especialmente, 
transportes, e o serviço da divida 
extema». Enquanto que a primeira 
«é consequência do brusco desajus- 
tamento do nosso equipamento de 
transportes e acordos de tráfego às 
novas condições decorrentes da 
crise energética e da independência 


importações passa  obrigatoria- 


sendo o valor anual efectivo do «dé- 


das ex-colónias, a segunda resulta 


Aviões americanos 
foram impedidos 
de aterrar nas Lajes 


—- confirma Gonçalves Pereira 


O ministro português dos Negócios. 


Estrangeiros confirmou ontem no Lu- 
xemburgo que Portugal impediu «nos 
primeiros dias de Maio», aaterragemnas 
Lajes de aviões norte-americanos F-1 
quese dirigiam dos Estados Unidos para 
o Egipto. 


Recorde-se que este impedimento 
surge na sequência do ultimato que o 
Governo português, por intermédio do 
seu ministro da Defesa, Freitas do Ama- 
ral, fizera à OTAN, em virtude do pouco 
apoio militar que a organização militar 
tem prestado ao nosso país, segundo foi 
determinado. 


Já Ramalho Eanes, aliás, na sua 
recente viagem à Bélgica, fizera sentir 
aos altos comandos europeus da OTAN 
que Portugal não poderia tolerar a falta 
de apoio militar, que é devido a um 
membro de pleno direito da aliança. 


Para além disso, na semana pas- 
sada tinham corrido em Lisboa insisten- 
tes rumores sobre a possibilidade de 
Portugal não ter permitido na aterragem 
de aviões americanos nas Lajes, o que 
André Gonçalves Pereiraacabaagorade 
confirmar. 

Entretanto, o presidente do Go- 
verno Regional da Madeira disse ontem 
no Funchal que «a presença de Portugal 
na OTANnão deverá servir só paraexpor 
os aeroportos e portos a ym objectivo 
militar». Alberto João dardim, que 
falava à chegada à região, após ter par- 
ticipado nas cerimónias da visita do 
Papa, adiantou: «ou as grandes potên- 
cias aliadas auxiliam Portugal, para 
manter o regime democrático, ou calre- 
mos num regime tipo Turquia». 

«Temos que ter contrapartidas da 
nossa participação na NATO» — áçen- 
tuou. 


Eanes visitou a FIL 


do efeito acumulado de regime». 

Destes dados facilmente se poderá 
compreender as causas fundamen- 
tais que levam a que o nosso país 
tenhaem 81 um déficit da balança de 
pagamentos da ordem dos 12% do. 
produto intemo bruto. 

Para o ministro Bayão Horta; são 
«condições indispensáveis para o 
nosso desenvolvimento, em boas 
condições, que a balança de servi- 
ços e, especialmente, a de transpor- 
tes se volte a equilibrar», acompa- 
nhada poruma «redução do «déficits 
alimentar e da dependência energé- 
tica extema, única via de suster o 
incremento dasimportações», assim 
como a «criação de uma forte diná- 
mica de incremento das nossas ex- 
portaçõese das receitas doturismo». 
Estes os grandes objectivos, con- 
forme frisou o ministro da Indústria. 
Energia e Exportação pois «os juros 
e demais encargos da dívida externa 
não se atenuarão sem a correcção 
significativa do «déficit», já que se 
trata dum círculo vicioso que é pre- 
ciso controlar nos seus diversos as- 
pectos para que se não auto- 
-amplifique». 


PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
E «CARTA DO EXPORTADOR» 


O aproveitamento das matérias- 
primas nacionais com optimização 
do valor acrescentado, a evolução 
qualitativa e quantitativa dos seoto- 
res com tecnologia própria e vanta- 
gens relativas duradoiras, enquanto 
que nos sectores industriais tradi- 
cionais se deve registar uma mera 
evolução qualitativa sem expansão 
significativa, são os principios fun- 
damentais da política industrial tec- 
nológica defendida por Baião Horta e 
constante do programa do Governo. 
Para a levar a cabo foram definidas 
prioridades da política de exporta- 
ção, como a carta do exportador 
recentemente criada». 

«Incentivos financeiros adicionais 
de elevado grau de selectividade 
paraa exportação denovos produtos 
com alto valor acrescentado nacio- 
nal, conquista de novos mercados 
definidos como prioritários e utiliza- 
ção na exportação da capacidade 
produtiva actualmente não utiliza- 
das», foi nestes termos que o minis- 
tro caracterizou as mais recentes 
medidas do Executivo neste campo, 
em que a carta do exportador surge 
como mecanismo de curta duração, 
com carácter conjuntural. 


MERCADO EUROPEU 
E MERCADOS AFRICANOS 


«A nossa adesão à CEE oferece 
nos potencialidades enormes que 


poderão dar uma contribuição deci- 
siva para a correcta e rápida solução 
demuitos dos nossos problemas es- 
truturais» afirmou o ministro da In- 
dústria, salientando: «Mas para que 
tal se verifique é indispensável que 
ascondições em que essaadesãose 
vai processar sejam adequadas à 
nossa situação real de partida e que 
os portugueses se disponham deci- 
dida e firmemente a aproveitar». 

Segundo Baião Horta, uma outra 
componente, em termos de merca- 
do, deverá estar presente e ser apro- 
veitada: a dos países africanos de 
expressão portuguesa. Para »isso, 
conforme salientou, «é necessário 
conjugar de forma hábil e inteligente 
a nossa penetração neste mercado 
evoluído que o europeu, com a dos 
mercados tecnologicamente menos 
evoluídos, mas igualmente volumo- 
sos, dos países africanos lusófonos. 
«Teremos assimânossa disposição, 
— frisou — um espectro invejável de 
possibilidades», 

Assim terá de se registar a abértu- 
ra efectiva do mercado da CEE aos 
nossos produtos sem discrimina- 
ções, acompanhada pelo desenvol- 
vimento de sectores complementa- 
res com a CEE, em que tenhamos 
vantagens relativas e em especial 


matérias-primas, 'enquanto se pro- 
cessará o desenvolvimento de coo- 
peração tripartida entre Portu- 
gal/países lusófonos da África/CEE. 
Começando semprepor cooperação 
bipartida e desse facto retirando 
benefícios e possibilidades, Portugal 
pode ser terceiro país para a coope- 
ração na África francófona ou angló- 
fona. 

Ainda sobre o processo de ade- 
são, Baião Horta, considerando que 
adivisão em «dossiers» de negocia- 
ção «dificulta a abordagem global e 
larga dos problemas de estrutura 
fundamentais que são os que inte- 
ressam quando um país no nosso 
estádio de desenvolvimento se inte- 
gra numa comunidade no estádio de 
desenvolvimento da CEE», apontou 
na sua intervenção os trôs grandes 
problemas que se colocam à nossa 
entrada no Mercado Comum: «défi- 
ce alimentar, insuficiência de infra- 
estruturas e comunicações e rela- 
cionamento específico com a Espa- 
nha». Se estes três aspectos não 
vieram a ser conjugados e ultrapas- 
sados, frisou o ministro da Indústria, 
«podem ser bastante graves, tendo 
em vista a vulnerabilidade económi- 
ca do interior do nosso país face à 
Espanha», 


Pesqueiros apresados 
em Marrocos aguardam 
pagamento da caução 


Os três pesqueiros portugueses apresados quarta-feira em 
águas marroquinas estão no porto de Bakia aguardando o paga- 
mento de caução por parte dos armadores — anunciou ontem o 


consulado português em Rabat. 


A mesma fonte referiu 'que um coronel da Marinha Real mar- 
roquina afirmou que «os pescadores portugueses têm continua- 
mente desrespeitado as regras de pesca», pelo que tem sido 
multados com «somas mais elevadas», 

Os pesqueiros apresados são o «Unidade» e «João Sérgio» 


ambos registados em Peniche, e o «Pôr do Céu», de Sin 


Um Informador da Direcção-Geral de Coordenação e Desen- 
volvimento das Pescas disse que a pesca em Marrocos é efec- 
tuada apenas após a constituição de sociedades mistas. 

Navios de pesca originariamente portugueses constituem 
hoje sociedades luso-marroquinas. * 


Lançamento previsto para breve 


INN Nova moeda 
para o mercado português 


O Presidente da República, Ramalho Eanes visitou ontem a FIL, que inclui este ano 159 representações estrangei- 
ras, para além dos 97 expositores portugueses, o que perfaz um total de 256 expositores. A feira está este ano aberta 


até ao próximo dia 23 


Está previsto, para breve, o lançamento de uma nova 
moeda no mercado português. 

Composta poraço inoxidável, cromo e ferro, estanova 
moeda, denominada «acmonital», foi já adoptada pela 
Itáliae está a serobjecto de interesse e estudo por parte de 
vários países, entre os quais, Portugal. 

Para além de uma alta resistência àcorrosão, a compo- 
sição desta moeda permite, também, um fácil manejo e 
uma visão excepcional; mantendo pelo tempo fora o seu 
cariz inicial. 

A utilização da moeda metálica sofreu, no correr dos 
tempos, uma grande evolução devido à utilização na 
indústria de máquinas automáticas, 

Nos paises de alto nível industrial as máquinas, para 
além da sua automatização, são computurizadas, ser- 
vindo inicialmente para a captação de moedas e utilizadas 
quer na distribuição de bilhetes, quer nos parcómetros, 
quer, ainda, no pagamento de portagem nas auto- 
«estradas. 

Como aparecimento destanovamoeda, estão, jáaser 
idealizadas novas máquinas que servirão automatica- 
mente para venda de cigarros, caramelos, bebidas e 
outros afins. 

Segundo elementos responsáveis da sociedade 
SIAS, sua fornecedora, a «acmonital» vai permitir ao 


homem, não só individualizar-se como também adquirir 
uma economia de tempo extraordinária. 

O perigo da falsificação de moedas está directamente 
proporcional, não só no seu valor facialmas, também, nos. 
produtos químicos que a compõem. Porém, as novas 
moedas não são de fácil falsificação dado o sistema 
complexo da sua composição. 


CONFERÊNCIA 
DE CASA DA MOEDA 


Entretanto, está a decorrer pela primeira vez, em 
Portugal, a 12.º Conferência dos Directores de Casas da 
Moeda (CDM), organização internacional de carácter 
profissional, que conta com a presença dos directores de 
52 Casa da Moeda existentes no Mundo. 

À sessão inaugural assistiram os secretários de Es- 
tado do Tesouro, dr. Walter Marques, e da Integração 
Europeia, dr. Cruz Vilaça e também, o administrador do 
Banco de Portugal, dr. Rui Machete. 

Osassuntos versados nas sessões oficiais de trabalho 
estão ligados directamente a estrutura e evolução dos 
sistemas de moeda metálica existentes nos países parti- 
cipantes, para além da provável adopção da nova moeda, 
«acmonital», que promete revolucionar os mercados in- 
temacionais com a sua complexa composição. 
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Visita do Papa pode trazer 
uma vaga de pacificação 


E — admitiu Pinto Balsemão no Vimeiro 


Pinto Balsemão disse anteontem no Vimeiro, Torres Ve- 
dras, que a visita do Papa «poderá ultrapassar a onda emocio- 
nal para trazer uma vaga de fundo de pacificação para Portu- 


O líder social-democrata falava num jantar-convívio co- 
memorativosio oitavo aniversário do PSD que reuniu cerca de 
quatrocentas pessoas no Vimeiro. 


Balsemão preveniu não pretender 
atirar louros políticos da visita do 
Papa», mas acrescentou que «este 
momento deve ser de reflexão sobre. 
aquilo que o Papa deixou». 

Nesse sentido, mencionou três 
pontos de reflexão, dizendo respeito 
ao «valor e importância das institui- 
ções, desenvolvimento humano é 
diálogo». 

Sobre este último ponto disse 
existir uma necessidade perma- 
nente de diálogo para «encontrar os. 
consensos possíveis para o maior 
número de portugueses». 

Disse ainda, referindo-se a este 
«diálogo e pacificação», que não ha- 
verá lugar para aqueles que o recu- 
sam «ou que o tentam adiar, se per- 
sistirem nas suas atitudes». 

Falando dos oito anos do partido, 
Balsemão recordou a figura de Sá 
Careiro, afirmando a dado passo 
que «ele próprio não aceitaria que 
quem quer que seja se apresentasse 
como o seu herdeiro». 

Já àtarde, ao inaugurar a «sala Sá 


Cameiro»nasede doPSDem'Torras 
Vedras, o dirigente elogiara o 
homem que «tornou possível a cria- 
ção de uma maioria com estabill- 
dade». 

Na sua intervenção no Vimeiro, 
Balsemão disse «não serem neces- 
sárias novas AD's» e rejeitou a pos- 
sibilidade de novas eleições gerais 
visto que a actual coligação «assu- 
miu compromissos em duas elei- 
ções». 

Disse, por outro lado, que o PSD 
«nunca se deixará ensanduichar 
entre duas forças políticas» e que 
“resistirá «sempre que o tentaremen- 
talar, porque não é possível entalaro 
maior partido português». 


SOUSA TAVARES: 


SE FORMOS CHAMADOS 
A GOVERNAR 
SOZINHOS... 


Balsemão referiu ainda «tentati- 
vas de diminuir o Primeiro-Ministro, 
os-chefes dos Governos regionais, 


ministros» a afirmando que o PSD 
responderá pela «afirmativa» a fac- 
tos do género. 

Abordou também a revisão consti- 
tucional e o papel do PSD no pro- 
cesso, dizendo que este «não poderá 
ser o de árbitro». 

No jantar falaram também um re- 
presentante da JSD, que fezo elogio 
de Sá Cameiro, o presidente da Câ- 
mara do Cadaval, Ribeiro Correia, 
que expressou apoio ao Governo, e 
Sousa Tavares. 

O primeiro vice-presidente do 
grupo parlamentar social-democrata 
afirmou que «seja qual for a aliança 
em que estivermos amanhã ou se. 
formos chamados a governar sozi- 
nhos (que é uma possibilidade — 
acentuou) temos que conservar a 
nossaidentidade socialdemocrata». 

Sousa Tavares defendeu a ne- 
cessidade de o partido «saber en- 
contrar uma consciência intelectual 
muito grande» e valorizar a sua base 
sindical, afirmando, a propósito, que 
o PSD é e deverá ser um partido 
interclassista. 

Femando Amaral, vice-presidente 
da Comissão Política Nacional do: 
partido ververou a Imprensa diária e 
semanária por alegadamente viver 
de factos políticos. 

Segundo Fernando Amaral, isso 
permite que essa imprensa, que 
considerou «demasiado rasteira», se 
torne veículo de boatos e mentiras. 


Com a extinção do CR teremos 
uma Constituição democrática 


— afirmou Freitas do Amaral em Loulé 


Freitas do Amaral apelidou em Loulé, de «grande vitória» o 
trabalho da Comissão de Revisão Constitucional, nomeada- 
mente no ponto que «extingue definitivamente o Conselho da 


Revolução»: 


O lider centrista que: falava do- 
mingo num comício no cine-teatro, 
desta vila algarvia, acrescentou ter 
sido «um longo combate que tivemos 
de travar para acabar de vez com o 
único poder em que o Partido Co- 
munista estava representado», 

Depois detecerseverascriticasao 
CR, Freitas do Amaral sublinhou que 


«após a aprovação do texto de revi- 
são, passaremos a ter uma Consti- 
tuição Democrática com as forças 
armadas subordinadas ao poder ci- 
vil, como é próprio de um país olvili- 
zado», declarou. 

Segundo o líder centrista, a revi- 
são poderá vir a ser aprovada pelo 
plenário da Assembleia da Repú- 


CURSO SOBRE 


ANÁLISE FINANCEIRA 
DE EMPRESAS 


DATA: 24 a 28 de MAIO DE 1982 


HORÁRIO: 
LOCAL: 


“18 às 20 horas q 
ORDEM DOS ENGENHEIROS — REGIÃO NORTE 


(Rua Rodrigues Sampaio, 123 — Porto) 


blica, antes do início do Verão, pois 
que, disse, «existe um certo con- 
senso entre as forças políticas e a 
aprovação deverá fazer-se rapida- 
mente», 

Contudo — acrescentou — «não 6 a 
Constituição ideal que a Aliança De- 
mocrática, em particular o CDS, de- 
sejaria e teria feito se estivesse sozi- 
nho» — afirmou. 

«Foi uma revisão proveniente de 
um compromisso de acordo a que se 
teve de chegar com certas forças da 
oposição, nomeadamente o Partido 
Socialista», acrescentou. 


MONITORES: ENG.os PEDRO SAAVEDRA (Gabinete de Análise de Empresas do B.P.A.) e 
ORLANDO DE VASCONCELOS (Analista de Projectos de Investimentos do B. 
Fomento Nacional). 


OBJECTIVO: Sensibilização dos engenheiros para a análise de empresas através dos elemen- 
tos contidos no balanço e conta de exploração. 


TÓPICOS DO CURSO: INTRODUÇÃO (Perspectivas do cliente, empregado, fornecedor, in- 


vestidor, financiador, gestor e credor). 


BALANÇO (Significado de cada um dos seus componentes). 
CONTA DE EXPLORAÇÃO 
RÁCIOS E OUTROS INDICADORES DE GESTÃO 
BALANÇO E A INFLAÇÃO. 


As inscrições (3.500$00 para membros da Ordem; 5.000$00 para não membros) são 
efectuadas no SECRETARIADO DA ACÇÃO CULTURAL DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 
(Av. António Augusto de Aguiar, 3-D — 1097 LISBOA CODEX — TELEFONES 562438/9/0). 
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O CONSELHO DIRECTIVO 


O líder do CDS referiu-se a certos 
«rumores» de políticos no seio da AD 
«sem coragem de levarem pordiante 
o progrâma da Aliança Democrá- 
ticas. 

Freitas do Amaral «convidou» os 
«descrentes» na Aliança Democrá- 
tica a integrarem-se noutras forças 
políticas. 

Se lhes falta coragem — acrescen- 
tou — podem retirar-se para darem 
lugar a outros que peguem no com- 
promisso de cumprir o programa, 
declarou. 

Depois de ter relatado as dificul- 
“dades tem passado o Governo, ao 
longo do mandato, Freitas do Amaral 
sublinhou, em particular, a revalori- 
zação do dólar, considerando-a trá- 
gica para Portugal. - 

Tal situação, fez notar, «tem tor- 


nado as importações mais caras e 
faz-nos a vida negra, em termos. 
económicos e financeiros». 

Contra isso, considerou, «nada 
podemos fazer, porque só depende 
do Governo americano». 

Por fim, numa longa referência à 
visita do Papa a Portugal, Freitas do 
Amaral classificou-a de «maravi- 
lhosa» e «de um grande banho de 
fóm. 
Além disso, sublinhou, «serviu 
para que Portugal se voltasse a re- 
encontrar, por aquilo que de bom fez 
no mundo e a não ter mais razões 
para se sentir em crise de identi- 
dade», concluiu. 


O UNIFORMIZAÇÃO DO REGIME 
DE ACTUALIZAÇÃO DE RENDAS 


O Decreto-Lei 330/81, de 4 de Dezembro, estabeleceu 
um novo regime de actualização de rendas nos arrendamen- 
tos destinados a comércio, indústria e exercício de profissões 
liberais. 

Tendo-se suscitado dúvidas acerca da interpretação 
daquele diploma, um outro decreto-lei do MHOPT, publiacdo 
ontem, esclarece que «esse regime é aplicável a todos os 
arrendamentos urbanos com finalidade diferente de habita- 
ção, pretendendo-se desta forma uniformizar situações que, 
pela sua semelhança, não devem merecer tutela diferente». 


O OLIART DEFENDE INDEPENDÊNCIA 
DO COMANDO PORTUGUÊS DA NATO 


O ministro espanhol da Defesa disse numa entrevista 
ontem publicada em Madrid, a propósito da NATO, que «está 
completamente de acordo em que o comando português se 
conserve por razões estratégicas, com independência do 
espanhol». 

Alberto Oliart afirmou ao «ABC» que «estrategicamente 
a Espanha poderá coordenar-se com Portugal através dos 
comandos superiores da NATO sem interferir no entanto na 
sua zona de influência». 

«Uma das razões para a independência é também o 
facto de Portugal ter susceptibilidade de tipo histórico e 
político sobre o comando espanhol. Por isso é preciso ter 
muito cuidado, respeitar a sensibilidade portuguesa e procu- 
rar que os laços de amizade e cooperação com Portugal se 
estreitem», disse o ministro. 


O ESPANHA REFORÇA 
INVESTIMENTOS EM PORTUGAL 


Os investimentos espanhóis em Portugal duplicaram 
durante o primeiro trimestre deste ano, em relação ao mesmo. 
período do ano passado, informou o Ministério Espanhol da 
Economia. 

Durante os três primeiros meses deste ano, os investi- 
mentos espanhóis em Portugal atingiram 311 milhões de 
pesetas, pouco mais de 200 mil contos, enquanto no mesmo 
período do ano passado tinham atingido apenas 152 milhões, 
pouco mais de cem mil contos. Z 

Durante este primeiro trimestre os investimentos repre- 
sentam 2,6% o total de investimentos espanhóis no estran- 
geiro, que atingiram para o mesmo periodo a importância de 
12 mil milhões de pesetas, oito milhões de contos. 

Desta importância, 80% foi investido no continente 
americano, sobretudo em instituições financeiras, bancos e 
seguros. 


6 JUDA/PDA DOS AÇORES 
VAI REUNIR CONGRESSO 


O Il Congresso Territorial dos Açores do Partido Demo- 
crático do Atlântico (UDA/PDA) vi reunir-se dia 29, em Ponta 
Delgada — revelou ontem uma fonte partidária. 

No encontro, indicou o presidente da Comissão Política 
local da UDA/PDA, Sousa Pedro, vão ser eleitos novos 
dirigentes e debatidos alguns pontos dos estatutos do partido 
que tem implantação nas regiões autónomas dos Açores e 
Madeira. 

De uma centena de delegados de várias ilhas do arqui- 
pélago, sairão os representantes locais ao: segundo con- 
gresso nacional a reunir-se no Funchal. 

O segundo congresso territorial dos Açores da UDA- 
/PDA, que concorreu às últimas eleições legislativas, anali- 
sará, também assuntos relativos às próximas autárquicas. 


O REGIONALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃAO SOCIAL 
EM COLÓQUIO NO PORTO 


O secretário de Estado adjunto do Primeiro-Ministro 
para a Comunicação Social, José Alfaia, encerra sexta-feira 
no Porto, um seminário sobre regionalização e comunicação 
social, ao contrário do que ontem noticiávamos na pá. 4,. 
indicando que o seminário se teria já realizado no passado 
dia 14. 

O seminário, organizado pela TESIRESD, terá lugar na. 
Fundação Oliveira Martins, do Porto, e será presidido por. 
Miguel Veiga. E 

Temas como «Defesa da dignidade da profissão do 
jornalista», «Cultura e Comunicação Social» e «Revisão 
Constitucional», serão tratados por conferencistas, nomea- 
damente José Augusto Seabra, Valente de .Oliveira e o 
jornalista José da Silva. 

A assistência ao seminário é totalmente livre. 


O «ASAS DE PORTUGAL» 
ACTUARAM EM SINTRA 


A esquadrilha acrobática «Asas de Portugal» actuou, 
ontem nas comemorações do Dia da Unidade da Base Aérea, 
de Sintra, depois de mais de um ano de inacção, por falta de 
verbas para treinos. 

Presidiu às comemorações o CEMFA, Lemos Ferreira, 
que assistiu na capela da unidade a uma missa de sufrágio 
pelos mortos da Base. 
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: pio 
tendo erros pie de terminologia. 


prevista no texto tem, por objecto a 
aplicação comum a toda a nao ou 
itimos» d: 


Visando a integração na CEE 


Seminário sobre direito europeu 
é reflexão para muitos advogados 


Decorre desde ontem até amanhã, no Palácio da Bolsa, o ll 
Seminário sobre Direito Comunitário, promovido sob a respon- 
sabilidade conjunta do Gabinete de Direito Europeu do Ministé- 
rio da Justiça e do Conselho Distrital do Porto da Ordem dos 


Advogados. 


Ainiciativa surgiu na sequência do 
| Seminário, realizado em Novembro 
doano passado, equevisouoestudo 
dos princípios gerais do Direito Euro- 
peu que influenciarão mais a ordem 
jurídica portuguesa, depois da inte- 
gração na CEE. O Il Seminário sobre 
Direito Comunitário tem por objectivo 
o detalhado exame dos aspectos es- 
pecíficos do Direito das Comunida- 
des que, de futuro, terão que ser 
objecto de intensa reflexão dos juris- 
tas portugueses quando Portugal 
estiver integrado no Mercado Co- 
mum. 

Estava prevista a presença, na 
sessão de abertura, que teve lugar, 
ontem, pelas 9,30 horas, do secretá- 
riode Estado da Justiça, dr. Azevedo 
Soares, mas tal não aconteceu por 
motivo de doença daquele membro 
do Governo. 

Por isso, a sessão de abertura foi 
presidida pelo dr. Moitinho -de Al- 
meida, director do Gabinete de Di- 
reito Europeu do Ministério da Jus- 
tiça. 

O tema que ocupou os participan- 
tes, durante o dia de ontem, foi o da 
«Livre Circulação de Mercadorias» 
com diversos subtemas: eliminação 
dos direitos alfandegários e de im- 
posições de efeito equivalente entre 


Até às últimas consequências 


Presos do PRP reclamam 
justiça e liberdade 


A referida Lei será discutida na 
próxima sexta-feira e se tem a seu 
favor os votos expressos de quantos 
subscreveram a declaração que 
levou Carlos Antunes a suspender a 
greve da fome, a verdade é que há 
quem no Governo e entre alguns 
deputados da Aliança Democrática 
se manifeste abertamente contra tal 
amnistia. 


Avidade muitos homens, conside- 
rados, pelos Tribunais, como presos 
políticos, vai estar dependente da 
votação que resultar sobre o projecto 
de lei de amnistia que a ASDI apre- 
sentou na Assembleia da República, 
em nome de algumas dezenas de 
deputados da AD e da ex-Frente 
Republicana e Socialista. 


Todos os que vêm pugnando pela 
aplicação daquela Lei aos presos do 
PRP, consideram que, para além de 
um acto político, ela traduz um senti- 
mento generalizado de humanidade, 
de justiça e de concórdia, até porque 


as reivindicações apresentadas por 
aqueles presos obtiveram as neces-. 
sárias satisfações dos órgãos judi- 
ciais. Apesar desses sentimentos de 
solidariedade, os deputados qe vêm 
lutando pela libertação desses pre- 
sos e de outras vítimas de sanções. 
por actos políticos receiam que Os 
dirigentes máximos dos seus parti- 
dos apelem para a unidade de uma 
votação destinada a condenar ante- 
cipadamente a aprovação da lei de 
amnistia. 


Perteitamente conscientes de que 
tal decisão levará aqueles presos 
políticos a reiniciar uma greve da 
fome, que será levada até às últimas 
consequências, como já o afirma- 
ram, por divesas vezes, nos últimos 
tempos, os subscritores da referida 
lei confessam-se violentados nos 
seus mais puros sentimentos se tive- 
rem que aceitar imposições partidá- 
rias, procurando alargar o campo de 
adesão ao próprio Partido Comu- 


nista, cujos votos poderiam ser deci- 
sivos para a libertação dos presos, 
mas que se tem mostrado, em todo 
este processo, numa neutralidade 
preocupante, mesmo para aqueles 
que já consideram que a sua posição 
será a da abstenção, o que poderá 
contribuir para a derrota da Lei de 
Amnistia. 

A expectativa, nos meios políticos 
e não só, no resultado final deste 
processo, tem vindo a aumentar de 
dia para dia, sendo opinião geral de 
que deverá ser concedida a maior 
liberdade a todos os deputados para 
se pronunciarem de acordo com a 
sua consciência, até porque ainda 
está bem viva no espírito de todos as 
reacções de protesto manifestadas 
contra os processos utilizados 
aquando da votação do projecto de - 
lei de amnistia para o sector da co-. 
municação social e o que ela repr 
sentou de desprestígio para a maio- 
ria AD e para a Assembleia da Re- 
pública. 


Queixas contra os rebeldes apresentados em Maputo 


«RN» moçambicana ataca 
comerciantes portugueses 


Alguns comerciantes portugueses 
foram ultimamente: vítimas de ac- 
ções dos rebeldes da resistência 
nacional -em zonas dispersãs da 


* província moçambicana de Inham- 
* bane, soube-se ontem junto de fon- 


tes consulares portuguesas em Ma- 
puto. 

Na maior parte dós casos as víti- 
mas vitamas suas lojas saqueadase 
foram despojadas de bens pessoais 
—aumlevaram uma prótese dentária 
— e há também indicações de que 
alguns foram alvos de espancamen- 
tos. 

Quase todos foram também 
coagidos a abandonar os seus esta- 


- belecimentos e. rasidências, tendo, 


- Sido ameaçados de que se tenta: 


sem regressar se exporiam a repre- 
sálias de piores consequências. 

Orelato doscasos, ao todoseis, foi 
feito às autoridades consulares por- 
tuguesas por alguns dos comercian- 
tes atingidos, que se encontram 
agora em Maputo ou na cidade de 
Inhambane, a aguardar uma possibi- 
lidade de voltar aos locais que deixa- 
ram. 


REBELDES PRETENDEM 
DESESTABILIZAÇÃO 
ECONÓMICA 

De uma maneira geral, todos são 
pessoas com dezenas de anos em 
Moçambiquee apenas é conhecido 
«caso de um que deciciu regressara 
Porugal * 


A retirada dos comerciantes, mui- 
tos dos quais se dedicam também à 
agricultura, parece convir à alegada 
estratégia dos rebeldes moçambi- 
canos de desestabilização econó- 
mica do país e de criar simultanea- 
mente um clima de insegurança. 

Há cerca de um mês um comer- 
ciante e agricultor português da vizi- 
nha província de Gaza, Joaquim Al- 
berto, foi morto quando o carro em 
quese deslocava, numapicada entre 
a sua propriedade e uma povoação, 
accionou uma mina. 

Outras fontes disseram que as au- 
toridades estão a estudar medidas 
destinadas a assegurar o regresso 
dos comerciantes e a garantir a sua 
segurança pessoal e dos seus bens. 


Os estados membros; aplicação da 
tarifa aduaneira comum; proibição 
das restrições quantitativas e de 
medidas de efeito equivalente naim- 
portação e exportação de mercado- 
rias entre os estados membros; al- 
cance da derrogação do artigo 36.º 
do Tratado CEE, designadamente 
noque respeita à propriedade indus- 
triale comercial - competências, res- 
pectivamente, da comissão e das 
autoridades nacionais; sanções (ar- 
tigos 9.º a 37.º do Tratado CEE). 
O dr. Moitinho de Almeida, na in- 
trodução ao tema, começou por afir- 
mar: «A exemplo do que se verificou 
noutros países, com desenvolvi- 
mento e organização económica 
semelhantes, não parece muito ar- 


A adesão à CEE e as suas repercussões no direito preocupam muitos advogados, que ontem participaram no 


riscado admitir que será no domínio. 
da livre circulação de mercadorias e 
dapolítica agrícolacomumque, após 
a integração de Portugal nas Comu- 
nidades, agrande maioriados pleitos. 
se irá situar. A renitência em aban- 
donar definitivamente os mecanis- 
mos proteccionistas existentes e in- 
compatíveis com as regras comuni- 
tárias, bem como deficiências na ex- 
ecução, ao nível dos órgãos locais, 
daquela política, colocarão os ope- 
radores económicos nanecessidade 
de, para a tutela dos respectivos 
direitos, recorrerem aos tribunais». 


O dr. Moutinho de Almeida focou 
ainda que está nas mãos dos advo- 
gados e magistrados «uma respon- 
sabilidade não - negligenciável 
quanto ao sucesso da integração e 
bem-estar dos portugueses». 


O dr. Augusto Lopes Cardoso, 
presidente do Conselho Distrital do 
Porto da Ordem dos Advogados, 


referiu-se ao facto de se realizar o Il 
Seminário, de Direito Europeu: «O 
bom sucesso do | Seminário, reali- 
zado em Novembro do ano passado, 
animou-nos a empreendermos um 
segundo seminário, sempre convic- 
tos de que prestávamos umrserviço 
útil aos advogados e aos juristas em 
geral e até a outros sectores da vida 
portuguesa... Cumprimos um 
dever e um serviço ao promover o 
estudo da estrutura jurídica da Co- 
munidade e ao alertar o legislador 
português, mesmo o constitucional, 
para as consequências de direito da 
integração». 

Otema, para hoje, é «Política Agrt- 
cola Comum» e para amanhã, «Re- 
gras de Concorrência» e «O Tribunal 
de Justiça das Comunidades e as 
Jurisdições Nacionais». 

À sessão de encerramento, pre- 
vista para amanhã, pelas 16,30 ho- 
ras, estará presente o ministro da 
Justiça, dr. Meneres Pimentel. 


Seminário a decorrer no Palácio da Bolsa 


» Rua do Amado, 


: ins 


q sem 
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Acusado de tentativa de agressão ao Papa 


- Khron será julgado 
em Vila Nova de Ourém 


Depois de durante a manhã de 
ontem ter sido recebido pelo director 
da Zona prisional da Polícia Judiciá- 
riadeLisboa, Juan Fernandez Khron 
regressou ao isolamento dasuacela, 
sem: se haver pronunciado sobre a 
sua actual situação de detido. 

E é de facto este isolamento que 
tem caracterizado a detenção do 
agressor de João Paulo II, sendo 
considerado pelos guardas prisio- 
nais como detido normal, apesar de 
ser mantido numa cela individual. 

Durante o encontro com Amadeu 
Barbosa de Paiva, director da zona 
prisional, o detido manteve-se em 
silêncio, tomando conhecimento não. 
só do regulamento da prisão como 
dos seus direitos e deveres. Sabe- 
-se, no entanto, que tendo possibili- 
dade de receber a alimentação do 
exterior e ter acesso às notícias da 
rádio, Juan Fernandez Khron não se 
tem servido destas regalias, 

. mantendo-se em constante isola- 
mento e oração, só interrompido 
pelosencontros tom os pais, que no 
domingo o visitaram pela terceira 
vez, numa sala especial de visitas. 

Entretanto, a Polícia Judiciária 
confirmou a notícia segundo a qual o 
Julgamento do padre tradicionalista 
espanhol decorrerá na comarca de 
Vila Nova de Ourém, a que Fátima 


pertence, por ter sido o local onde 
teve lugar a tentativa de homicídio. 
Até lá, continuam a decorrer os pro- 
cessos de investigação, a cargo da 
Direcção Central contrao banditismo 
da Polícia Judiciária, recentemente 
criada, à ordem do juiz de Instrução 
Criminal. À fase de instrução prepa- 
ratória, seguir-se-á a fase contradi- 
tória, seguindo-se o envio do pro- 
cesso para o Ministério Público, enti- 
dade acusadora em julgamento, 
possivelmente aquando da elabora- 
ção do despacho de pronúncia, ele- 
mento indispensável para a fase de 
julgamento propriamente dito. 
Parte importante desta fase de 
apreciação de provas chegou já a 
Lisboa, com a recepção das respos- 
tas a informações pedidas pela Polí- 
cia Judiciária à Interpol, sobre o 
agressor. do Santo Padre, 
desconhecendo-se o seu teor, de- 
vido fundamentalmente ao secre- 
tismo que envolve a investigação, 
sujeito a segredo de Justiça. 


GOVERNO POLACO 
EXPLORA O CASO 


Entretanto, a tentativa de assassi- 
nato contra João Paulo Il tornou-se 
subitamente um «assunto» polaco, 
depois do anúncio de que Juan Fer- 
nandez Khron tinha assistido ao 


Congresso nacional do. Solidarie- 
dade em Gdansk e depois da aber- 
tura, pelas autoridades de Varsóvia, 
duma investigação oficial sobre 
possíveis ramificações polacas 
dessa tentativa. " 

Interrogado telefonicamente pela 
AFP, o padre Jankowsky dos esfalei- 
ros navais «Lenine», na presença do 
qual Femandez Khron teria encon- 
trado o líder Walesa, declarou 
recordar-se da presença do padre 
espanhol, que qualificou de «estra- 
nho», na. segunda parte do con- 
gresso do Solidariedade, em Se- 
tembro passado, sem contudo poder 
afirmar que se tratava efectivamente 
do mesmo homem por ainda não ter 
podido observar a fotografia do 
agressor do Papa. 

«Não sei quem o convidou, nem. 


porque motivo veio, acrescentou. Ele 
era muito estranho. Tinha a batida 
toda coberta com emblemas. Falei- 
lhe. Pareceu-me serumiluminadoe 
não o levei a sério». 

Contudo, o padre Jankowski 
negou que Walesa tivesse mantido 
umaconversa comesse eclesiástico 
estranho, «Quando muito, disse, tro- 
caram duas ou três palavras ao 
cruzarem-se algures, mas não 
houve conversa». 

Um comunicado do Ministério do 
Interior onde se anuncia a intenção 
de esclarecer as possíveis ligações 
polacas do atentado, foi publicado 
por toda a imprensa e o «Trybuna 
Ludu», órgão do Partido Comunista, 
publica um comentário indicativo da 
exploração que poderá ser feita do 
caso. 


Desde que haja emergência 
“Agentes da PSP 


estão sempre 
em serviço 


Os agentes da PSP estão sempre em serviço — esta a 
conclusão que se pode extrair de um parecer da Procui 
doria Geral da República, solicitado pela própria corpora 


ção, em virtude de não ser raro considerar-se que a actua- . 


ção policial só é válida durante as horas de serviço. 
O parecer emitido não oferece dúvidas: E 

«1 — Para os efeitos do artigo 166 do Código de Pro- 
cesso Penal, uma autoridade ou agente dela encontra-se 
no exercício das suas funções sempre que concretamente 
investido por força de lei no poder de actuar em matéria 
das suas atribuições; 

2- Os agentes da PSP encontram-se em exercício de 
funções sempre que, nessa qualidade, actuem em emer- 
gência que reclame ou justifique a sua intervenção, desde 
que os actos praticados caibam nas atribuições da PSP e 


na competência que é atribuída aos seus agentes». 


Escolas superiores podem ter 
autonomia financeira | 


Um decreto-lei ontem publicado 
no «Diário da República» determina 
que as universidades e institutos uni- 


APENAS UMA QUESTÃO 
DE TEMPO E DE ESPAÇO 


Foi exactamente o tempo e o espaço que tivemos em atenção ao criar este anúncio. 
O tempo que lhe fariamos perder com a leitura da extensa lista de vantagens que TOYOTA 
HI-ACE lhe proporciona. 
” O espaço que, por esse motivo, iriamostirarà presença destacada da própria TOYOTA HI-ACE. 
Porisso, dir-lhe-emos, apenas, que as vantagens da TOYOTA HI-ACE são todas aquelas que 
as outras “comerciais” lhe oferecem e mais uma que somente nós lhe podemos dar: 
a de ser TOYOTA. 


versitários poderão ser dotados de 


autonomia administrativa e finan- 
Ceira. A decisão significa que as es- 


EE A 


TOYOTAHIHACE 


GRANDE VANTAGEM 


DE SER TOYOTA 


colas superiores poderão dispôr de 
receitas próprias e proceder à sua 
aplicação na satisfação de despe- 
sas, através de orçamentos privati- 
vos. 


Segundooreferido diploma, ages- 
tão económica e financeira dos esta- 
belecimentos de ensino superior de- 
verá orientar-se por três instrumen- 
tos, a saber: planos de actividades e 
finaceiros anuais; orçamentos cons- 
tantes do Orçamento Geral do Es- 
tado e orçamentos privativos. O 
decreto-lei determina, ainda que 
cada universidade ou instituto supe- 
rior de ensino terá um conselho ad- 
ministrativo constituído pelo reitor, 
com as funções de presidente, um 
administrador e um director ou res- 
ponsável pelos serviços administra- 
tivos da respectiva escola superior. 


O ministro da Educação fixará, por 
portaria, a pedido fundamentado das 
universidades e institutos superio- 
res, adata a partir daqualas escolas 
passam ao regime de autonomia fi- 
nanceira e administrativa. 


“SPGL CONTRA 
ATITUDE DO MEU 


Entretanto, o Sindicato dos Pro- 
fessores da Grande Lisboa (SPGL) 
repudiou a recusa do Ministério da 
Educação de dispensar do serviço 
dos professores que queiram 


participar no encontro sobre gestão 
democrática. 


Em comunicado, o SPGL anuncia 
que irá lançar um pré-aviso de greve 
para os dias 20 e 21 do corrente, 
datas da realização do encontro, de 
forma a garantir a presença dos pro- 
fessores naquela sua iniciativa. 


O Sindicato diz também que os 
descontos a efectuar no vencimento 
dos professores que utilizarem o di- 
reito de greve serão suportados 
pelos fundos sindicais das escolas e 
do sindicato. 


O SPGL sugere ainda que os pro- 
fessores utilizem as faltas que lhes 
são concedidas por lei e os delega- 
dos sindicais o vrédito de horas a que 
têm direito. 

O SPGL manifesta a sua estra- 
nheza pelo facto do ministério nãoter 
comunicado a sua decisão ao sindi- 
cato, que lhe solicitara as dispensas 
de serviço, mas sim para os conse- 
lhos directivos das escolas e afirma 
que cabe aos conselhos directivos o 
diferimento ou não das dispensas de 
serviço dos professores. 


O Ministério da Educação, em cir- 
cular enviada para as escolas dos 
ensinos preparatório e secundário, 
assinado pelo director-geral de pes- 
soal, afirma que o tema proposto 
para o encontro não deve sobrepôr- 
-se ao interesse dos alunos e do país 
em geral 


) SINDICATO DOS PROFESSORES 
E DA ZONA NORTE 


RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEFS. 563527/564178 


4000 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 


CONVOCATÓRIA 


1. Usando da faculdade conferida pelo n.º 1 do artigo 40.º dos 


Estatutos e para os efeitos previstos no artigo 50.º convoco a Assem- 
bleia Geral do Sindicato dos Professores da Zona Norte para reunir, em 
sessão ordinária, das 9 às 19 horas do dia 20 de Maio de 1982, com a 


seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único — Eleger a Mesa da Assembleia Geral, a Direcção Sindi- 
cal e o Conselho Fiscal. 


2. Simultaneamente com a presente eleição, e nos termos do n.º 2 do 
artigo 35.º dos Estatutos, serão eleitas as Delegações Distritais. 


3. O exercício do direito de voto obriga à apresentação do cartão de 
sócio ou de outro cartão oficial de identificação com fotografia e da 
prova do pagamento da quota relativa ao mês de Fevereiro ou mês 
posterior. 


Porto e Sede do S. P. Z. N., aos 5 de Abril de 1982. 


A presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Amélia Cavaleiro Monteiro Andrade de Azevedo 


Emuçor 


do 


| 


pd 
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ECONOMIA/TRABALHO 


Alarga-se cooperação luso-árabe 


Empresas nacionais constroem 
o Metropolitano de Bagdad 


Três empresas portuguesas — 
Profabril, Metropolitano e CP — 
participarão em breve, numa 
fase das obras de construção do 
metropolitano de Bagdad, no 
Iraque — soube o nosso jornal de 
fonte ligada às relações luso- 
-árabes. 


Paraoefeito, astrêsempresas 
nacionais vão constituir-se em 
consórcio. 


Entretanto, uma firma brasi- 
leira participará noutro impor- 
tante projecto iraquiano que res- 
peita à construção de um 
caminho-de-ferro. 

A cooperação económica e 


comercial luso-iraquiana foi 
analisada recentemente em Lis- 
boa, na reunião da Comissão 
Mista Bilateral. 


MARROCOS: SOCIEDADES 
MISTAS 


Poroutro lado, cresce também 
a cooperação luso-marroquina 
sobretudo através da constitui- 
ção da sociedades mistas. Para 
alémdapesca, onde se constitui- 
ram já várias sociedades deste 
tipo, outras foram recentemente 
formadas em outros sectores. 
Trata-se da Visagro-Maroc, que 


se dedica à construção e explo- 
ração de estufas para a agricul- 
tura, e a Intermarket, cuja activi- 


dade consiste na construção e 
exploração de centros comer- 
ciais. 


IPE negoceia venda 
de capital estatal 


Asfirmas «Gertal», fornecedora de 


nefeições 6 «Ticket Restauranto», 


emissoradetitulos de refeição, estão 
em negociações com o Instituto das 
Participações do Estado (IPE) para 
compra da participação estatal nos 
seus capitais. 

Segundo. declarou ontem a «O 
Comércio do Porto» o presidente do 
IPE, João Lencastre, as negocia- 


Código da Contribuição Predial 
é alterado em algumas normas 


e Imposto sobre indústria agrícola 


também objecto de alterações 


Um diploma emanado do Ministério das Finanças e 
do Plano, já publicado no «Diário da República», introduz 
alterações a determinadas normas do Código de Contri- 


buição Predial e do Imposto sobre a Indústria Agrícola, 


respeitantes à organização de matrizes cadastrais, alte- 
rações sugeridas pelos novos processos técnicos que o 
Instituto Geográfico e Cadastral se propõe utilizar na 
elaboração da Carta Cadastral do País. 

O Decreto-Lei 154/82 regulamenta, portanto, em 
novos moldes as estruturas das Juntas Cadastrais conce- 
lhias e as formalidades que presidem à nomeação dos 
seus membros, duração do mandato e respectiva substi- 
tuição, quando for caso disso. Estas medidas têm como 
objectivo desburocratizar o processo de constituição das 


Parcial e progressiva 


Jornalistas da ANOP 
entram hoje em greve 


Os delegados sindicais dos jorna- 
listas da ANOP, confirmaram ontem 
o início hoje, da primeira fase das 
greves parciais pela aplicação do 
Contrato Colectivo de Trabalho. 

Em comunicado emitido, os dele- 
gados sindicais referem que o Con- 
selho de gerência da empresã se 


comprometeu a creditar em Maio os 
novos salários contratuais, mas pre- 
tende pagar os retroactivos em df- 
vida em quatro prestações, de Junho 
a Setembro quando os jornalista rei- 
vindicam pagamento Imediato. 
Tendo em conta a decisão do ple- 
nário de de Malo, aprovado por una- 


Só sete barcos Saíram em Aveiro 
Pescadores do arrasto 
não arrastam as redes . 


Apenas 7 barcos, da Empresa 
de Pescarias da Beira Litoral, 
com sede em Aveiro, saíram 
para o mar, no dia de ontem, 
depois daquela Empresa ter 
chegado a um acordo com os 
pescadores do arrasto. 

Todos os restantes pescado- 
res se mantêm em greve, ini- 
ciada no passado dia 3 do cor- 
rente, como «O Comércio do 
Porto» noticiou, já que ainda não 
foi possível um entendimento 
entre o Sindicato dos Pescado- 
res de Matosinhos e a respectiva 
Associação dos Armadores de 
Pesca do Arrasto. * 

A greve deveria ter terminado 
no passado dia 14, mas as ne- 
gociações entre o patronato e os 
pescadores não deram a estes a 
possibilidade de obterem as rei- 
vindcações constantes na revi- 
são do Contrato Colectivo de 
Trabalho, no qual se pretende 
ver incluído o descanso de 48 
horas, aos sábados e domingos, 
e o aumento do salário de 62 
650$00 para 10 250$00. 

Dos 7 barcos da pesca de ar- 
rasto que largaram para o mar, 


oo bebrA vo nd A ciss 
empossa me same nro mms mir came comer e merano 


deles eram da praça de Aveiro e 
os 2 restantes estavam matricu- 
lados na praça de Matosinhos, 
embora pertencentes à referida 
empresa daquela cidade. 


referidas juntas, que pela sua morosidade, constitui um 
grave obstáculo à celebridade que se pretende imprimir 
às operações de avaliação em cada concelho. 


A Junta que procede às avaliações é composta por 5 
membros, sendo por inerência, o presidente um perito do 
Instituto Geográfico e Cadastral encarregado da organi- 
zação dos quadros no concelho; o secretário será o 
membro que, na Comissão de Avaliação Concelhia para 
a propriedade rústica exerce aí idênticas funções; dos 
três vogais um será membro da Comissão de Avaliação 
designado pela Câmara Municipal e os restantes serão 
indicados respectivamente, pela lavoura do concelho e 
pelo ministro da Agricultura e Pescas. 


nimidade, os Sindicais 
marcaram os períodos de greve des 
6h00 às Bh00, das 9h30 às 10h30 e 
11h00 às 12h00, das 15h30 às 
16h30, das 18h30 às 19h30 e das 
21h30 às 23h30. 

Não haverá recuperação de noti- 
ciário de acontecimentos incluídos 
total ou parcialmente no período de 
greve. A duas horas por tumo que se 


* repetirá amanhã. Nos dias 25, 26 e 


27 os jornalistas da ANOP voltam a 
paralisar duas horas por tumo, forma 
de lutaque repetem nos dias 1,2,36. 
4 de Junho. Nos dias 7, 8,96 11 de 
Junho aumentam para três horas o 
período diário de paralisação. 

Nos termos da decisão plenária do 
dia 6 as paralisações anunciadas 
terão «em especial atenção o pre- 
juízo dos actos governamentais» no 
noticiário da Agência. 


Lisboa está sem gás 
Petroquím ca em greve 
por falta de acordo 


Os trabalhadores da Petroquímica e Gás de Portugal ratifica- 


ções encontram-se «numa fase bas- 
tante adiantada», tudo levando acrer 
que o accionista privado dessas 
empresas, Crisóstomo da Silva, que 
detém 50% do capital de ambas, 


Nas características técnicas . 
Legislação CEE/ONU 
abrange viaturas 


A generalidade das disposições regulamentares às caracte- 
rísticas técnicas de veículos automóveis e as condições necessárias à 
sua admissão em circulação, já não corresponde à evolução tecnoló- 
gica verificada no sector, nem às condições de segurança e comodi- 
dade que é possível garantir e está longe das normas europeias nesta 
matéria, designadamente da legislação dos países membros da CEE e 
das recomendações da CEE/ONU. 

Deste modo, a Secretaria de Estado dos Transportes Interiores, 
fez publicar no «Diário da República» uma portaria (464/82) que 
remodela parcialmente o regulamento do Código da Estrada, princi- 
palmente no que diz respeito à legislação dos países membros da CEE. 
Assim, são regulamentadas as matérias quanto à lotação, peso bruto, 
velocidade máxima, caixas, portas e janelas, lugar do condutor, lugares 
dos passageiros e coxias. 

São ainda aplicadas disposições especiais aos automóveis posa- 
dos de passageiros e suas categorias, disposições que também são 
extensivas a automóveis ligeiros utilizados em transportes de passa- 
geiros. 


venha, a muito breve prazo, a adqui- 

rir os restantes 50% detidos pelo 

IPE. Q 
A notícia, aliada à já anunciada 

negociação para alienação do capi- 

tal estatal na UTIC, vem confirmar a 

concretização da venda de capitais 

do Estado em diversas empresas 

participadas, conforme o nosso jor- 

nal informou oportunamente. 


O FUNDO DE MELHORAMENTOS 


ser efectuado em dinheiro, AGRÍCOLAS 
prevendo-so, lodavia, outras formas 
cite sainte anote. Um decreto-lôi do Ministério da Agricultura, Comércio é 
Pescas, extingue o Fundo Especial de Reestruturação Fun- 
Espero diária e o Fundo de Fomento de Cooperação, e integra os 
e seus patrimónios no Fundo de Melhoramentos Agrícolas, 
iNuma primeira fase será alienada salvo os prédios rústicos do primeiro que transitam para o 


a participação estatal em cerca de 
uma dezena dé empresas, entre as 
quais se contam firmas do sector do. 
betão. 

Nessas empresas, ao contrário é 


das anteriormente referidas, a com- 
€ TLP CONTRAI EMPRÉSTIMO 


pra do capital do Estado será efec- 
tuada por troca com títulos de in- 
demnização. 
respeita à UTIC, empresa A Empresa Pública Telefones de Lisboa e Porto (TLP) 
vai contrair um empréstimo de 300 mil contos, tendo como 
mutuante o Crédito Predial Português. 
Para tanto, foi já publicada na folha oficial a necessária 


Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária. 


em que o Estado detém 57% do 
capital, o presidente do IPE deixou 
entender que esse capital poderá ser 
adquirido conjuntamente pela British. 


peyjandio pelos acolnistas privados autorização do Governo, através de Portaria dos secretários 
meia centena. de Estado das Finanças e dos Transportes Exteriores e 


Com o dinheiro das alienações o 
Estado deverá investir em sectores 
mais propícios à sua actividade, de- 
vendo o IPE em breve desenvolver 
acções nesse sentido. 


Comunicações. 

O dinheiro destina-se à cobertura financeira de investi- 
mentosds em infra-estruturas locais e regionais de teleco- 
municações. 


Bosch 
Berbequim de percussão 
CSB 680-2E 


Atécnica, a qualidade e a garantia 
deum 
grande nome 


Um berbequim de percussão fabricado segundo 
a tecnologia mais avançada e de formato ergonômico, 
com engrenagem mecânica de 2 velocidades, 


e Motor potente de 680 Watt com interrupção 
automática de sobrecarga, 
& Regulação electrónica Bosch de velocidades, 

com potência constante, 

Pré-selecção das rotações no interruptor de ligar/ desligar: 

Comando das rotações sem escalonamento 
de O até ao máximo (para furar ázulejos, 
apertar parafusos, etc.). 

“Engrenagem de 2 velocidades, mecânica é sincronizada. 
Completamente isolado — carcaça em poliamida 
reforçada a fibra de vidro, à prova de ruptura 
Conselhos sobre o número de rotações adequadas, 
colocados na máquina deforma visível, 
evitam a consulta das instruções de serviço... 


ram ontem, em plenário, uma greve do cinco dias, proposta pelos 
dirigentes sindicais para apolar reivindicações salariais. 

A paralisação, com início marcado para as 8 horas de hoje, 
poderá ser suspensa caso os sindicalistas e a administração da 


empresa cheguem a acordo nas negociações que mantêm no 


Ministério do Trabalho. 

Ao fim da tarde, os dirigentes das Fedorações Sindicais dos 
Escritórios (FETESE) e Químicos, respectivamente afectas à UGT 
ea CGTP, apresentaram «uma última proposta de acordo» que 
exige aumentos salariais de 24 por cento, enquanto, segundo 
fonte sindical, a administração oferece aumentos de 23 por cento 
para 15 meses de vigência «o que na prática dá menos de 20 por 
cento ao ano». 

A greve, que se verifica depois de uma paralisação de três 
dias pelos mesmos motivos, cortou o fornecimento de gás da 
companhia à população e Lisboa. 

A Petroquímica emprega cerca de 600 trabalhadores. 


Fana 


BOSCH 


FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 


Outras máquinas Bunch de qualidade comprado. 


do van programa de maquinas com moi 


Serra vertical 
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BOMBEIROS DE CASCAIS-— A As- 
sociação dos Bombeiros Voluntários 
de Cascais continua a comemorar a 
passagem do. seu 96.º aniversário, 
estando marcado para o próximo dia 
30 o auge dos festejos com o bap- 
tismo de novas viaturas e o desfile do 
corpo activo pelas principais artérias 
da vila. 

Actividades de carácter cultural, 
recreativo e desportivo têm vindo, 
entretanto, a decorrer, com grande 
participação da camada mais jovem 
da população. 


GRUPO DE CAMPOLIDE — «Tem- 
pos Difíceis» e o nome da nova peça 
que o Grupo de Campolide vai es-. 
treardepoisde amanhã, noTeatroda 
Academia Almadense. 

Com a assinatura de Romeu Cor- 
reia, que assim regressa aos palcos 
doteatro profissional, anova peça do 
Grupo de Campolide, estacionado 
em Almada, conta a história de pes- 
soas simples da província. 


VALENÇA EM LISBOA - Aliga dos 
Amigos do Concelho de: Valença 
promove, no próximo dia 6 de Junho, 
um almoço convívio, de molde a 
permitir o encontro de muitos dos 
valencianos residentes em Lisboa. 

Parte da verba conseguida com o 
almoço, que terá lugar no restau- 
rante do Estádio da Luz destina-se à 
construção do novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Valença, e. 
continuamaser recebidasinscrições 
de muitos valencianos desde há 
muito radicados em Lisboa. 


BODAS DE PRATA — O Núcleo de 
alunos do Liceu D. João de Castro vai 
comemorar, na próxima quinta-feira, 
as suas bodas de prata, durante uma” 
reunião, seguida de almoço, no res: 
taurante Leão de Ouro. 

Constituído em 57 apenas para 
fomentar a confraternização, o nú- 
cleo está hoje voltado para a conces- 
são de bolsas de estudo a filhos e 
órfãos de estudantes que frequenta- 
ram aquele liceu. 


ARTES DECORATIVAS O 1.º 
Salão Nacional de Artes Decorati- 
vas, Inaugurado no Casino Estoril, 
estará patente ao público até ao 
dia 23. 

Na exposição, apolada pelo 
Secretária de Estado do Emprego, 
podem ser apreciadas obras da 
chamada arte decorativa, nomea- 
damente peças originais ou re- 
produções de mobiliário de estilo 
modemo, artigos de ourivesarii 
tapeçaria, porcelana, vidraria 
pintura, armasantigasegravuras. 

Amostra conta coma participa- 
ção do mundo do livro, Fundação 
Ricardo Espírito Santo, Instituto 
José de Figueiredo, Socledade 
Portuguesa de Armas Antigas 
Museu de Francisco Tavares Pro- 
ença Júnior, entre outras, e está 
aberta todoos dias, das 15 às 24 
horas. 


FEIRA DA ASCENSÃO - Por inícia- 
tiva da respectiva Câmara, realiza- 
-senodia 20, em Alenquer, umafeira 
que incidirá sobre a agricultura co- 
mércio, indústria e pecuária do con- 
celho. 

Durante o certame, que é o pri- 
meiro do género a nível local, haverá 
manifestações de carácter cultural, 
recreativo e desportivo, para além de 
um jantar-convívio oferecido pelo 
comércio da região. 

A«Feira da Ascensão» encerrano 
domingo, com a tradicional romaria 
de Santa Quitéria de Meca. 


CELEBRAÇÕES CAMONIANAS — 
A Sociedade de Língua Portuguesa 
promovera, no próximo mês de Ju- 
nho, manifestações culturais para 
celebrar Camões. 

Além da exposição camoniana da 
biblioteca da Sociedade, que estará 
patente ao público durante todo 
aquele mês, de segunda a sexta- 
-feira, e de um seminário sobre a 
difusão da obra do épico na Europa 
Latina, no dia 10 serão recitados 
poemas de Camões nas ruas de 
Lisboa e proceder-se-á à entrega de 
diplomas dos cursos livres promovi- 
dos pela S.LP. 


PINTURA PORTUGUESA — No 
Museu Nacional de Arte Antiga vão 
realizar-se uma exposição e quatro 
percursos dedicados a pintura por- 
tuguesa, todos os domingos, até ao 
dia 30, inclusive, às 16 horas. 


polícia 


«Pão de Açúcar» sem 12 mil contos 


Imobilizaram o carro à pedrada 
e assaltaram os dois ocupantes 


— Dinheiro não chegou ao Banco 


A poucos metros de distância 
do supermercado «Pão de Açú- 
car» da Venda Nova, cinco ho- 
mens armados, aparentando 
cercade40anos de idade, assalta- 
ram o gerente e o encarregado da 
«caixa» daquele estabelecimento 
comercial, quando ontem se dirl- 
giam, num «Fiat 127», para uma 
agência bancária na Amadora, 
tendo-se apoderado de uma 
quantia que se estima em 12 mil 
contos. 


O assalto, que se verificou pou- 
cos minutos depols das 10 horas, 
ocorreu quando os mellantes, 
postados junto ao passelo, atira- 
ram uma pedra ao pára-brisas do 
«Fiat», estilhaçando-o por com- 
pleto e obrigando os respectivos 
ocupantes — o gerente Danlel Sl- 
mões e o encarregado Nélson 
Domingues Ferrelrra — a parar & 
viatura por falta de visibilidade. 


com um tiro num braço), os assal- 
tantes ocuparam o carro, abando- 
nando o local em grande veloci- 
dade. 

Posteriormente e a pouca dis- 
tância do local onde se dera o 


salto, o «Flat» foi encontrado 
abandonado, pressupondo-se 
que os assaltantes, para não 
serem reconhecidos ou intercep- 
tados, tenhamm prosseguido a 
fuga noutro carro, previamente 
estacionado para esse fim. 
Ainda de manhã, a Polícia Judi- 
clária enviou ao local uma equipa 
de «plquete», que efectuou várias 
diligências e deu Início às investi- 
gações, nomeadamente na via- 
tura abandonada e danificada. 
Os dois empregados do super- 
mercado vítimas do assalto foram 
agredidos sem gravidade, tendo o 


encarregado, Nélson Domingues 
Ferreira, sido socorrido no Hospi- 
taldeS. José, que abandonou de- 
pois de receber tratamentoss. 

A considerável verba roubada 
deve-se, segundo o gerente, ao 
produto de vários dias de labora- 
ção do estabelecimento, que não 
havia sido depositado por os ban- 
cos terem encerrado nos últimos 
dias. Estes mesmos dados levam 
a suspeltar que os assaltantes tl- 
vessem conhecimento destes 
elementos, assim comoahoraeas 
pessoas que do estabelecimento 
teriam o encargo do depósito. 


- Contenda acabou em tiros o 


“Jovem cabo-verdiano. 
atingido mortalmente 


Um “cabo-verdiano foi abatido a tira, durante uma desordem 
* numa casa de pasto, na Rua dos Quartéis, em circunstâncias que 


“ainda não estão bem esclarecidas. À vitima foi o carpinteiro 
* António inches Moreira de 22 anos, morador no Largo D. Este- — 


o qual, segundo parece, não estaria directamente 
na contenda na qual participaram nove inaividuos das 


os tantos brancos. 


“ No melo da retrega quviu-se um tiro e O António 
“um projéctit que lhe atingiu o coração 
local já a maioria dos | intervinientes. 


Nenhuma arma apareceu no local é 


Em hasta pública por 200 m contoê 


Lote do Martim Moniz 
ainda sem comprador 


Nenhuma empresa construtora se 
candidatou ao primeiro lote do plano 
de recuperação do Martim Moniz, 


23.º aniversário 
do Cristo-Rei 


Uma celebração eucarística pre- 
sidida pelo bispo de Calábria (auxiliar 
(de Lisboa), seguida da bênção aos 
quatro pontos cardeais assinalaram 
as cerimónias do vigésimo terceiro 
aniversário do Cristo-Rei. 

D. Policarpo celebrou a missa so- 
lene na capela do Santuário do 
Cristo-Rei, na margem esquerda do 
Tejo, defronte de Lisboa, seguindo- 
-se uma procissão com a exposição 
da imagem em redor do local reli- 
gioso, 

Inaugurado em 1959, o monu- 
mento ao Cristo-Rei, assim cha- 
mado porque em sentido metafórico 
se «eleva sobre todas as criaturas» 
tem registado uma afluência de visi- 
tantes que se situam em 180 mil por 
ano. 

O monumento é formado por qua- 
tro pilares ocos que se unem numa 
plataforma, a 76 metros de altura, 
com arcos circulares voltados aos 
quatro pontos cardeais. Sobre a pla- 
taforma está a estátua de Cristo, com 
28 metros de altura. 

A sua edificação foi feita em ho- 
menagem e gratidão pelos beneft- 
cios concedidos a Portugal durante a 
Segunda Guerra Mundial. O custo 
foi, na época, de 20 mil contos — 


quantia recolhida no continente, nas. 
ex-colónias e nos núcleos portugue- 
ses no estrangeiro. 


«Dia do Museu» 
é hoje 
comemorado 


Na presença do ministro da 
Cultura, Lucas Pires, é hoje 
condecorada a conservadora 
do Museu Nacional de Arte An- 
tiga, Maria José Mendonça, 
exactamente na data em que é 
internacionalmente se festeja 
o «Dla do Museu». 

Desde há 64 anos que Maria 
José Mendonça é responsável 
pelo trabalho de âmbito cultu- 
ral que aquela Instituição tem 
vindo a desenvolver. À ceri- 
mórnia estarão presentes, para 
além do responsável da pasta 
da Cultura, o presidente do 
Instituto do Património Cultu- 
ral e vários directores de mu-, 
seus dacapital, assim como os 
actuais alunos do Curso de 
Conservação de Museus. 


ontem posto em haste pública pela 
Epul-Empresa Pública de Urbaniza- 
ção de Lisboa. 

Olote, de 13 milmetros quadrados 
foià praça pelo valor de 200 milhões 
de escudos e não chegou a ser ob- 
jecto de qualquer oferta. Os lances, 
aliás, não podiam ser inferiores a 
dois milhões de escudos. 

Nasalada EPUL, emque decorreu 
a hasta pública, encontravam-se no 
entanto representantes de, pelo me- 
nos, cinco empresas construtoras, 
que, de um modo geral, se afirma- 
vam interessadas no investimento, 
mas consideravam que o lote tinha. 
ido à praça por um preço demasiado 
elevado. 

O representante de uma das em- 
presasconsiderouo valor «muito alto 
atendendo a que só há 7.500 metros 
quadrados de área útil», e lamentou 
que «a EPUL se tenha decidido por 
este preço logo no primeiro lote do 
Martim Moniz que é posto em hasta 
pública». 

O presidente da EPUL, Mário de 


Iniciativa do Centro Nacional de Cultura 


«Encontros à esquina» 
para desvendar a cidade 


«No permanente desencontro do 
quotidiano promete-se um encontro 
na esquina anónima da cidade. Rua 
arua, casa a casa, os bairros ofere- 
cem o seu segredo. Abrem-se as 
portas e as janelas para um espaço 
semtempo. Asmarcas permanecem 
— é urgente decifrar o enigma ilumi- 
nado o obscuro», — Estas, as pala- 
vras de ordem de mais uma iniciativa 
do Centro Nacional de Cultura: «En- 
contros à Esquina», cujo objectivo 
propositadamente se deixa desven- 
dar a pouco e pouco, criando um 
interesse por descobrir (passear 
onde? a partir de que sítio? para 
conhecer que «mistérios» da ci- 
dade?) e, logo, uma motivação para 
participar... 

Qualquer esquina poderá ser o 
ponto de partida para uma expedi- 
ção, que não tem um destino, um fim. 
= Como a própria cidade. 

Os encontros, abertos a todos os 
cidadãos, realizar-se-ão ao sábado, 
uma vez por mês. A esquina do en- 
contro é revelada através do pro- 
grama «Café Concerto», da Rádio 
Comercial (das 22 às 24 horas). No 
Centro Nacional de Cultura é entre- 
gue a senha que contém a última 
pista e que dá direito à participação 
no encontro e no almoço final, sem- 
pre com receitas portuguesas. 

Esta iniciativa conta com o patro- 
cinio da Mobil Oil Portuguesa, mais 
uma vez vez empenhada em apoiar 
actividades de âmbito cultural. 

Mas já se realizou o primeiro «En- 
contro à Esquina», cujo ponto de 


Azevedo, explicou no final que o 
Conselho de Administração da em- 
presairáagora decidir-se porumade 
duas hipóteses — ou anunciar nova 
hastapúblicaousera própria EPULa 
construir o edifício previsto para 
aquele lote. « 

No entanto, caso se realize nova 
hasta pública, Mário de Azevedo 
afirmou que o valor base do terreno 
não descerá, pois os estudos feitos 
pela EPUL, indicam que os 200 mi- 
lhões de escudos porque foi à praça 
«são ainda um pouco inferiores aos 
actuais valores de mercado». 

«A hipótese de hoje não haver 
qualquer oferta era um facto que 
Prevíamos, pois não pomos de parte 
que correponda a uma certa estra- 
tégia por parte das empresas de 
aguardar uma nova hasta pública, a 
ver se o preço desce», — afirmou o 
presidente da EPUL, 

Embora reafirmando que os 200 
milhões de escudos não descerão, 
disse, no entanto, que era preferível 
ser a iniciativa privada a 


concentração era revelado da se- 
guinte forma: «O Papa vai estar 
perto. Aruatemo nome deumnobre, 
cujo palácio sesituaemS. Domingos 
de Benfica». 

E. resultou. Várias dezenas de 
pessoas encontram à esquina... 
Rua Marquês da Fronteira, esquina 
da penitenciária com o Palácio da 
Justiça. 

Do itenerário constou os terraços 
do Palácio da Justiça para dai se 
observar a penitenciária, que então 
foi visitada, nomeadamente, as 
obras aí em curso. Prosseguiram-se 
(depois, para o edifício da Comitur, 
gaveto da Rua Castilho coma Rua D. 
Francisco Manuel de Melo. 


encarregar-se da construção, pois a 
EPUL, porser uma empresa pública, 
está mais vocacionada para outro 
tipo de empreendimentos, como a 
habitação social. 

Justificou ainda o preço base do 
terrenoafirmandoque, «enquantona 
habitação a EPUL procura ter um 
papel de moderador do mercado, 
neste caso trata-se de um investi- 
mento de carácter perfeitamente 
comercial». 

O lote ontem posto em hasta pú- 
blica destina-se à construção de um 
edifício para comércio e escritórios 
juntoàCapelada Senhorada Saúde. 

Terá quatro pisos externos, dos. 
quais trôs para escritórios e um (ao 
nível do solo) para lojas e esplana- 
das. Estão também projectados três 
pisos subterrâneos, dois para esta- 
clonamento e um para centro co- 
mercial. 

O lote é cedido em direito de su- 
perfície por 99 anos, que podem ser 
renovados por períodos sucessivos 
de 50 anos. 


Também o palacete Mendoonça 
foi visitado. 

Seguidamente os visitantes des- 
ceram o'Parque Eduardo VII, na di- 
recção do edifício do «Diário de Notí- 
cias», terminando o passeio no Par- 
que Mayer, onde foi servido um al- 
moço. 

Guiaram a visita Roberto Pinto 
(penitenciária); Lagoa Henriques 
(Diária de Notícias); Luís Francisco 
Rebelo (Parque Mayer); Maria de 
Lurdes Modesto (cozinha portu- 
guesa); Jorge Custódio (arqueologia 
industrial); Jorge Gaspar (geografia 
humana); José Manuel Fernandes 
(história da arquitectura) e Rodrigo 
Dias (arquitectura paisagística). 


Cargueiro vai mexer no dia 24? 


«Tollan»: uma última 


hipótese para Felici 


A última tentativa para-retirar o 
cargueiro «Tollan» do Rio Tejo 
efectuar-se-á dia 24 — disse ontem 
uma fonte da capitania do porto de 
Lisboa. 

Esta será, em definitivo, a última 
tentativa a cargo do actual proprietá- 
rio do navio, o armador italiano Felici 
— acrescentou aquela fonte. 

Se a tentativa falar, a remoção do 


navio ficrá entregue à responsabili- : 
dade das autoridades portuárias por- > 
tuguesas, para o que já foi aprovado 
em Conselho de Ministros o diploma. 
que lhes concede a verbanecessária 
— referiu. 

O cargueiro encontra-se semi- 
-afundado no Rio Tejo, há dois anos, 
na sequência de uma colisão com 
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Jornadas de informação médica 
dedicadas a Corino de Andrade 


e O elogio foi pronunciado por Miller Guerra 


Iniciaram-se ontem à tarde, no 
Clube Residencial da Boavista, as 
Quintas Jornadas de Informação 
Médica, promovidas por uma comis- 
são encabeçada pelo prof. dr. Nuno 
Grande, catedrático do Instituto de 
Ciências Blomédicas Abel Salazar. 

Esta quinta edição das Jornadas 


«O Comércio 
do Porto» 


O secretário de Estado da Comu- 
nicação Social, através do dr. Miguel 
Cameiro de Almeida, felicitou o 
nosso jornal pela cobertura jornalis- 
tica-que fizemos da visita de Sua 
Santidade o Papa João Paulo Il, ati- 
tude que naturalmente, registamos 
com agrado. 


delnformação Médica, dedicadasao 
prof. dr. Corino de Andrade, contam 
com a presença de cerca de 400 
médicos, clínicos gerais eespecialis- 
tas, e estão voltadas para os proble- 
mas da medicina dos portugueses, 
«procurando contribuir para um per- 
feito conhecimento dos problemas 
médicos». 

As jornadas foram abertas com 
uma conferência do prof. dr. Miller 
Guerra, subordinada ao tema «Cori- 
node Andrade na História da Medici- 
na Portuguesa». 

«Os melhores monumentos e os 
maiores homens no campo da ciên- 
cia só tomam proporções quando o 
tempo histórico passa», disse, du- 
rante o elogio do prof. dr. Corino de 
Andrade, o prof. dr. Miller Guerra. 

«Polineuropatias hereditárias» foi 
o tema da mesa-redonda que se 
seguiu, tendo como moderador o 


Egberto Gismonti 
no Teatro Rivoli 


Egberto Gismonti, um dos mais 
conhecidos músicos e compositores 


brasileiros da actualidade e figura 


habitual nos mais importantes festi- 
vais de Jazz da Europa, dá, hoje, 
pelas 21,30 horas, no Teatro Rivoli, 
um concerto, juntamente com a Aca- 
demia de Danças. 

Pela primeira vez, Egberto Gis- 
montitrará consigo um grupo consti- 
tuído totalmente por músicos brasi- 
leiros de primeiro plano: Mauro Se- 
nise (saxofones), Zeca Assumpção 
(contrabaixo) e Nené (bataria). Este 
trio, denominado Academia de Dan- 
ças é sobejamente conhecido dos 


amadores de Gismonti, dado que 
existe há já alguns anos, sofrendo 
alterações no elenco dos seus músi- 
costitulares. Trata-se de uma forma- 
ção inaugurada num dos discos bra- 
sileiros de Egberto Gismonti que o 
grande músico decidiu retomar e, 
agora, trazer à sua presente «tou- 
née» europeia a iniciar-se em Portu- 
gal este mês. 

Egberto Gismonti inicia em Portu- 
gal (anteontem esteve em Coimbrae 
depois de amanhã estará emLisboa) 
uma digressão que levará o grupo a 
França, Alemanha, Áustria, Itália, 
Noruega e Grécia. 


prof. dr. Corino de Andrade e como 
participantesos doutores Paula Cou-. 
tinho, Jorge Sequeiros, António 
Guimarães e Pedro Pinho Costaeos 
professores Falcão de Freitas e Car- 
neiro Chaves. 

O prof. dr. Corino de Andrade, a 
personagem homenageada nestas 
jomadas, é o único português com 
uma doença descoberta — a chama- 
da«doença dos pezinhos», efoicon- 
siderado pelo prof. dr. Nuno Grande 
como «uma figura já pertencente à 
galeria dos que ficarão na Históriada 
Medicina». 

PROGRAMA PARA HOJE 

O programa científico de hoje das, 
Quintas Jornadas de Informação 
Médica abre, às 8h30, com uma 
mesa-redonda subordinada ao tema 
«Urgência em Pediatria», que terá 
como moderador o dr. Octávio Cu- 
nha. 


As Quintas Jornadas de Informação Médica iniciaram-se ontem, no Clube Residencial da Boavista, com o elogio de - 


Após o debato deste tema, as jor- 
nadas prosseguirão da parte da tar- 


de, com uma conferência do prof. dr. 
Norberto Santos sobre «Pediatria 


Na Estação de S. Bento 


prof. dr. Corino de Andrade 


Social- aspectos relacionados com 
o ensino médico». 

Os trabalhos serão concluídos 
durante o dia de hoje, com uma me- 
sa-redonda sobre «Infecções em 


Francês sem 3 mil francos 
e o bilhete para Paris 


e Popular agredido e roubado na Rua Escura 


Na Estação de S. Bento, um fran- 
cês, que se preparava para viajar até 
Paris, foi agredido por um grupo de 
quatro indivíduos, que lhe roubou 
dois contos em dinheiro, cinco che- 
ques postais no valor de 3.000 fran- 
cos franceses (cerca de de 36 con- 
tos), um bilhete de comboio e diver- 
sos decomentos. 


O lesado, Branco Daniel Jaqui Hi- 
polit, ontem à tarde, encontrava-se 
ainda na cidade, por não ter hipóte- 
ses monetárias para regressar a 
França. O bilhete de comboio quelhe 
roubaram era, precisamente, a pas- 
sagem para Paris. 


Entretanto, quatro melitantes 
agrediram um popular a soco e pon- 
tapé e roubaram-lhe sete contos em 
dinheiro e um relógio de pulso, na 
Rua Escura, para onde o atraíram. 


Pela uma hora de anteontem, An- 
tónio Castano Leal, da Rua do Vale 
Formoso, dirigiu-se aumcafédaRua 
Chã; depois de beber uma cerveja, 
na companhia de um desconhecido, 
«puxou» por um maço de notas (sete 
contos) para pagar. Passado algum 
tempo, quando saía do café, foiabor- 
dado por quatro indivíduos que o 
«convidaram» a ir até à Rua Escura. 
O popular não teve outra altemativa 


Só uma «crise ansiosa»? 


Jovem de 16 anos 


senão aceitar 0 «convite» e as con- 
sequências foram as já relatadas 

Tudo indica que estes dois furtos. 
foram praticados pelo mesmo grupo, 
Um grupo, que aliás, se revela activo 
e de poucas «conversas»... 


NOS «ALIADOS» 
SEM OITO CONTOS... 


Há também os carteiristas de 
«mãos leves» que aproveitam acon- 
fusão da «melhor» maneira... . 


Uma carteira contendo doçumen- 
tos e oito contos em dinheiro foi sub- 
traída a um popular, anteontem à 
noite, quando passava em plena 
«baixa», mais precisamente, na 
Avenida dos Aliados. 


O lesado, Ilídio Sousa, residente 
na Rua de Freire Andrade, apresen- 
tou queixa na PSP. 


Pediatria», que terá como modera- 
dor o dr. Carlos Cidrais Rodrigues. 

As Quintas Jornadas de Informa- 
ção Médica encerrarão no próximo 
sábado. 


MAIS UM 
PARA CUSTÓIAS... 


Mais um indivíduo foi capturado 
pela PSP e remetido para o Estabe- 
lecimento Prisional de Custóias por 
ter pendente um mandato de cap- 
tura, para cumprir 20 meses de pri- 
são 

Acaptura de Caros Azevedo Bar- 
bosa Margarido Marques, 54 anos, 
casado, agente comercial, da Ruade 
António Patrício, 224, 2.º direito, 
surgiu na sequência de uma rusga 
levada a cabo por agentes da PSP 
que suspeitaram dele e, ao 
identificarem-no, verificaram o man- 
dado do 1.º Juizo Criminal 

Posteriormente, foi entregue em 


= Gustólas pela PSP. 


400 CASSETES 
FURTADAS DUM CARRO 


Embora commenor frequência, os 
«ratos» continuam a «visitar» os au- 
tomóveis estacionados na via pólica. 
E por vezes, as «visitas» «têm mú- 
sica».. 

Nada menos que 400 cassetes 
com música gravada foram subtraí- 
das de uma viatura, estacionada na 
Rua do General Torres, Vila Nova de 
Gaia. 

Olesado, Joaquim Alves de Sousa 
Camilo, da Rua de Saboriz, Serzedo, 
Gaia, disse à PSP que as cassetes 
estavam dentro de duas caixas de 
papelão. O furto fol avaliado em 
31.275$00. 


Em Vila Nova de Gaia 


atacada por quem? 


Uma jovem de 16 anos fol encontrada na via pública por um 
agente da GNR em circunstâncias algo estranhas. «Fol um homem 


Foram assaltadas 


Senhora da Hora 
vive as suas festas 


Na Senhora da Hora prosseguem, até domingo, com a presença de 
numeroso público, os tradicionais festejos em honra da padroeira da 
freguesia iniciados no sábado passado. O domingo foi dedicado à comu- 
nhão das crianças, que teve lugar na Igreja Nova, onde se faria também a 
consagração da Nossa Senhora. Estas realizações, que ocorreram durante 
a manhã, continuaram de tarde com uma missa celebrada na capela da 
Nossa Senhora de Hora. Quinta-feira, dia da Padroeira, é o principal dia das 
Festas. Às 11 horas há missa solene, concelebrada na Igreja Nova, 
acompanhada pelo coro paroquial, solene proclamação da Palavra pelo 
rêv, Padre António Augusto Tavares Martins, de Avanca. Às 12,30 horas, 
missa solene na capela de Nossa Senhora da Hora, com a homilia pelo rev. 
PadreAntónio Augusto Tavares Martins. Às 15 horas, concerto pela Banda 
de Música. Às 21,30 horas, iluminações e arraial 


de barbas que me atacou» — única frase protarida pela jovem e que 
revela que houve alguma anormalidade. 

-Pelas 23 horas de anteontem, na Rua do Bontim, em frente à 
Igreja, a jovem Ana Maria Ramos Vieira, residente na Rua de 
Catanas, Fânzeres, Gondomar, foi encontrada no chão, traumati- 
zada. O agente da GNR que a encontrou entregou-a na PSP que, de 
Imediato, procurou esclarecer o caso. 

Apesar de todas as tentativas, os agentes apenas consegul- 
ram ouvir da boca da jovem a frase que já referimos. Perante tal 
situação, transportaram-na ao Hospital de S. João para ser obs: 
vada. Após algumas análises, fol possível verificar que não tinha 
sido violada (como a princípio se previra); os agentes Inclina- 
ram-se, então, para a hipótese de ter sido drogada. 

Esta hipótese acentuou-se quando a PSP consegulu contac- 
tar com uma prima de Ana Maria e com outros familiares, que ela 
não reconheceu, talvez devido ao estadq de choque em que se 
encontrava. Entretanto, ontem, contactáros com a Urgência do 
Hospitab-de S. João onde nos afirmaram que a jovem apenas 
sofreu uma crise ansiosa e teve «alta», após ter permanecido toda 
a noite na sala de tratamentos. 

Perante isto, a hipótese de a jovem ter sido drogada por 
alguém, carece de fundamento, não deixando de ser estranha a 
frase proferida, 


ÓRFÃ DE PAI... ABANDONADA PELA MÃE 


A Jovem Ana Maria 6 órtá de pal e abandonada pela mãe, 
segundo Informações da PSP. Vive com familiares próximos (os 
tos e uma prima) que culdam dela. Trabalha como empregada 
doméstica numa casa particular em Custólas. 

Refira-se, a propósito, que a jovem saira de casa, cerca das 9 
horas, com destino ao trabalho e fol «atacada» quando regressa- 
va. 

Sallente-se que Ana Maria ficou ao culdado de um tio, Manuel 
Vieira Mendonça, com quem já residia. O caso carecerá de uma 
certa Investigação que aclare os pormenoros. 


quatro escolas 


A onda de assaltos a estabeleci- 
mentos de ensino prossegue a ritmo 
assustador. Desta feita, foram qua- 
tro as escolas «visitadas» e com a 
particularidade de todas estarem 
localizadas em Vila Nova de Gaia. 

No passado dia 14 e durante o 
Período da noite, foi assaltada a Es- 
cola Preparatória de Canelas, por 
melo de escalamento, ignorando-se 
por ora o que foi roubado. 

Também a Escola Preparatória 
Casalinho N.º 1, sita em Crestuma, 


foi assaltada através de arromba- 
mento. Os iarápios levaram um tele- 
visor a preto e branco no valor de 16 
contos. 

Por sua vez, a Escola Primária de 
Canidelo mereceu as atenções dos 
assaltantes da especialidade, donde 
levaram diverso material escola: 
calculado em 20 mil escudos. 

Finalmente, a mão dos gatunos 
esteve na Escola Primária do Pisão, 
em Pedroso, Carvalhos, desconhe- 
cendo-se o que foi subtraído. 


Em Matosinhos 


o 


Motociclista morreu 
ao chocar com um poste 


Chegou morto ao Hospital de Ma- 
tosinhos o soldador Higino da Silva 
Cameiro, de 33 anos, casado, resi- 
dente na Rua Gonçalo Zarco, 1706, 
Leça da Palmeira, que, na Av. Antu- 
nes Guimarães, em Matosinhos, 
quando seguia de motorizada, coli- 


diu violentamente com um poste. 
” Depois de cumpridas as formali- 
dades legais, o corpo foi removidk 
para o Instituto de Medicina Legal 


APSP deMatosinhostomou cont: 
da ocorrência. 


y OPORTO SEM BARREIRAS 


(O Comércio do Porto. 
18 DE MAIO DE 1962 


Festas de Matosinhos 


O concurso «Hoje há caldeirada» 
vai atrair os «bons garfos» 


Como já dissemos, mas não será 
demais repetir, é grande o entusias- 
mo que reina em Matosinhos, entre 
os mestres da culinária tradicional, 
pelo «Concurso hoje há caldeirada», 
que seinclui no programa das festas 
que se iniciam em 29 deste mêse se. 
prolongam até ao dia 5 do mês de 
Junho, com o vivo fulgor que é tradi- 
cional nas centenárias Festas de 
Matosinhos. 

Osmuitos ebonsrestaurantesvão 
oferecer aos seus clientes, em todos 
esses dias de festa, uma especial 
caldeirada de peixe que irá, sem 
dúvida, satisfazer, como sempretem 
acontecido, os mais exigentes pala- 
dares. 


É que a caldeirada da peixe que 
emMatosinhos se considera aúnica 
cafdeirada autôntica- é, na verdade, 


um manjar de delicado paladar e 
requintada confecção, com tradi- 
ções bem vincadas e respeitadas 
pelos anos adiante, com segredos 
dereceitatransmitidos demães para 
filhas ou de pais para filhos, pois se 
não pode esquecer que são os pes- 
cadores que têm todo o segredo do 
petisco, 


São os cozinheiros dos restauran- 
tes de Matosinhos, muitos destes de 
características familiares, que têm 
na mão, no presente, o segredo da 
confecção da caldeirada típica, dis- 
postos a não perder a tradição e a 
não descurar o aproveitamento da 
riqueza que representaparaaterraa 
defesa da sua cozinhatípica, quando 
ela se distingue por pitéus do valor 
das caldeiradas. 


à 
4 


Os restaurantes de Matosinhos 
terão, durante o período das festas. 
grandiosas que a vila vai viver em 
euforia, uma frequência anormal. 

Ascaldeiradas serão, comoécos- 
tume, a principal atracção e não te- 
mos dúvidas em afirmar que todos 
eles estarão preparados para firmar 
os seus créditos e tomar mais co- 
nhecida e apreciada a caldeirada 
tradicional, com «todos os matado- 
res», «uma festa do paladar», 

Mas vai haver concurso da caldei- 
rada. 

Como já da tradição, «O Comér- 
cio do Porto» patrocina esse concur- 
so que se intitula «Hoje há caldeira- 
da». 

Tomamos, assim, a defesa dos 
apreciadores dos bons petiscos e 
estamos preparados para apontar, 


e 


“Uma sadia curiosidade e um empenhado interesse em saber o como e o porquê das coisas estiveram sempre 
presentes ao longo da visita que cerca de três dezenas de alunos da Escola Secundária do Padrão da Légua 
efectuaram às instalações:do nosso jornal. E, nestas coisas, nunca é demasiado cedo para aprender. 


- ag 


Cerca detrinta alunos da Escola Preparatória do Bairro Cerco do Porto estiveram de visita às Instalações de O 


Comércio do Porto», na companhia de uma professora. Na Redacção, foi-lhes explicado como começa a 


nascerojornalecomochegamesão elaboradasas noticias do dia- 


ja. Depoisestiveramnasoutrassecções, 


percorrendo o circuito de elaboração do jrnal, onde se aperceberam do trabalho que exige o prazer de leitura 
das pessoas que gostam de estar em contacto com o mundo através de «O Comércio do Porto» 


Ministro 
estadual 
alemão 
dois dias 
no Porto 


O ministro estadual da Economia 
do Sarre (República Federal da Ale- 
manha) está, a partir de hoje, nesta 
cidade, onde permanecerá durante 
dois dias. O dr. Werner Klumpp 


Sector da Idústria Norte. «Aspectos 
da Modema Política Regional no 
Sarre» será toma de uma conferôn- 
cia que o ministro proferirá, durante 
um almoço da iniciativa da Câmara. 
do Comércio e Indústria Luso-Ale- 
mã. 


A situação e a possibilidade do 
incremento das relações comerciais 
entre Portugal e Alémanha serão 
pontos a bordar durante um almoço 
oférecido pelos membros do «Circu- 
o Infante D. Henrique». 


Wemer Klumpp foi convidado de 
honra do «Dia da RFA» que se reali- 
zou, ontem, no decorrer da Feira 
Internacional de Lisboa. 


Operário morreu 
electrocutado 


Um operário morreu electrocutado ontem, cerca das 8 horas, no 
seu local de trabalho, uma fábrica de fundição em Fagilde, Canedo, Vila 


da Feira. 


Com efeito, Armando Pereira da Silva, de 37 anos, casado, com a 
profissão de forneiro, residente em Canedo, teria sido destacado para. 
proceder à limpeza do tecto de uma cabina de transformação e 
alimentação de energia eléctrica da fábrica de fundição Alberto Neves 


Barbosa Ld.*. 


Em cima da cabina, que estava a varrer, aquele infeliz tocou nos. 
cabos de alta tensão por onde passam milhares de «watts» de corrente 
eléctrica. O resultado foi ficar com o corpo quase todo queimado e 
embora tenha sido transportado ao Hospital de S. Paio de Oleiros, 
numa ambulância dos Voluntários de Lourosa, chegou ali sem vida. | 

Tudo concorre para que este acidente de trabalho tenha sido 
provocado por descuido do malogrado operário, enquanto cumpria a 


sua tarefa de limpeza. 


Trabalhava numas obras 
Ficou em estado grave 


por cair dum andaime 


No Hospital de Santo António foi 
internado um ajudante de trolha que, 
ontem de manhã, caiu de um an- 
daime numas obras de construção 
civil, em Estarreja. 

Trata-se de João António Matos 


da Silva, de 18 anos, solteiro, resi- 
denteemCurval Pardilhó, Estarreja. 
Estava a trabalhar num andaime e 
caiu, estatelando-se no chão. 
Politraumatizado,  encontrando- 
-se em observações. 


como justo for, os restaurantes que 
se distinguem na confecção do deli- 
cioso prato tradicional, de incompa- 
rável sabor, de extraordinária apre- 
sentação, de impar caracteristica. 


O «Concurso hoje há caldeirada», 
estímulo para os restaurantes de 
Matosinhos que irão servir às suas 
mesas o incomparável pitéu a uma 
multidão de apreciadores das boas 
coisas, vai ser um êxito como sem- 
pre. 

E como é da tradição, podem os. 
apreciadores ter a certeza de que 
irão comer, em Matosinhos, uma 
excepcional caldeirada em todos os 
dias das festas. 

- A questão será encontrar mesa 
vaga, mas isso resolve-se com uma 
antecipada marcação. 


Mostra de Picasso 
no Museu 
Soares dos Reis 


No âmbito das comemorações do 
«Dia Internacional dos Museus», 
abre hoje ao público, no Museu Na- 
cional de Soares dos Reis, uma 
mostra de reproduções de algumas 
das mais marcantes obras de Pi- 
casso, dando-se assim uma pe- 
quena visão das trajectória evolutiva 
da obra do famoso artista espanhol. 

Esta exposição, organizada pelo 
Museu Picasso de Barcelona, 
apresenta-se no Porto com o patro- 
cínio-do Instituto Espanhol de Cul- 
tura. 

Entretanto, no próximo dia21,com 
a presença do adido cultural da Em- 
baixada Espanhola em Lisboa, 
Garcia-Minas, do cônsul de Espa- 
nha, José Maria Rubio, e da directora 
do Instituto Espanhol de Cultura, dr.* 
Paniágua, o dr. António Cardoso, da 
Faculdade de Letras do Porto, profe- 
rirá uma palestra subordinada ao ti- 
tulo «Os caminhos de Picasso», ilus- 
trada com projecção de slides. 

Ainda como prolongmento da ex- 
posição «Panorâmica Picasso», ha- 
verá no próximo dia 28 de Maio uma 


encontrando-se, a exposição aberta 
ao público até ao fim do mês de Maio 
no horário normal do Museu. 


«O Comércio do Porto» 

Em carta dirigida ao nosso direc- 
tor, a Venerável Irmandade das 
Almas e Chagas de S. Francisco 
agradece a publicação, na edição de 
16 de Abril de «O Comércio do 
Porto», de uma reportagem em que 
sechama a atenção para o perigo de 
deterioração que atinge os valiosos. 
painéis de azulejos da Capela das 
Almas. 

«O Comércio do Porto» regista a 
deferência. 


«Falta de memória» do réu 


ontem 


hoje 
amanhã 


O FESTIVAIS ESCOLARES 
EM VALONGO 
Festivais gimnodesportivos culturais, orientados por 
professores das escolas primárias, estão a decorrer em 
Alfena, Campo, Ermesinde e Sobrado, do concelho de Va- 
longo. 

, Hoje, efectua-se um festival, pelas 9.30 horas, na escola 
de Campelo, Sobrado e, no dia 20, outro, pelas 15.30, na 
escola da Bela, Ermesinde. 

Para encerramento dos festivais realizar-se-á, no dia 
21, pelas 9.30, o último na escola da Azenha, Campo. 


O AS100 FLORES 
DA RÁDIO RENASCENÇA 


A encerrar o passatempo «Poesia em Flor», promovido 
pelo programa «Meio-Dia em Portugal» da Rádio Renascen- 
ça, serão plantadas, num jardim desta cidade, no pró- 
ximo domingo, 100 flores gigantes. 

Além da plantação simbólica realizar-se-á uma festa- 
convívio, durante a qual Fernando Rocha, o produtor do 
«Meio-Dia em Portugal», proporcionará outros atractivos- 
surpresa. 

As 100 flores que serão plantadas foram seleccionadas 
de entre cerca de 2.500 recebidas, de todos os pontos do 
país, pela equipa promotora do programa. 


€ «RUSGAS DO SENHOR DA PEDRA» 
VÃO SER APRECIADAS POR UM JÚRI 


As tradicionais «Rusgas ao Senhor da Pedra» vão reali- 
zar-se no próximo dia 6 de Junho, com entrada no arraial das 
9.30 às 11 horas. 

Estas «rusgas» são patrocinadas pelo Pelouro de Cultu- 
ra, Turismo e Desportos da Câmara Municipal de V. N. de 
Gaia, de uma Comissão constituída pelos presidentes da 
Federação do Folclore Português, Junta de Freguesia de 
Gulpilhares, Rancho Regional de Guipilhares e Confraria do 
Senhor da Pedra. 

As rusgas serão apreciadas por um júri constituído por 
peritos na matéria que distinguirá as três «Rusgas» mais 
típicas, a «Rusga» “que vier de maislonge a pé, ea que vier 
de mais longe por qualquer meio de transporte. 


O MILITARES EM CONVÍVIO 


Os antigos militares do Batalhão de Cavalaria 631- 
/€.C.S. em Angola, de 1964 a 66, vão reunir em convívio a 
realizar na Figueira da Foz, nos dias 22 e 23 do corrente. 

Os interessados na confraternização devem contactar 
Luís Maria Gomes da Silva, pelo telefone 971142. 


€ LEILÃO DE VINHOS DO PORTO 
EM MESÃO FRIO 


A Comissão Regional de Turismo da Serra do Marão e a 
Câmara Municipal de Mesão Frio, em colaboração com a 
«Dinastia — Antiquários, Leiloeiros e Galeria de Arte, Lda.», 
realizam no próximo dia 22, pelas 16 horas, um leilão de 
garrafas de vinho do Porto e de vinhos do Douro, no edifício 
dos Paços do Concelho de Mesão Frio. 


não o livrou da condenação 


«Não me lembro de nada. Eu estava completamente 
embriagado. Vim a julgamento porque encontrei por 
acaso num dos bolsos 0 aviso», defendeu-se ontem no 
Tribunal de Polícia, Anibal da Silva Martins, de 28 anos, 
residente na Rua Azevedo Albuquerque, que se sentouno 


banco dos réus sob a acusação de danos voluntários. 
- Do auto constava que, no sábádo, cerca das 22.45 
horas, o Aníbal Martins foi entregue sob prisão a um 
agente da autoridade. pelo proprietário de um café da 
Praça Parada Leitão, que o acusou de ter partido com um 
pontapé o vidro da porta do estabelecimento. 


respondeu: «No estado em que estava, admito perteita- 
mente ter podido partir o vidro», 

Apóster perguntado ao queixoso (proprietário docaté) 
se queria perdoar ao réu, tendo este afirmado desejar 
proceder judicialmente, o juiz ouviu o guarda que, entre 
outras coisas, afirmou: «Para mim. ele estava no seu 
estado normal, não aparentando estar embriagado». 

Entretanto, o queixoso referiu que o réu sempre se 
mostrou feitio briguento, tendo já provocado vá-rios dis- 
túrbios naquele café. 

O acusado foi condenado ao pagamento da multa. 
única de 2100800, ou em alternativa a23 dias de cadeia, e 


Inquirido pelo magistrado sobre se admitiaahipótesede ainda a pagar a indemnização de 1800800 ao queixaso, 
ter partido o vidro apesar de tal não se lembrar, o acusado além das custas do processo. 


ASSALTO EM AUTOMÓVEL FURTADO 


Cândido de Jesus Martins de Almeida e Sousa, sol- 
teiro, de 37 anos, empregado de escritório, a residir antes 
de preso numa pensão da Rua Escura, está a ser julgado 
no1.º Juizo Criminal, em Tribunal Colectivo aque preside 
o juiz dr. Bessa Pacheco, sob a acusação de, em Setem- 
bro de 1979, ter ido num automóvel furtado por um tal 
Fonseca, cuja identidade completa não foi possível 
conseguir-se, sabendo que o carro era furtado, até Santo 


Tirso, onde praticaram um assalto. 


Pelo assalto foi ele jájulgado, agora, em causa o furto 


do automóvel. 


O réu nega que tivesse conhecimento de que o carro 
era furtado, embora tivesse confessado isso duas voces, 
perante os juizes de Instrução Criminal, 

Disse mesmo, que, pelo seu passado criminal, «tema 
noção da gravidade daquele crime, pelo que entende que 
O furto dum automóvel não compensa». 

O réujá foi julgado várias vezes, Incluindo no Tribunal 
Militar, por deserção, tendo estado em Angola. 

Como desempregado recebe um subsídio do Exército, 
porserdeficiente jáque tem a audição diminuída, segundo 
diz como consequência de um rebentamento. 

A sentença será lida no dia 26 próximo. 
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Cidade esteve em festa 


* com os «Bombeiros Velhos» 


De acordo com o programa que 
oportunamente divulgámos, as 
festas da cidade dedicaram prati- 
camente o seu último dia, na edi- 
ção deste ano, à mais importante 
manifestaação das comemora- 


| ções do centenário da Associação. 

4 Humanitária dos Bombeiros Vo- 

pá luntários de Aveiro, os «Bombel- 
ros Velhos». 

: Durante cerca de meia-hora, 


Pardilhó, Estarreja. 


desfilaram, por algumas das 
principais artérias, perante mul- 
tos milhares de avelrenses e fo- 
rasteiros, mais de 500 «soldados 
da paz» e 95 viaturas, com duas 
vistosas e animadas fanfarras. 
Os bombeiros vieram de todo o 
distrito, assim como de Viseu e 
dos arredores de Lisboa, nomea- 
damente de Camarate e Sacavém. 
Pelo seu lado, os «Velhos» 


Em Pardilhó (Estarreja) 
Incêndio reduz a cinzas 
estabelecimento comercial 
e Prejuízos de cinco mil contos 


Ascendem a cinco mil contos os prejuízos resul- 
tantes de um incêndio que, ontem cerca das 5 horas, 
reduziu a cinzas um estabelecimento comercial, em 


O sinistro chegou a tomar proporções ameaça- 
doras, destruiu quase completamente um armazém 
de drogaria, situado num edifício de dois andares, 


denominado «Casa Mortágua» e cujo proprietário é 
Manuel Bento Mortágua. 

Admite-se que o incêndio tenha sido provocado 
por curto-circuito, tendo as chamas aparecido ini- 
cialmente nas traseiras daquele estabelecimento, 
onde se encontravam armazenados: diversos elec- 
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trodomésticos que ficaram inutilizados. Posterior- 
mente, o fogo alastrou para uma cozinha contígua. 


De realçar o facto de o armazém destruído ser de 


construção antiga o que faz crer no mau estado da 
instalação eléctrica, reforçando-se, assim, a hipóte- 
se de curto-circuito como sendo a origem do sinis- 


= 


O fogo, que só viria a ser extinto cerca das oito 
horas da madrugada, foi combatido pelos Bombei- 
ros Voluntários de Estarreja que para o efeito utiliza- 


ram três viaturas, duas das quais são carros de 


nevoeiro. 


de tinta. 


tos pelo Seguro. 


Como tantas vezes temos noti- 
clado a pateira de Fermetelos no 
concelho de Águeda que também 
pertence aos concelhos de Aveiro 
& Oliveira do Bairro, continua a 


, Sdegradar-se sem que apareça um 
| «salvador» para lhe dar o lugar a 
x 


que há muito tem jus, que o 

mesmo é dizer-se, há muito ne- 

cessita de limpeza, sob pena de se 

perder um dos mais belos rincões 
da Península Ibérica. 

A Câmara de Águeda tudo tem 

feito para que essa laguna não se 

* perca e não venha (até) a ser um 

perigo. para a saúde pública da 


reg! 

Por declarações que há tempos 
nos foram prestadas pelo presi- 
» dente da Comissão Municipal de 
R Turismo, Vitor Mangerão, ficamos 
- asaberqueaedilidade aguedense 
está disposta a contratar uma 
: equipa alemã para proceder à reti- 
rada do moliço que cada vez mais 
seacumulae que, lémde lhe 
retirar toda a sua beleza impar, 
Impede a sobrevivência das múl- 

tiplas espécies piscícolas. 

Este trabalho de limpeza per- 
tence, de algum modo, à Hidráu- 
lica do Mondego, mas terá havido 
uma certa inoperância. 

E enquanto se vencem buro- 
craclas, vão-se aumentando as 
dificuldades de execução. 


Os Voluntários tudo fizeram para que o incêndio 
não atingisse zonas perigosas, nomeadamente o 
andar superior, onde estavam garrafas de gás e latas 


O material e o edifício estão parcialmente cober- 


airra 


"Máquinas alemãs vão limpar 
a pateira de Fermentelos? 


Tanto quanto julgamos saber a 
máquina que se encontra no local 
está também quase a apodrecer e 
não tem tido possibilidades de 
trabalhar por carência de água, 
segundo afirmamostécnicos. Por 
outro lado, parece que a Hidráu- 
lica não se oporá a que qualquer 
organismo (câmaras ou outros) 
procedam à sua limpeza. Este 
facto espanta-nos de algum 
modo, porquanto sabemos do 
quanto são exigentes os organis- 
mos em deixar que outros execu- 


apresentaram seu parque de via- 
turas,nadamenos doque 15, entre 
as quais as quatro que, nesse 
mesmo dia, tinham recebido, no 
adro da Sé, a respectiva benção e 
baptismo, pelo bispo da diocese 
de Aveiro, e que são o autotanque 
«Cidade de Viseu», o jeep auto- 
-sapador «Câmara de Aveiro», a 
ambulância «Santa Joana Prin- 
cesa» e um Jeep-comando, oferta 
de uma empresa local. De notar 
que, também a nível de corpora- 
ções de bombeiros voluntários, 
Viseu e Aveiro se dão as mãos. 
Em representação do Governo, 
e depois de ter sido anunciada a 
vinda do Primeiro-Ministro (o que 
não chegou a acontecer), assistiu 
a parte dos actos comemorativos 
o ministro da Administração In- 
terna, Ângelo Correa, que, comas 
entidades autárquicas, visitou o 
local das futuras instalações da 
“corporação, na zona de Santiago. 
Aliteve oportunidade de observar. 
a maquete do projecto respectivo, 
. que se encontra na fase final - e 
cuja concretização está orçada 
em60milcontos, quecontarácom 
a comparticipação de 80% por 
parte do Estado, devendo o res- 
tante ser pago pela Câmara Munl- 
cipal de Aveiro (que já entregou, 
para tal, um cheque de cinco mil 
contos) e pelos próprios meios da 
corporação, que terá de contar, 
para isso, com a tradicional gene- 
rosidade dos seus associados e 
dos aveirenses em geral, que aos 
seus - «Bombeiros Velhos» 
-sempre dedicamespecialcarinho. 
Um dos momentos altos das 
comemorações fol o da condeco- 
ração do estandarte da Corpora- 
ção com o «crachat» de ouro da 
Ligados Bombeiros Portugueses, 
assim como o descerramento, na 
praça do Marquês de Pombal, de 
um monumento evocativo docen- 
tenário agora festejado, com todo 
um conjunto de actos diversos, 
cujo calendário se prolonga prati- 
camente até ao fim do ano, e de 
que Iremos dando conta. y 
Entretanto, e a propósito da lo- 
calização da futura Escola Naclo- 
nal de Bombeiros (cujas Instala- 
ções, conforme o nosso jornal re- 
feriu já há tempos, estão previstas 
para Aveiro), o eng. Ângelo Cor- 
rela, solicitado a pronunciar-se 
sobre o assunto, disse não ter 
conhecimento sobre qual a pro- 


tem o que a eles, por direito, per- 
tenceria. 

Mas, seja com for, o que é ne- 
cessário é que a pateira sejalimpa 
venham as máquinas da Alema- 
nha, da China ou da América. Não 
se pode perder um tesouro com 
que a Natureza nos brindou. 


BOLETIM DIÁRIO 
DIVERSÕES — Em Águeda — São 


Pedro — «Galyono indestrutível» (13 
anos). 


Melhoramentos inaugurados 
por membros do Governo 


O ministro Angelo Correia e o se- 
cretário de Estado das Obras Públi- 
cas estiveram ontem em Oliveira do 
Bairro, acompanhados do governa- 
dor civil de Aveiro, inaugurando al- 
guns empreendimentos de vulto e 
visitando outros em curso. 

Entre outros melhoramentos, a 
que já ontem nos referimos, visita- 
ram as actuais e futuras instalações 
dos Bombeiros Voluntários da sede 
do concelho, seguindo-se-lhe a visi- 
taãEscolaPreparatória davila, jáem 
final de construção. Aqueles mem- 
bros do Governo estiveram também 


no edifício municipal, imóvel de ca- 
racterísticas de algum modo inédi- 

— tas, construído pela autarquia e co- 
locado à disposição de serviços pú- 
blicos. . 

Futuras instalações do quartel dos 
Bombeiros, da GNR, ponte de Per- 
rães e seus acessos, Centro Social 
de Oiã, Lar para a Terceira Idade, na 
Palhaça, arruamentos em Bustos, 
Centro da Terceira Idade, Jardim de 
Infância, Casa do Povo, Escola. 
Primária, na Mamarrosa, foram, 
também visitados pelo ministro da 
Administração Interna e secretário 
de Estado das Obras Públicas. 


posta que lhe será apresentada 
pelo Serviço Nacional de Bombel- 
ros, que ele ratificará, dadas a 
comprovada competência e Isen- 
ção daquela entidade, embora re- 
conheça que Aveiro é uma das 
hipóteses com malor credibill- 
dade. Fol ainda mais longe o mi- 
nistro da Administração Interna, 
ao acrescentar que tudo depen- 
deria da disponibilidade de terre- 
nos. Assim, e atendendo a que o 
Município avelrense tem resposta 
adequada ao problema, acabará 
por se concretizar a notícia veicu- 
lada pelo nosso jornal. 


Viseu | 


COMEMORAÇÃO DO «DIA 
DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO» 
Vai comemorar-se, nos dias 21 € 
22 do corrente, o Dia da Universi- 
dade de Aveiro, destacando-se do 
respectivo programa um «dia 
aberto», em que os diversos depar- 
tamentose serviços da Universidade 
poderão ser visitados pelo público; 
uma sessão cultural, em que actuará 
o Coro D. Pedro de Cristo; uma ses- 


* são académica, em que será feita a 


entregados diplomas aos graduados. 
pela Universidade no ano lectivo de 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Ala», 
Praça dr. Joaquim Melo Freitas, tel. 
ata. 


Diversões — Teatro Aveirense — 
21.30 — «Hannie Caulder» (m/18), 
Cine Avenida— 21.30 «Nosferatu — 
ofantasma da noite» (m/18), Estúdio 
=16621.45-«A Amante do Tenente 


1980/81 e uma tarde desportiva com 
prática de várias modalidades. 


Francês» Jm/13). 


ni 
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Canas de Senhorim mobiliza-se 


para defender o posto clínico 


e «Se for necessário vamos para a luta» : 


Oauto-denominado movimento de restauração do 
extinto concelho de Canas de Senhorim liderado por 
oito elementos mais activos com quem trocamos 
Impressões sobre alguns dos problemas mais can- 
dentes e pretensões da populosa e progressiva vila 
mostra-se apostado em ir para a frente e defender, a 
todo o custo, os «seus legítimos direitos». 

Um deles — tido como dos mais Importantes — 


relaciona-se com o posto médico, que correoriscode | 


extinção. 

Mas, dizem, «se for necessário nós vamos para a 
rua defendê-lo», argumentando que é preciso fazer 
uma análise profunda deste problema. O posto 
abrange toda a freguesia — a malor do concelho - e 
serve duas Importantes empresas que all laboram, 
tendo cerca de 6.000 utentes. 

Pediu-seacriação deum posto avançado de saúde 
salientando-se para o feito, que Canas de Senhorim 
tem todas as condições para isso. 

«Simplesmente fol montado um Centro de Saúde 
novoem Nelas e estamos na contingência de perder a 
referida regalia, porque não se consegulu, mau grado 
as «démarches» levadas a efeito nesse sentido, criar 
aqui o tal posto avançado. Mas o decreto-lei que os 
extinguila não fol revogado e estamos a envidar esfor- 
ços, seguindo as vias que conduzam à sua criação». 

“Garantiram-nos que neste momento todi u- 
lação de Canas de Senhorim está na disposição de 
não deixar sair o seu posto médico. 

«Não vamos permitir que nos roubem mais coisas 


NOVAS VIATURAS 
PARA OS BOMBEIROS 
DO VALE DE BESTEIROS 


Terálugar, no próximo dia 20 de Junho, acerimóniada 
bênção e baptismo das novas viaturas da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Vale de Bes- 
teiros, Na cerimónia estarão presentes as corporações 
vizinhas, autarquias, e, entre outras individualidades, as. 
responsáveis pelos serviços dos bombeiros. 

O programa festivo constará de hastear da bandeira, 
seguida de formatura geral. A recepção dos convidados 
está prevista para as 10 horas e a missa campal de 
seguida, acto que dará depois lugaràbênção das viaturas. 
Pelas 12.30 decorrerá uma sessão solene após a qual se 
realizará o desfile, terminado com um almoço convívio. 


O DIA DO PROFESSOR 
FOI UM ÊXITO 


Com o brilho que as vem caracterizando, realizaram- 
-se, em Viseu, as cerimónias do «Dia do Professor», 
prosseguindo-se, assim, na linha de uma tradição, que 
vem de longe e já criou sólidas ralzes. 

O «convivio» começou pelas 10.30 horas, no Largo 
Alves Martins (Santa Cristina), onde se concentraram os 
professores locais, no activo e já aposentados, tendooseu 
ponto alto acontecido com a celebração eucarística, pre- 
sidida pelo bispo de Viseu. 

De tarde, após o almoço-convívio, com partilha de 
faméis, decorreu animada «tardé recreativa», na qual 
colaboraram alunos e professores de vários estabeleci- 
mentos de ensino locais. 


a que temos direito. Já que não nos dão mais nada 
pretendemos ao menos que não nos tirem o que aqui 

O problema foi considerado como uma questão 
fundamental, afirmando-se que o «povo está mobill- 
zado para que, ao mais pequeno sinal, venha para a 
rua, disposto até a levar porrada, mas não deixando 
que lhe usurpem o posto médico», exigindo-se, pelo 
menos, a criação do tal posto avançado. 


«Temos aqui Ralos X e outro material prossegul- 
ram. Simplesmente não são utilizados esses melo: 
Se houvesse boa vontade em colaborar Isto poderia 
funcionar em pleno e fazer face às carências que 
temos». É 

A par deste, outros problemas subsistem, sendo 
um dos mais gravosos a falta de áreas da sua escola 
técnica, Julgadas Imprescindivels no melo fabril. Mas 
o desenvolvimento da agricultura na região poderia 
serigualmente reactivado de forma a ser mais eficaze 
rentável se a Escola Técnica tivesse em vista essa 
problemática. 

«Antes do 25 de Abril de 74 davam-nos poucas 
colsas, é certo. 

Mas o que nos davam ficava. Depols dessa data 
pouco nos têm dado, roubando, por outro lado, o que 
cátinhamos. Daí dizermos que, nesse aspecto, prefe- 
riamos o 24 de Abril», 


Rodrigues Bispo 


IX CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DES. TEOTÓNIO 


Ascomemorações estabelecidas parao IX Centenário 
do nascimento de S. Teotónio, estão a desenvolver-se 
consoante o programa para o efeito organizado. 


Assim, foi agora editado um folheto desdobrável no 
qual se insere uma sintese biográfica de S, Teotónio, 
principal padroeiro da cidade e diocese de Viseu. O texto é 
do dr. Alexandre Alves e as fotos de José Ayres, nosso 
colaborador fotográfico. 


«Mais de quatro séculos passados, em 18de Fevereiro 
de 1603, no meio do regozijo geral, davam solenemente 
entradana Sé, vindas de Santa Cruz de Coimbra, algumas 
preciosas relíquias do santo, que o bispo D. João de 
Bragança havia pedido, com o maior empenho, a D. 
Lourenço Soares, prior-mor daquele mosteiro. 

Por esse tempo, jáS. Teotônio havia sido proclamado 
padroeiro dacidade de Viseu e ca suadiocese, por eleição 


calorosa de D. João de Portugal, cabido,cleroehabitarites 


dacidade, pela Sé Apostólica aprovada sem repugnância 
alguma», lê-se nanota explicativa do folheto desdobrável, 
relativa à «relíquia Insigne do braço de S. Teotónio, 
existente na Sé de Viseu». 


BOLETIM DIÁRIO 


+ Farmácias de serviço: Viseu — «Confiança», na Rua 
Formosa, telef. 22048--S. Pedro do Sul-«Elvira Coelho», 
telef. 71235. 

Diversões: Cine-Rossio — «Crime perfeito» (18 anos). 
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Cidade vai erguer estátu 


ao Papa João Paulo Il 


Recorde-se que a Municipali- 
dade coimbrã atribuiu as suas 
malores distinções ao Santo Pa- 
dre, fazendo-o cidadão de honra, 
oferecendo-lhe amedalha de ouro 
da cidade, duas medalhas come- 
morativas da sua visita, e dando 
ainda o nome de João Paulo Il à 
vetusta praça dos Arcos do Jar- 
dim. 

- Por outro lado, foi deliberado 
enviar à Nunciatura Apostólica, 


para o fazer chegar ao Vaticano, o 
discurso que o presidente da Cà- 
mara deveria ter lido ao Santo 
Padre aquando da sua chegadaao 
Estádio municipal e que fol reti- 
rado por manifesta falta de tempo. 
Coimbra val honrar, honrando- 
-se, a figura daquele que anteon- 
tem sentiu como «o seu Papa». 
Sua Santidade o Papa João 
Paulollvalterumaestátuaergulda 
na praça que, com o seu nome, 


APRESENTADO ANTEPROJECTO 
DA ESCOLA DE HOTELARIA 


Na última reunião da Câmara 
Municipal de Coimbra, arq. A. Ca- 
saca, do Instituto de Hotelaria, 
apresentou à edilidade o antepro- 
Jecto da escola hoteleira que vai 
ficar sediada nesta cidade, no pa- 
tácio da Quintada Boavista. Estru- 
turada para receber uma centena 
de alunos, o novo centro de for- 
mação profissional incluiáreas de 
restaurante, cozinha, bar, turismo 
e gestão. No primeiro piso do edi- 
fício desenvolver-se-ão as activi- 


dades práticas enquanto o se- 
gundo andar se destina às aulas 
teóricas. 

Soube-se, que estão ultrapas- 
sados os problemas de aquisição 
daquele palácio e que o executivo 
municipal, durante a sua reunião 
de hoje, se debruçará sobre o re- 
gime de cedência da propriedade 
— a entrega simples ou o arrenda- 
mento, decisão que depois bai- 
xará à Assembleia Municipal para 
ratificação . 


Queima das Fitas 
-— hoje há cortejo 


A «Queima das Fitas» da Academia Coimbrá terá hoje o seu 
ponto mais alto com o cortejo alegórico dos quartanistas, desfile 
que sairá do Largo da Feira cerca das 15 horas e que, quando for já 
quase noite, chegará ao Parque Dr. Manuel Braga. 

Entre a partida e a chegada muitas colsas Irão acontecer. Os 
magníficos carros das Faculdades, enfeitadas de flores das ros- 
pectivas cores, enriquecidos com «slogans» de crítica aos pro- 
blemas da Academia e do País em geral, quando chegarem ao 
Parque da Cidade, cerca de quatro horas depois, serão já apenas 
um esqueleto do arame e madeira. 

É que, entretanto, os milhares de pessoas que estarão espa- 
lhadas pelas pricipais artérias da cidade, por onde o cortejo Irá 
passar, não resistirão à tentação de «roubar uma fiorinha» para 
recordar a «Queima das Fitas» deste ano, as tradições de sempre. 

Refira-se, entretanto, o assinalável éxito que foi a garralada da 
Figuelra da Foz, com a praça de toiros a abarrotar de gente, e onde 
vários grupos de «forcados» de improviso manifestaram, melhor 
ou plor, a sua arte de pegadores de «foras». 

Todavia, os louros a quem de direito, foram os garraios os 
princopaís animadores da festa (brava) com saltos sucessivos 
para a barreira provocando fugas constantes para o Interior da 
arena. E o plor foi quando havia um por dentro, outro fora das 
tábuas... 

Ontem, o dia foi de beneficiência, com estudantes de capa e 
batina, a vender as pastas pelas ruas da cidade e com a verbenano 
Jardim Botânico, cujos proventos revertem Intelramente para a 
Casa da Infância Elísio de Moura. E foi magnifico, ver de novo, a 

“velhha Academia de mãos dadas comas «meninas» do respeitado 


doutor... 


PE ve 


Bairros novos de Figueiró 
continuam à espera de luz 


Continuam por electrificar os 
bairros novos de Figueiró da 
Granja, sabendo-se, por outro 
Iado, que o novo posto de trans- 
formação já fol Instalado a expen- 
sas da Câmara Municipal de For- 
nos de Algodres e que o presiden-. 
te da edilidade tudo tem feito para 


VALHAVER 
MUITA ÁGUA 


Continuam em bomritmoostraba- 
lhos de abastecimento de água a 
Figueiró da Granja, estando já em 
adiantado andamento coma conclu- 
são de três depósitos, a partir da 
Ribeira da Muxagata, trabalhos es- 
tes já adjudicados. 

Entretanto, porque será que a 
Câmara não apresentou à Junta de 
Freguesia de Figueiró a conclusão 
do projecto de esgotos e remodela- 
ção de águas? Será que os serviços 
dependentes da edilidade ainda não 
tiveramdisponibilidadeparaofazer? 

E quando é que se concretiza o 
loteamento pedido pela Junta de 
Figueiró? . 
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que esta obra seja rapidamente 
concluída. 

Há cerca de melo ano, técnicos 
da EDP estiveram em Figuelró, no 
Restaurante «O Retiro do Pinóla», 
os quais, durante um lanche, pro- 
meteram póralla luz com brevida- 
de. 

A luz passa a umas escassas 
dezenas de metros, à belra da es- 
trada nalonal, de onde é puxada, 
por favor, para o referido restau- 
rante, em condições precárias, 
através deumacasa que já usufrul 
deste benefício. 

O que será preciso mais fazer 
para que os dois novos bairros 
vejam satisfeitas esta Justa aspl- 
ração? 


LAR DE IDOSOS 


Consta que uma benfeitora de 
Figueiró ofereceu terreno para a 
construção de um lar de Idosos na 
freguesia e que até há projecto, 
aguardando-se apenas o financia- 
mento para a sua construção. 

Sem dúvida, um óptimo melhora- 
mento para esta localidade. Oxalá 
tudo se processe com brevidade. 


assinala a histórica visita que no 
passado sábado efectuou a 
Coimbra. 

A deliberação foi unanime- 
mente aprovada na sessão de 
ontem da Câmara Municipal, por 
proposta do vereador Santos 
Martins. : 

Para dar seguimento à magnf- 
fica Idela todo o Executivo se 
constitulu em comissão, que 
agora levará por diante o materia- 
lizar do monumento que perpetua 
e honra a estada do Sumo Ponti- 


. fíce em terras do Mondego. 


Sabe-se, entretanto, quevão ser 
convidados escultores nacionais 
eestrangeiros para apresentarem 
esboços de projectos e que será 
lançada uma campanha de anga- 
riação de fundos. 


CHORAL POLIPHÓNICO 
COMEMORA 
10.º ANIVERSÁRIO 

O Choral Poliphónico de Coimbra 

comemora entre 25 e 30 do corrente 
9seu10.º aniversário, com um vasto 
programa em que participam vários 
grupos culturais da cidade do Mon- 
dego e um orfeão espanhol e que 
aindaintegraumaconterênciaeuma 
cerimónia religiosa. 
! O primeiro dia das comemora- 
ções será dedicado a uma conferên- 
cia pelo dr, Francisco Faria, havendo 
no dia 26, um concerto pelo Choral 
Poliphonico de Coimbra, no dia se- 
guinte, todas as iniciativas decorreu 
no museu Machado de Castro. 

No sábado, dia 29, pelas 15 horas 
haverá uma recepção aos antigos 
coralistas do Choral Poliphonico, na 
sede da agremiação, à Sé Velha, 
enquanto que às 18 horas, o Orfeon 
Union Orensana, de Espanha, e o 
Coral aniversariante darão um con- 
certo no Gil Vicente. á 

No último dia, pelas 11 horas, o 
monsenhor João Evangelito Ribeiro 
Jorge presidirá a uma cerimónia na 
Sé Velha, encerrando as comemo- 
rações com um jantar convívio. 


INFORMÁTICA REGIONAL 
TERÁ SEDE EM COIMBRA 


Ficará instalada em Coimbra a 
sede da Associação de Informática 
da Região Centro — entidade que 
agrupa cinquenta municípios desta 
vasta parcela territorial — já que 
nesse sentido votaram, maioritaria- 
mente, os representantes de 26 câ- 
maras presentes a uma reunião que 
se realizou na Coordenação Regio- 
nal. 

Poroutro lado, e durante omesmo 
encontro, foram eleitas as Câmaras 
Municipais de Coimbra, Viseu e 
Guarda para integrarem a comissão 
instaladora daquela associação. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIADE SERVIÇO— «Cruz 
Viegas» — R. do Brasil, 154 — telef. 
748211 e «Montes Claros» — R. dr. 
Ant. José de Almeida, 69 — telet. 
25904. 

CINEMAS — Tivoli — 14,00, 16,30, 
19,006 21,30 — «Desidéria» — inicia- 
ção de uma virgem» — M/18. 

SãoTeotónio-21,30-«Paraalém 
do mab — M/ 18. 

Avenida — 15,15 e 21,30 — 
«Chega-lhe... amigo» —M/136à5 18 
— «O Inquilino» — M/ 18. 


Um caso a ex gir maior atenção. 
Tensão em Vizela 
não pára de crescer 


Tem-se vindo a agravar a tensão que mais e mais separa 
terras vizinhas de Guimarães e Vizela. Demissões, exageros, 
descartes, conversinha mole para embalar e enganar não resolve 
coisa nenhuma. E se pense, em Gulmarães, Vizela ou S. 
Bento, que se poderão aguentar dois meses nesta expectativa. 
Resolvam e resolvam-se. Uma senhora vizelense que não co- 
munga do progresso de emancipação de Vizela neste momento, 
foi praticamente sequestrada, em sua casa, e tendo sido duma vez 
sua filha e doutra ela própria (acompanhada das duas filhas) quem 
Impediu a invasão «selvagem». Isto, ao que nos informam, após 
terem sido derrubados todos os candeeiros de Iluminação pública 
do Jardim da República e dessa mesma senhora ter tentado 
chamar à razão os manifestantes. Na Câmara de Guimarães mul- 
tos têm sido os telefonemas Insultuosos e ameaçadores, e não 
faltou o deflagar duma bomba de patulela que estourou contra o 
portal da entrada principal da Câmara. Não causou estragos, 
limitando-se a «chamuscar» a pesada porta. No entanto, a PSP 
compareceu no local segundos depois para chamar a PJ de Braga 
que recolheu resíduos da «bomba» e Iniciou já averiguações. Face 
a este estado de coisas e como medida de segurança, entendeu o 
presidente da Câmara mandar suspender o acesso ao edifício 
durante o período de almoço (12.30/14 horas), ordenando o encer- 
ramento da porta principal. Longe da acaímia que alguns espera- 
vam entrou-se num período de agudização. E no melo disto, o 
presidente da Câmara, como alguns mais, estarão na angustiosa 
posição do Afonso de Albuquerque, não agradando nem ao «rei de 
Guimarães nam aos homens de Vizela». 


Mc. 


guimarães? 
Jovens assaltantes 
«visitam» infantário 


Por malvadez mais que por ga- 
nância ou cobiça, o Infantário 
Nuno Simões, desta cidade, tem 
sido alvo de vários assaltos. 

Pensa-se que por maivadez, 
pela razão de que no Infantário, 
além da despensa de mercearia 
neceêsária para as crianças e os 
logos e bolas com que se entre- 
tôm, não há cofre com dinheiro 
que valha o assalto o o arromba- 
mento, isto mesmo devoria ser do 


conhecimento dos pais, pelo 
menos para sensibilizarem os fl- 
lhos para a obra que é das crian- 
ças e pelas crianças levando-as a 
respeltarem e amarem a Institul- 
ção e controlando mais de perto 
os seus movimentos. Porque se 
não se debruçarem sobre o pro- 
blema, acontecem casos como o 
acontecido no último ferindo. 
«Não há rapazes maus «mas há 
rapazes que nums “hora má” e 


Promovido pela Câmara Municipal 
Concelho de Chaves é tema 


de concurso artístico 


A Câmara Municipal de Chaves 
anunciou a realização de um con- 
curso artístico, este ano, que en- 


“volverá as modalidades de pin- 


tura, escultura, etnografia, foto- 
grafia, prosa e poesia, ao qual se 
podem candidatar todos os artis- 
tas portugueses bem como os na- 
turais ou residentes no «ayunta- 


CÂMARA DA RÉGUA 
OFERECEU UM TERRENO 
À RÁDIO ALTO DOURO 


ACâmaraMunicipaldaRéguaote- 
receu à Rádio Alto Douro um terreno 
1.500 metros quadrados, o qual se 
destina à construção de novas insta- 
lações, há muito ambicionadas. 

Esta oferta um dos muitos gestos 
de solidariedade que a Rádio Alto 
Douro recebeu na oportunidade das 
celebrações do seu 30.º aniversário. 


CASA DO POVO DE BOTICAS 
TEM NOVOS DIRIGENTES 


Foram finalmente empossados os 
novos elementos da Comissão Ad- 
ministrativa da Casa do Povo de Bo- 
ticas, que é constituída por João Na- 
tividade André (presidente) e Antó- 
nio de Sousa Linhares e Guilhermino 
Alves Teixeira (vogais), 

De referir que a nomeação desta 
comissão administrativa preencheu 
uma importante lacuna na vida de 
Boticas, porquanto a demissão, 
ocorrida há vários meses, dos ante- 
riores dirigentes da Casa do Povo 
levantava sérios problemas ao fun- 
cionamento desta instituição. 


mento» de Verin (Espanha), com 
quem a edilidade flaviense man- 
témestreitasrelações de amizade. 

O tema geral do concurso é o 
concelho de Chaves. Ostrabalhos 
deverão ser apresentados a con- 
curso durante os meses de Junho 
(pintura), Julho (escultura), 
Agosto (etnografia e fotografia) e 
Setembro (prosa e poesia). O local 
de entrega das produções é a bi- 
blioteca da Câmara Municipal de 
Chaves. . 

Para O júri, serão nomeados, 
pela Câmara Municipal flaviense, 
vários especialistas em cada uma 


SECRETÁRIO DE TURISMO 
VISITA A REGIÃO 

Nos próximos dias 22 e 23 estará 
de visita à Região de Turismo da 
Serra do Marão o secretário de Es- 
tado do Turismo, Nandim de Carva- 
lho. Entre os motivos desta visita 
figura a tomada de posse de novos 
concelhos na região de turismo da 
Serra do Marão, bem como o leilão 
de vinho do Porto e vinhos finos do 
Douro, que se realiza sábado em 
Mesão Frio, iniciativa que irá ficar 
como mais um cartaz turístico da 
região duriense. 

Os concelhos que vão fazer parte 
da'comissão de turisma da Serra do 
Marão, que tem sede em Vila Real, 
são os de Alijó, Murça, Sabrosa e 
Santa Marta de Penaguião. Estes 
concelhos juntam-se, assim, aos de 
Vila Real, Amarante, Balão, Celo- 
rico, Mondim de Basto, Marco de 
Canaveses, Mesão Frio e Ribeira de 
Pena. 


das modalidades referidas. Os 
prémios são, para cada uma das 
modalidades, 1.º — 15.000 escu- 
dos, 2.º —10 mil e 3.º - cinco mil, 
havendo ainda menções honro- 
sas até ao sexto prémio. 


CORRENTES ACTUAIS 
DA PEDAGOGIA 
É TEMA DE COLÓQUIO 


Por iniciativa de um grupo de pro- 
fissionalizandos da Escola Prepara- 
tória de Vila Real, realiza-se hoje, a 
partir das 15 horas, naquele estabe- 
lecimento de ensino, um colóquio 
subordinado ao tema «Correntes ac- 
tuais da pedagogia». Este colóquio, 
aberto a todos os docentes dos vá- 
rios ramos de ensino, é orientado 
pelo prof. Elias Blanco Fernandez, 
da Universidade do Minho. 


CENTRO SOCIAL 
E PAROQUIAL 
DE MOUÇOS 


Acaba de ser criado o Centro So- 
cial e Paroquial de Mouços, no con- 
celho de Vila Real, como instituição 
de solidariedade social. Dos projec- 
tos deste centro fazem já parte a 
criação de um jardim de infância, 
uma creche, uma casa de cultura e 
recreioeumlarparaaterceiraidade. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Seixas» na 
Avenida Aureliano Barrigas, tele- 
fone, 24167. 

Diversões — Cine-Teatro Real, às 
16.306 21.30horas, «Bronco Billy, o 
Aventureiro» (13 anos). 


quando em conjuntonas ruas, são 
capazes de "fazor colsas más"». 
OLargo daOllveira é o local prefe- 
rido pelo rapazio das redondezas. 
Jogam, como quantas vezes aqui 
oreferimos —a bola contra o tem- 
Ploecontraa memória do Satado— 
que serve do balizas...- Andam de 
bicicleta, atiram dardos e setas, 
atropelam os passeantes em 
«ekates» de vertigem, jogam a 
bisca lamblda com cartas despu- 
doramente oróticas e all mesmo 
vão «planeando» outras activida- 
des... nem sempre aconselháveis. 
Foloqueeconteceu neste feriado. 
Seis crianças, por volta das 15 
horas resolveram assaltaro Infan- 
tário Nuno Simões, O mais novo 
contasolsanoseomais velho 12... 
Um delos parece querer seguir as 
pisadas do avô e do pal. À PSP 
conseguiu Identificar quatro do 
grupo que «plansou oassalto». Já 
tinham levado livros e escondido. 
bolas, bonecos e carrinhos num 
dos cantos do recrelo para, mais 
perto da nolts os lrem buscar. 

Não se pode continuar com os 
olhos fechados perante o desca- 
Isbro da educação das crianças. 
Os pals têm, neste momento uma 
palavra mais sériae mais actuante 
a dizer que a Polícia que em tals 
terrenos pouco lhe é permitido 
fazor. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão; «A 
adolescente» (13 anos). 

FARMÁCIA DE SERVIÇO -— «Bar- 
bosa», Largo do Toural, telef. 
411184, 


Esmagado 
sob o tractor 
que conduzia 


Umacidente de trabalho custou 
avidaaumhomem. Foinolugardo 
Outelrinho, Balazar, Guimarães, 
pelas 19.15. O António Ribeiro 
agricultor, casado, 29 anos, resi- 
dente naquela freguesia, estava 
no campo a trabalhar, lavrando 
com o tractor que conduzia, um 
campo. Ou porque pretendesse 
aprovoltar o terreno até ao último 
palmo ou por erro de manobra, o 
facto équeotractorse despenhou. 
num ribeiro que corre junto ao 
campo. O António Ribelro não 
teve nem possibilidades para sal- 
tar da máquina que calu sobre ele 
e o esmagou. 
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o DER Lie? RD O SE A 


Realizou-se no hotel do Tu- 
rismo desta cidade, mais uma 
reunião semanal do Rotary Clube 
de Braga, com a presença de Inú- 
meros convidados. 

Foram palestrantes Luís Costa, 
sócio da ASPA — Associação para 
a Defesa, Estudo e Divulgação do 
Património Cultural, e Manuel J. 
Gomes Ribeiro, descendente do 
fundador do elevador do Bom 
Jesus do Monte. 

O primeiro fez a história da 
magnífica e bela estância, desde 
os tempos remotos, ou seja 
quando naquele monte havia ape- 
nas uma cruz, chamada Vera Cruz, 
onde, por alturas do S. João, (que 
naquele tempo se realizava em 
Maio), se reuniam os peregrinos 
com tochas e círios acesos para 
orar. 

Descreveu, depois, o apareci- 
mento da primeira ermida e a sua 
reedificação em 1552 por D. João 
da Guarda, deão da Sé aquela 


data. Lembrou, de segulda, como 
nasceu, em 1692 a confraria do 
Bom Jesus do Monte que se man- 
teve até aos nossos dias. 

Folaindarecordado o arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Teles, que 
mandou construir o actual Bom 
Jesus, tendo apenas sido con- 
cluída em sua vida a parte que vai 
do pórtico até ao miradouro. A 
obra foi concluída depois por D. 
Gaspar de Bragança, devendo-se 
ao arquitecto Carlos Amarante o 
projecto da sua maior parte, 
pecialmente o santuário all exis- 
tente. 

Manuel Gomes Ribeiro, quefoio 
segundo palestrante, falou sobre 
a obra do seu antepassado, Ma- 
nuel Joaquim Gomes, Impulsio- 
nador da construção do elevador, 
aos trabalhos desenvolvidos às 
más vontades encontradas, uma 
obra era dema- 
siado arrojada para a época. 

Acabou por triunfar contra toda 


SONHO DO JAPÃO - 18 DIAS 


SMILÉNIOS DE HISTÓRIA E CIVILIZAÇÃO» 
ACOMPANHAMENTO 


ÍNDIA, NEPAL E TAILÂNDIA-16 DIAS 


Visitando: NOVA DELI - JAIPUR 
AGRA- KATHMANDU - PATAN 
BANGKOK é PATTAYA 

Partidas: 4/6; 16/7: 6/8; 3/9, 15/10 


Visitando TÓQUIO - KAMAKURA 
MAKONE - OSAKA - KYOTO - NARA 
HONG KONG - MACAU - BANGKOK 
o PATTAYA 
Partidas. 10/5 
eia, 410 


76. 97,2 e 9/8 6 


TAILÂNDIA-- 11 DIAS 


BANGKOK - RIO KWAI 
- PATTAYA e ILHA DOS 


Partidas: 3/6: 5/8 2/9:7/10 


PORTO-Av. Aliados, 207-TeL317921 
CENTOS |, BOA- Av Liberdade, 160-TeL371341 


LISBOA- Av de Roma, 6t 


Tel B05096 


CONERA -fua da Soia, 2- Te 27011/2 
A R O-Av República, 124 - Tel 25035/6 
fundada em 1840 FUNCHAL: Rua do Gorgulho. 1-Tei 31077/ 8 


Q FEIRA 


Bom Jesus foi tema 
de palestra no Rotary 


a oposição e a obra all está tal 
como há cem anos. 

Apontou o exemplo de tenaci- 
dade daquele bracarense.e outros 
que com ele colaboraram como 
prova de que é possível homens 
ajudarem outros homens, desde 
que se ponha o colectivo acima do 
individual. 


O SELO POSTAL E A IGREJA 


O núcleo Filatélico do Braga, em 
homenagem a Sua Santidade o 
Papa João Paulo Il, leva a efeito, na 
ua sede, uma mostra filatélica de- 
nominada «O selo postal e a Igreja», 
que estará patente ao público até ao 
dia 21 do corrente, 

Pode ser visitada, diariamente, 
das 21 às 23 horas. Com esta inicia- 
tiva, o Núcleo Filatólico de Braga 
presta a sua homenagem ao Santo 
Padre, que amanhã vem ao Sameiro. 


Apanhados |, 
pela «vítima» 


Gatunos 
enviados 
a tribunal 


Tendo-os surpreendido a furtar no 
interior da viatura que tinha deixado 
estacionada junto de sua casa, An- 
tónio da Costa Pires, residente na 
Rua Sá de Miranda, desta cidade, 
deteve, anteontem, pelas 17 horas, 
António Lopes de Oliveira, de 20 
anos, solteiro, sem profissão, e José 
Leito da Cunha, de 18, marchante, 
residentes 
ruas D. Afonso Henriques e Vis- 
conde Pindela. 

Os mellantes foram conduzidos à 
1.º esquadra, onde foram identifica- 
dos e interrogados, tendo em sua 
posse um saco preto em calfe, e 
dentro, três máquinas fotográficas e 
um binóculo, no valor de 21 contos, 
que haviam furtado do interior da 
referida viatura, propriedade de An- 
tónio Lopes, moradorem Gramaços, 
Oliveira do Hospital. 


INTERNACIONAL 
DE LISDOA 


FILEINE 


SALÃO INTERNACIONAL DO MOBILIÁRIO, EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO: 
E INFORMÁTICA, 


TRÊS GRENDES= 
REALIZAÇÕES, 
UMA SÓ DATA 


14 a 23 MAIO/82 


HORARIO. das 15 às 23 Horas 


18 PAÍSES 


ERESENTES NA 23 FIL 


respectivamente nas. 


TEATRO D. MARIA Il 
REPRESENTA 
NA CIDADE 


Com o patrocínio da Câmara Mu- 

nicipal de Braga e da Secretaria de 
Estado da Cultura, vão ser apresen- 
tadas no Teatro Circo, desta cidade, 
duas peças pela Companhia do 
Teatro Nacional D. Maria Il. 
- Trata-se de «A Sobrinha do Mar- 
quês», de Almeida Garrett, e «Espec- 
táculo Júlio Dantas», que serão 
apresentadas às 21,30 horas, res- 
pectivamente. Os estudantes e 
membros das associações culturais 
têm 50 % de desconto no custo dos 
bilhetes que já estão à venda no 
posto do turismo. 


ACHADOS NO SAMEIRO 


Várias carteiras com documentos, 
um objecto em ouro e uma pequena 
quantia em dinheiro, que: foram 
achados no recinto do Sameiro, por 
ocasião da visita do Santo Padre, 
encontram-se depositados no posto 
da'GNR daquele lugar. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - 
«Sousa Gomes», na rua D. Frel 
Caetano Brandão, telef. 22309; e 
«Marques», na rua de S. Marcos, 
telef. 22258. 

DIVERSÕES - S. Geraldo, «A 
Amante do tenente francês» (13 
anos); Estúdio, «A Conquista do 
Oeste» (13 anos); Cinema Ave- 
nida, «Esquadrão antidroga» (13 
anos); Teatro Circo, «O Profissio- 
nal» (13anos); Estúdio «Camorra» 
(18 anos); Gold Center, «O Último 
mundo canibal» (18 anos). 


Duo levou 20 contos 


Assaltado 
mais um posto 


de «Galp» 


«Isto é um assalto», foram as pa- 
lavras de dois indejáveis «clientes» 
que, após o abastecimento de gasó- 
leo no carro em que se faziam trans- 
portar tiveram artes de obrigar o 
empregado a entrar com eles nos 
aposentos da bomba, sob o pretexto 
de lhes ser passado um talão, Posto 
perante o inesperado facto, o em- 
pregado nem reparou quê o objecto 
que reforçava aquelas sinistras pa- 
lavras — uma pistola exibida pelos 
meliantes — era de alarme, mas 
mesmo que isso tivesse acontecido 
de pouco lhe servia, pois a imediata 
agressão de que foi vitima serviu os 
objectivos dos assaltantes. 

Na bomba de gasolina «GALP», 
situada na Avenida Paulo Felisberto, 
o empregado, José Maria Ferreira 
Figueiredo, casado, de 29 anos, na- 
turalde Quintiães e residente na Rua 
Humberto Delgado, Olival-Barcelos, 
preparava-se para terminar mais um 
dia de trabalho. Eis que surge um 
carro de marca «Toyota», de cor azul 
ecaixa aberta a pedir para ser abas- 
tecido. Eram 21.30 horas de anteon- 
tem, A naturalidade com quo os dois 
passageiros se apresentaram, apa- 
rentando cerca de 25 a 30 anos, não 
levantou suspeitas. 

Já dentro dos aposentos e en- 


viana do castelo 
Semana cultural em Carreço 
a partir do próximo sábado 


Exposições bibllográficas, de 
artesanato, debates, representa- 
ções teatrais e jogos florais, fazem 
parte da «Semana Cultural» qu 
no sábado de Inicla na freguesia 
de Carreço a norte da cidade. 

A Iniciativa decorrerá na Socle- 
dade de Instrução e Recreio local, 
contando com apolos da 
Direcção-Geral de Educação de 
Adultos, FAQJ, Governo Clvil e 
Câmaras Municipais de Vila Nova 


de Cerveira, Arcos de Valdevez e 
Viana do Castelo. 


No primeiro dia da Semana Cul- 
tural será Inaugurada uma expo- 
sição bibliográfica da DGEA, com 
apresençadeautoridades locais: 
regionais. No domingo, o prest- 
dente da edilldade cerveirenso 
procederá ao descerramento de 
uma placa na localidade de Cam- 
Pos, naquele concelho, em home-, 


MESTRES DE PESCA | | 
FORMAM ASSOCIAÇÃO" 


Mestres de pesca de Viana do 
castelo, Vila Praia de Âncora e Cas. 
telo de Neiva acordaram, sábado, 
passado, na constituição de uma 
comissão representativa para es- 
tudo de uma associação de classe, 

A reunião contou com a presença 
de um técnico da Comissão de Coor- 
denação da Região Norte e de um 
responsável da Junta Autónoma dos 
portos do Norte, e vem na sequência 
de anteriores encontros onde esta 
problemática tem vindo a ser deba- 
tida. 

A comissão: representativa; que 
integra dois mestres de cada uma 
das localidades piscatórias, vai 
agora proceder a diferentes contac- 
tos com mestres e arrais da região e 
obter elementos sobre idênticas as- 
sociações já existentes noutros pon- 
tos do país, marcando depois uma 
reunião geral para tomada de medi- 
das. 


AMPLIAÇÃO DE SEDES 
DE JUNTAS DE FREGUESIA 


A Câmara Municipal de Caminha, 
depois de apreciar as informações 
prestadas pelos seus Serviços de 
Obras, acaba de adjudicar-as obras 
de reconstrução e ampliação da 
Junta de Freguesia de Gondar, pelo 
valor de 600 contos, 

Entretanto, a freguesia de Vile de- 
verá vir a ser dotada de nova sede 
paraaJuntade Freguesialocal, dado 
que a reconstrução do actual edifício 
se torna muito dispendiosa. Nesse 
sentido, a autarquia municipal vai 
estudar com o executivo da Junta a 
possibilidade de construção de novo 
imóvel, “ 


catasbsbss ss sáriss 


DRAGAGENS s 2 
NO RIO LIMA 

As entidades responsáveis pães 
obras de construção do novo porto 
de mar, deverão escolher até finais 


+ do corrente mês a firma especiali- 


zadapelas dragagens no estuário do 
rio Lima. 

O concurso aberto recentemente, 
permitirá que os trabalhos de apro- 
fundamento do leito possam iniciar- 
-se a partir de Julho. Desta forma, 
será possivel que o cais comercialda 
margem sulentre em funcionamento 
no mês de Outubro, 


RECUPERAÇÃO DE IMÓVEL 
DE INTERESSE HISTÓRICO 

Um edifício que há pouco tempo 
serviu de instalação do Centro De- 
mocrático Social, nesta cidade, en- 
contra-se à venda com o propósito 
de ser recuperado. 

Bastante degradado, o Imóvel 
apresentaumanobrecantarianasua 
fachada, de estilo barroco, idêntico à 
extensão norte do Palácio dos Távo- 
ras, com quatro sacadas de gradea- 
mentos de ferro forjado e uma impor- 
tante torre na parte posterior, tor- 
nando-o um dos raros exemplares 
das moradias do século XVII da ci- 
dade. 

Torna-se imperioso que os servi- 
ços municipais de obras, que deve- 


“Tão analisar O projecto de recupera- 


ção, não permitam alterações que 
descaracterizem a traça arquitectó- 
nica do imóvel. 


BOLETIM DIÁRIO ; 
Farmácia de serviço «Moderna», 
Rua de Aveiro, telef. 22091. 
Diversões — Palácio (noite) «Fal- 
cões em duelo», (18 anos); Cine- 
=Teatro de Âncora «Inês vaimorrer», 
(13 anos). 


PenbennheenBeNha Seas rapa Sd 


quanto o José Maria lhes passava o 
talão solicitado, um dos desconheci- 
dos empunhou a pistola ao mesmo 
tempo que o outro o agredia violen- 
tamento e, acto | contínuo, 
apoderaram-se dos dois milescudos 
que aquele já tinha na mão e mais 20 
contos que se encontravam no ar- 
mário. Depois, em manobra de di- 
versão, um deles encostou-lhe a pis- 
tola à testa e premiu o gatilho... 

Quando o José Maria recuperou 
do susto estava fechado e já os visi- 
tantes se punhamem fuga, Libertado 
por vizinhos que só tardiamente se 
aperceberam do assalto, limitou-se a 
ir ao Hospital de Barcelos tratar dos 
ferimentos no queixo, no nariz e no 
globo ocular esquerdo (causado 
pelos óculos que os assaltantes lhe 
partiram), e de seguida apresentar a 
respectiva queixa na PSP local, que 
encetou diligências no sentido de 
descobrir a identidade dos assaltan- 
tes. 

De salientar que no armário de 
onde foi furtada a quantia de 20 con- 
tos, havia muito mais, mas que, fe- 
lizmente, lhes passou despercebida. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: COELHO — 
Gião — Arcozelo — telef. 81400 


nagem a Francisco Pires Zimão, 
acto que se repetirá na sociedade 
de Carreço, seguindo-se decla- 
mação das suas poesias e projec- 
ção de diapositivos. 

Odiadofolclore terá lugarem 24 
do corrente, com uma palestra 
ortentada pelo dr. Cartindo Vielra, 
subordinada ao tema «O Rancho 
Folclórico é um valor cultural», 
exibindo-se depols o grupo de 
danças e cantares da localidade. 
«O mar, o campo e o monte» são 
tema de uma exposição de artesa- 
nato a inaugurar no dia 24, com 
comentários a cargo do prof. José 
Luís Oliveira, 

A semana cultural compreen- 
derá ainda, no dia 26, a projecção 
do filme de Charles Chaplin, «O 
Grande Ditador», com debate 
orientado pelo prof. José Rodri- 
gues da Costa e Jaime Caridade, a 
apresentação da peça de teatro 
«Mosquitos por cordas», pelo 
grupo de teatro Vilarmourense, 
conferência sobre o Santo Antó- 
nlo, na passagem dos 750 anos do 
seu nascimento, a cargo do dr. 
Lourenço Alves com projecção de 
filmes, um convívio para a juven- 
tude pela tuna de Vilar de Mouros, 
encerrando no dia 30 com a distri- 
buição dos prémios aos classifl- 
cados nos jogos florais e decla- 
mação de alguns trabalhadores, 
além da exibição do rancho fol- 
clórico das Lavradeiras de Car- 
reço. 


€PIROTIKI 


5 Fobulosos Crugeinas 
às has Gregos, 
9oroel, Egipto e Turquia, 
ne Poquelo «ATLAS» 


Datas de Partida 
JULHO —18,25 é AGOSTO —1,15,29 


PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 


credor o ota ada dt! 
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Um Boavista-Porto que ainda não acabou. 


Onda de protestos leva 
Cruz Mesquita à demissão 


Como todo o «derby» que se 
preza, também o recente Boavista- 
-Porto não fugiu à regra, a ponto de 
não cessarem tão cedo os efeitos de 
umresultado certamente imprevisto. 

Edizemos isto porquanto, natarde 
de ontem, o eng.º Cruz Mesquita, 
vice-presidente do clube «axadre- 
zado» para as actividades profissio- 
nais emitiu um comunicado, no qual 
apresentava ao presidente do clube, 
major Valentim Loureiro, o seu pe- 
dido de demissão, baseado emactos 
(sem dúvida reprováveis) de alguns 
associados boavisteiros. 

É esse comunicado que passa- 
mios a transcrever na Íntegra: 

«Como é do conhecimento ge- 
ral, ocorreram no passado do- 
mingo, no Estádio do Bessa, 
aquando da realização do 
Boavista-F.C. Porto factos lamen- 
táveis comatitudes menos dignas 
da parte de alguns associados do 
Boavista, que, feriram a minha 
sensibilidade de homem digno e 
Íntegro. 

Não podendo admitir tal proce- 
dimento, para quem sempre ser- 
viu a colectividade com amor e 
dedicação, sacrificando a vida 
particular e profissional em de- 
fesa do clube que sempre quis 
prestigiar, só um caminho restava 
para dignificação da minha per- 
sonalidade - o caminho da demis- 
são. 
Assim, a partir deste momento, 
dei Já conhecimento, por escrito, 
ao presidente do Boavista, e que, 
por tais razões me considero 
desvinculado de todas as activi- 
dades directivas». 

Face ao atrás enunciado, e aten- 
dendo à gravidade que para o elenco 
directivo do prestigioso clube do 
Bessa a possível lacuna criada pela 
demissão do eng.º Cruz Mesquita, 
representa, contactámoso major Va- 
lentim Loureiro, que, para além de 
presidente é, indubitavelmente, um 
homem que aposta no redimensio- 
namento do Boavista e da sua pro- 
jecção definitiva no firmamento fute- 
bolístico. 


PLENÁRIO DIRECTIVO 
REÚNE HOJE 


Ao repudiar vivamente as «torpes 
calúnias veiculadas por certos ór- 
gãos de Comunicação Social, 
nomeadamente da Imprensa», o 
Valentim Loureiro foi mais 
longe afirmando, inclusive, que 
«não sãg de admitir a jornalistas 
responsáveis afirmações que vão 
ferir a dignidade de pessoas res- 
ponsáveis, como são os directo- 
res do Boavista. Sea canetaé uma 
arma, haverá que ter o máximo 
culdado no seumanuseamento de 
molde a não se criarem situações 
de todo em todo desagradáveis. 
Quem esteve no Bessa devia ter 
tido o culdado de vere de escrever 
responsavelmente, para que os 
dirigentes, os jogadores e o trei- 
nador não fossem amachucados, 
feridos, no seu íntimo». 

E num desabafo: 

«Estou farto de ser achinca- 
lhado por irresponsáveis». 


Mas, não nega todavia, os actos 
menos próprios que aconteceram? — 
atalhámos: 


— É evidente que as pessoas 
devem estar preparadas para es- 
crever-e, sobretudo analisar, de 
forma responsável. O que aconte- 
ceu foi especular-se, veicular-se 
para a opinião pública os exces- « 
sos de meia dúzia de incontrolá- 
veis, perante um resultado tão 
desfavorável: 


E continuou: 


— Assim, val reunir amanhã 
(hoje) o plenário da Direcção, afim 
de serem analisados, não só o 
pedido de demissão do eng.º Cruz 
Mesquita, mas também a posição 
a tomar (necessariamente dura) 
face a tudo aquilo que alguns jor- 
nais (A Bola, por exemplo) publi- 
caram e onde todos os responsá- 
veis do Boavista são atingidos de 
forma violenta. 


Torneio «As Árvores Morrem de Pé» 


Maia saiu reforçado 
no seio da Série A 


O Tomeio de Futebol «As Árvores. 
Morrem de Pé» prosseguiu com a 
realização de mais uma jomada 
(18.9. 

Assim, a Sério «A» foi marcada 
pelodespique entreos doisprimeiros 
(Maia e Senhora da Hora), vindo o 
triunfo a pertencer com todo o mérito 
aos maiatos, que dessa forma 
ampliaram para quatro pontos a dife- 
rença que os separa do seu mais 
directo adversário, que agora se 
apresentadisposto a repetiraproeza 
do ano anterior. 

Apesar disso, o Senhora da Hora 
parece firme no segundo lugar, uma 
vez que o Paços de Ferreira cedeu 
mais um ponto no seu campo. 

Na Série «B», que completou já a 
19.º jornada, também os dois primei- 
ros mediram forças, ficando tudo 
como dantes, já que da igualdade 
registada saiu mais beneficiado O 
Ovarense, que assim se mantémiso- 
lado comosmesmoscinco pontos de 
avanço, emboracomumjogoamais. 

O Perosinho, que êmpatou em S. 
Pedro da Cova, parece não ter ainda 
desistido do assalto ao segundo lu- 
gar, posição que agora persegue a 

um escasso ponto de diferença. 


RESULTADOS 
SÉRIE «Am 

Freamunde — Perafita . 3 
Progresso — Aves 24 
P. Ferreira — P. Rubras oo 
Ermesinde — Cruz 10 
Maia =S.º da Hora 

Castelo — Barca .. 


SÉRIE «B» 
OI. Douro — Ovarense 00 
Pasteleira — D. Portug 24. 
S. P. Cova — Perosinho m 
S. Félix - Valadares 11 
Avintes — Sandinenses . Lau 


PONTUAÇÕES 


SÉRIE A — 1.º, Maia, 30 pontos; 
2.º, Senhora da Hora, 26; 3.º, P, 
Ferreira, 21. 

SÉRIE B — 1.º, Ovarense, 18 jo- 
gos, 30 pontos; 2.º, Oliveira do Dou- 
ro, 17-25; 3.º, Perosinho, 17-24. 


MAIA, 4- SENHORA DA HORA, 1 
Jogo no campo do Barca. 
Aibitro: Leonardo Semblano. 
MAIA — Arlindo; Rocha, Teixeira, 


Mendes e Ilídio; Lagoa, Iria e Daniel; 
Leandro, Torres e Lessa. 
Jogaram ainda: Monteiro, Justino, 
Mandim, Delfim e Lino. 
SENHORA HORA -— Alberto; Pi- 
nhal, Paulo, André e Bizarro; Lelo, 


Albano e Maciel; A. Ribeiro, Hermi- 
nio e J. Ribeiro. 

Jogaram ainda: Amaro, Albino, 
Femando e Pereira. 

Ao Intervalo: 2-0. 


Marcadores: Lessa (18 m), Tom 
(41.8 65 m), Lagoa (52 m) e Mi 
(82 m). 

Cartão vermelho: J. Ribeiro (70 
m). 

Partida bem disputada, que se” 
poderá dizer foi «salva» pela firmeza 
eserenidade do árbitro, cujafriezatoi 
erucialnos momentos de maior exal- 
tação. , 


Segundo o presidente do clube 


Maradona 


não vai 


para o Real Madrid 


Luís de Carlos, presidente do Real 
Madrid, desmentiu os rumores sobre 
a possível transferência do futebo- 
lista argentino Diego Maradona para 
9 clube espanhol “os 2r cer 01 


O presidente do Real anunciou 
igualmente que 0 Alfredo Di Stéfano 


assinará, amanha o contrato como 
novo técnico do clube. 

A notícia de que Maradona no in- 
gressará no Real Madrid irá contra- 
riários propósitos le DI Stéfano, que 
afirmara recentemente «ir fazer os 
possíveis para levar Maradona para 
o Real Madrid». 


ai ro RA A 


—Mas aceitará a demissão? retor- 
quimos. 


—Seoeng. Cruz Mesquitaman- 
tiverasua posição, e dado que ele 
era uma das três pessoas-base 
desta direcção, então terei que 
estar solidário. Não vou deixar um 
vice-presidente atingido por meia 
dúzia de energúmenos e por al- 
guma Comunicação Social. Estou 
solidário, mas tudo dependerá da 
evolução que o caso venha a 
tomar na reunião do executivo. 


E a concluir: 
— Em devido tempo tornaremos 
pública a nossa decisão. 


Enfim, um Boavista-Porto para a 
história. Não pelos «foras de jogo», 
pelosgolos anulados ou pelos penal- 
tes indevidamente assinalados. 
Neste, a chave de toda esta contro- 
versa situação foi um resultado que, 
afinal, aconteceu. É futebol. 


No IND, em Lisboa 
Desporto e a Sociedade 
— tema para seminário 


«Embora muito seescrevae fale 
sobre desporto nos meios de Co- 
municação Social, não é frequente 
uma análise sob o ponto de vista 
filosófico e sociológico como 
aquela que os diversos oradores 
aqui se propuseram tratar». 

Palavras do Secretário de Estado 
dos Desportos, Serra de Moura, na 
breve introdução que fez, ontem, ao 
seminário «O Desporto e a Socie- 
dade Moderna», que decorreno Insti- 
tuto Nacional de Desportos (IND). 

A reunião, que termina amanhã, 
contou, na sessão inaugural, comas 
intervenções de José Lopes Mar- 
ques, Director-Geral dos Desportos, 
e de José Maria Cagigal, professor 
do INEF de Madrid. 

O Secretário de Estado, enalte- 
cendo a feliz iniciativa, organizada 
numa altura em que as palavras do 
Papa João Paulo Il, no seu apelo à 
espiritualidade, estão ainda vivas, 
referiu a dado passo: 

* «Num colóquio como este, em 
que se val meditar sobre o papel 
do desporto na sociedade mo- 
derna, caberá lembrar, como fez o 
Concílio Vaticano Il, que os ho- 
mens só se enriquecem com ex- 
ercícios e manifestações despor- 


tivas, que ajudam a manter o egui- 
líbrio espiritual; inclusivé na vida 
de comunidade e a estabelecer 
relações fratenas entre os ho- 
mens de todas as nações, classes 
e raças». X 

Lopes Marques numa alocução 
sobre o «Desporto Modero-, carac- 
terizariaa sociedade do nossotempo 
e o modo como ela influencia o des- 
porto. 


O Director-Geral dos Desportos 
havia de salientar: 

A velha estratégia do desen- 
volvimento linear já não serve 
paranadaetemde ser substituída. 
Obstinar-seexclusivamenteaten- 
tar alargar os sistemas de organl- 
zação do desporto, conservando- 
lhes a forma actual, seria correr 
para o absurdo». 


A terminar a sessão o dr. José 
Maria Cagigal falaria sobre «O Olim- 
pismo: Reflexo e projecto de uma 
Sociedade». 

Sendo um dos maiores teorizado- 
res do desporto na actualidade o dr. 
Cagigal associa à formação despor- 
tiva os seus. conhecimentos no 
campo da filosofia, alargando assim 
o seu campo de perspectivas. 


Aproximam-se as finais de vários campeonatos 


Sorteados os encontros 
dos restantes «nacionais» 


Na Sala de Escrutínio do Totobola 
(em Lisboa), tiveram lugar, ao fim da 
tarde de ontem, os sorteios das fases 
derradeiras das diferentes competi- 
ções de futebol a nível nacional, 
desde as categorias mais jovens até 
aos escalões seniores. 

Na presença de elevado número 
de delegados dos clubes, os funcio- 
nários federativos procederam a di- 
versas operações de ajustamento 
dos interesses das equipas envolvi- 


das, tendo-se chegado aos seguin- 


tes resultados, que publicamos com 
referência à primeira volta (três jor- 
nadas) de cada um dos torneios: 


72º FASE DA TAÇA NACIONAL 
DE INICIADOS 


ZONA NORTE 
1.º JORNADA (DIA 23/5) 


Bent, Castelo Braneo-F. C. Porto 
U. Coimbra-Y, Guimardes 


2.º JORNADA (3073) 


F.C. Porio-U. Coimbra. 
V. Guimardes-Bant, Castelo Branco as 


3.º JORMNADA (6-6) 


V. Gulmardes-F. C. Porta 
U. Colmbra-Bant, Castelo Branca 


TONA SUL 
“1. JORNADA 


Bolenenses-aval 1.º Mato 
Torralta-Benfica 


2.º JORNADA 


Maval-Torralta 
Benfica-Belanenses 


3.º JORNADA 


Benfica-Naval 
Toralta-Belenenses 


2º FASE DA TAÇA 
NACIONAL DE JUVENIS 


ZONA A 
1.º JORNADA (23/.) 


Bragança-Leixões 
F.C. Porto-V. Guimarães 


2.º JORNADA (30/5) 


Leies-F. C. Porto 
V. Guimardes-Bragança 


3.º JORNADA 


V. Guimardes-Leixões d 
F.C. Porto-Bragança 


ZONA B 
1.º JORNADA, 


Anadta-U., Colmbra 
U, Lamas-Estação 

(erre viori) eonszr 
2.º JORNADA 


U. Coimbra-. Lamas 
Estação-Anadia 


3.º JORNADA 


Estação-U. Coimbra 
U. Lamas-Anadia 


ZONA C 
1.º JORNADA 


Sporting- 1.º Classil. 9.º série. 
Torres Novas-Benficá 


2.º JORNADA 


9.º série-— Torres novas 
ca-Sporting 


3.º JORNADA 


Benfica — 1.º classit. 9.º sério 
Torres Novas-Sporting 


ZONA D 
1.º JORNADA 


Torralta-Estremoz 
Estoril Prala-V. Setúbal 


2. JORNADA 


Estremor-Estorl Praia 
V. Setúbal-Torralta 


3.º JORNADA 


V. Setúbal-Estremoz 
Estoril Prala-Torralta 


3.º FASE DO CAMPEONATO 
NACIONAL DE JÚNIORES 


1.º JORNADA (6/6) 


Águlas Sport (Ponta Delgada)-Belenenses 
Representante Madelra-F. . Porto 


JORNADA (13/6) 


nenses-Repres. Madeira 


. Porto-Águla Sport 
3.º JORNADA (20/6) 


(us 


F.C. Porto-Belenenses 
Repres. Madeira-Águia Sport 


2 FASE DO CAMPEONATO 
NACIONAL DA Ill DIVISÃO 


Zona Norte 


1.º JORNADA (10/6) 
Vencedor sério B-Venc, séria C 


2.º JORNADA (13/6) 
V. Sério B-V. SÉRIE A 
3.º JORNADA 

3.º JORNADA (16/6) 
V. série CN. série A 
Zona Sul 

1. JORNADA 


V; Vsério DO ct 


2. JORNADA 


V. sério E-V. sório F 


3.º JORNADA 
V. Sério D-V. sério F 


2º FASE DO CAMPEONATO 
NACIONAL DA Il DIVISÃO 


1.º JORNADA (10/6) 
Vencedor Zona Norte-V. Zona Centro 


2.º JORNADA (13/6) 
V. Zona Norte-V. Zona Sul 
3.º JORNADA (16/6) 

V. Zona Centro-V. Zona Sul 


TORNEIO DE COMPETÊNCIA 
DAS 141 DIVISÕES 


1.º JORNADA (10/6) 
2.º classif. Ml div. Zona Sul-2.º lassi. 1 div. 


2.º JORNADA (13/6) 


2.º clas, Il div. Zona Ni * clas, 
2.º clas. Il div. Zona Centro-2.2elas 
Zona Sul 


3.º JORNADA (16/6) 


2.º clas. Il div. Zona Centro-2.º clas. div. 
Zona Norte 
13.º clas. | div.- 2.º clas. II div. Zona Sul. 


Niromar 
vítima 

de acidente 
de viação 


Vítima de acidente de viação, 
ocorrido ontem à noite, cerca das 21 
horas, em Lourosa-Feira, deu en- 
tradano Hospitalde S. Joãoo futebo- 
lista brasileiro Niromar, que defende: 
as cores da Sanjoanense. 

Segundo apurámos junto daquele 
estabelecimento hospitalar, o antigo 
jogador do Beira Mar e do F.C. Porto 


“Sofreu fractura da perna esquerda, 


além de ter partido o maxilar, o que o 
impede de concluir esta temporada, 
agora na sua fase derradeira. 


OTOBO 


20.584 escudos 
para 
cada totalista 


Seiscentos e cinquenta e nove 
apostadores do Totobola acertaram 
em 13 resultados no concurso nú- 
mero 39, efectuado no fim de se- 
mana. 

DCada tolalista recebe um prémio 
de 20.584 escudos. 

Os serviços de escrutínio apura- 
ram 12.832 apostas com 12 resulta- 


dos, cabendo a cada uma a quantia 


de 1.057 escudos. 


Ein lo cai mad a Tc a 


Ea TO hE 


(O Comércio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


A menos de trinta dias para o início do «Mundial», que principiará 
em diversas cidades do país vizinho, no próximo dia 13, as selecções, 
que ali vão estar presentes, seguem, desde há longa data, a respectiva 
preparação, conhecendo-se os nomes de eventuais craques que inte- 
gram o lote dos «22» que seguem viagem para Espanha. 

Vejamos, assim, os pré-selecionados de alguns dos conjuntos 
apurados para este Campeonato do Mundo de 1982. 


HUNGRIA 


O guarda-redes do Sporting, campeão nacional, Ferenc Meszaros, 
integra a lista de 28 futebolistas húngaros seleccionados, por escolha do 
seleccionador Kalman Meszoly. 

Esta lista será, posteriormente, reduzida para 22. 

A Hungria integra o Grupo 3, com as selecções da Argentina, Bélgica é 
El Salvador. 

Os futebolistas escolhidos são: 


Guarda-redes: Meszaros (Sporting), Katzirtz (PECS), Kiss (Tadaba- 
nya), Zsiboras (Ferencvaros). 

Defesas: Martos (Watershel), Balint (Tolouse), Garada (Honved), J. 
Toth (Ujpest Dosba), Szanto (Ferencvaros), A. Kerekes (Bekescsaba), Rab 
(Ferencvaros), Varga (Honved), Csuhay (Videoton). 

Médios: Muller (Hércules), Nyilasi (Ferrencvaros), Csongrady (Vide- 
oton), Hannich (Raba Eto), Poczik (Raba Eto), Sallai (Debrecen), Csapo 
(Tatabanya) Mucha (Waregen). 

Avançados: Fazekas (Antwerp), Torocsik (Uipest Dosza), L. Kiss (Va- 
sas), Poloskei (Ferencvaros), Bodonyl (Honved), Szentes (Raba Eto), G. 
Kerekes (Debrecen) 


CHILE 


O técnico chileno, Luís Santibanez, divulgou em Santiago do Chile a 
lista preliminar dos 40 futebolistas convocados para a selecção. 

Do lote escolhido sairão, no final do corrente mês, os 22 futebolistas. 
apurados para integrar a equipa chilena, que jogará no grupo 2 do «Mun- 
dial, juntamente com a RFA, Argélia e Aústria. 

A lista dos convocados é a seguinte: 


Guardda-redes: Mário Osben, Óscar Wirth, Marcos Comez € Miguel 
Angel Leyes. 

Defesas: Mário Galindo, Lizardo Garrido, Elias Figueroa, René Valen- 
zuéla, Mário Soto, Enzo Escobar, Óscar Rojas, Wladimir Bigorra, Rodolfo 
Dubo, Santiago Gatica, René Serrano, Gino Valentini e Jaime Vera. 

Médios: Eduardo Bomvalel, Miguel Neira, Carlos Rivas, Paul Ormeno, 
Manuel Rojas, Victor Jimenez, Victor Merello e Hugo Tabilo. 

Avançados: Carlos Caszeli, Patrício Yanez, Gustavo Moscoso, Miguel 
Gamboa, Hector Alarcon, Juan Carlos Letelier, Hector Puebla, Rodrigo 
Sntander, Leonardo Veliz, Juvenal Vargas, Óscar Herrera, Samdrino Cas- 
tee, Hugo Ubeda, Juan Rojas e Luís Marcoleta. 


UNIÃO SOVIÉTICA 


A ausência do médio David Kipiani constitui a nota de sensação da lista 
dos 40 futebolistas soviéticos, escolhidos pelo selecionador Constantin 
Beskov. - K 

Kipiani, da Dinamo Tbilisi era considerado um dos jogadores-base da 
equipa soviética e a sua exclusão prende-se, na opinião dos crítcos, com 
uma lesão sofrida em 1981 e da qual nunca recuperou totalmente. 

Dos 40 soviéticos escolhidos por Beskov, dez pertencem ao Dinamo de 
Kiev, vencedor do Campeonato e da Taça da União Soviética. 

Os 40 futebolistas são: 


Guarda-redes: Dassaev (Spartak), Victor Chanoov (Dinamo Kiev), Via- 
cheslav Chanov (Torpedo), Elinskas (Chemomorets). 

Defesas: Sulakvelidze (Dianomo Tbilisi), Borovski (Dianomo Minsk), 
Sochonov (Spartak), Losinski (Dinamo Kiev), Chivadze (Dinamo Tbilisi), 
Shvetsov (Spartak), Stepanov (Zenit), Prigoda (Torpedo), Jidiatulin (Spar- 
tak), Susloparov (Torpedo). Yuraviiov (Dinamo Kiev) e Andrehnko (SKA), 
Denimanenko (Dinamo Kiev), Romantsev (Spartak) e Krugolv (TSSKA). 

Médios: Buriak (Dinamo Kiev), Cherenkov (Spartak), Bal (Dinamo Kiev), 
Bessonov (Dinamo Kiev), Kravchenko (SKA Rostov), Shavio (Spartak), 
Darasseelia (Dinamo Tbilisi), Oganesian (Ararat Erevan) e Tarjanov (TS 
SKA). 

Avançados: Shenguelia (Dinamo Tbilisi), Petrakov (Torpedo), Gusaev 
(Dinamo Tbilisi), Gurinovich (Dinamo Minsk), Gavrilov (Spartak), Evtus- 
henko (Dinamo Kiev), Amriev (Pajtakor Tasshkent), Oleg Blojir (Dínamo 
Kiev), Andreev (SKA Rostov), Rodionov (Spartak) e Gassaev (Dinamo 
Moscovo) t 


JUGOSLÁVIA j s 

Milanic escolherá a lista final dos 22 jogadores que seguirão para 
Espanha 

A lista integra sete jogadores que militam em clubes estrangeiros na 
Europa Ocidental e na América do Norte. A 

A lista dos jogadores é a seguinte 

Guarda-redes: Bragnan Pantelic, Ratko Svilar, Ivan Pudar, Marjan Vlak 
e Aleksandar Srojanovic. x 


Defesas — Velimir Zajec, Zvonko Zivkovic, Faruk Hadzibegic, Zdravko * 


*“Borvnica, Ziatko Kmapotic, Zoran Vujovic, Milos Hrstic, Zoran Vorotovic, 
Petar Brucic, Nikica Klincarski, Bosko Djurovski, Milovan Obradovic, Nikola. 
Jovanovic, Nenad Stojkovic, Ive Jerolimov, Ivan Bulgan, Djordje Serpak e 
Mirko Elzner. E 

Centro-campistas — Ivica Surjak, Ivan Gudelj, Viadimir Petrovic, Edhem 
Silivo, Jurica Jerkovic, Monir Bakrac, Mehned Bazdarevoic, Vili Amersek e 
Marko Miinaric. 

Avançados — Milos Sestic, Zlatko Kranjcar, Zoran Marie, Stjepan Deve- 


nie, Ziatko Vujovic, Vahid Halilhodzic, Predrag Pasic e Safet: Susi. 
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Entretanto, em Glasgow, Jock Stein escolheu os seguintes futebolistas 
escoceses: 

Guarda-redes: Alan Rough (Partick Thistie) George Wood (Arsenal) Jim 
Leighton (Aberdeen) Billy Thomson (St. Mirren) 

Defesas: Jim Stewart (Rangers) Danny McGrain (Celtic) Stuart Ken- 
nedy (Aberdeen) Frany Gray (Leeds) Arthur Albiston (Manchester United), 
tan Munro (Sunderland) Ray Stewart (West ham) George Burtey, (lpswich) 
Alan Hansen (Liverpool) Alex McLeish (Aberdeen), Willie Miller (Aberdeen), 
David Narey (Dundeu United), Alan Evans (Aston Villa), Paul Hgarty (Dun- 
dee United). 

Médios: Des Bremner (Aston Villa), Graeme Souness (Liverpool), sa 
Aartford (Manchester City), John Wark (lpswich), Roy Aitken (Celtic), Gordon 
Strachan (Aberdeen), Tommy Bums (Celtic), Jim Bett Rangers), Russel 
(Rangers). 

Avançados: lain McCuloch (Notts County), Kenny Dalglish (Liverpool), 
Joe Jordan (AC Milan), Andy Gray (Wolverhampton), Steve Archibald (Tot- 
tenham), Alan Brazil (Ipswich), Paul Sturruck (Dundee United), George 
MccLuskey (Celtic), Derek Johnstone (Rangers), John Robertson, (Nofting- 
ham Forest), Davierpovan (Celtic), Davie Cooper (Rangers) e Arthur Gra- 
ham (Leeds). - 


ESPANHA . » á 

O director técnico da selecção espanhola escolheu 40 futebolistas 
Pré-seleccionados. 

José Emílio Santamaria designou os seguintes jogadores: % 

Guarda-redes: Arconada (Real Maid), Urruti (Barcelona), Miguel 
Angel (Real Madrid) e Sempere (Valência), 

Defesas: Alesanco (Barcelona), Alvarez (Sevilha), De Andres (Atlético 
Bilbau), Camacho (Real Madrid), Celayeta (Real Sociedade), Gordillo (Be- 
tis), Jimenez (Gijon), Juan José (Cadiz), Maceda (Gijon), Gerardo (Barce- 
lona), Júlio Alberto (Atlético Madrid), Tendillo (Valência), Urquiaga e Goico- 
echea (Atiótico Bilbau), 

Médios: Joaquim (Gijon), Alonso (Real Sociedade), Diego (Real Socie- 
dade), Galiego (Real Madrid), Quique (Atlético Madrid), Estelia (Barcelona), 
Sanchez (Barcelona), Saura (Valência), Solsona (Valência) e Zamora (Real 
Sociedade). 

Avançados: Alonso (Zaragoza), Santillana (Real Madrid), Marcos (Atlé- 
tico Madrid), Quini (Barcelona), Juanito (Real Madrid), Lopez Ufarte (Real 
Sociedade), Martin. (Osasuna), Dani (Atlético Bilbau), Satrustegui (Real 
Sociedade), Uralde (Real Sociedade), Esteban (Barcelona) e Carrasco 
(Barcelona). 


BRASIL 


A Confederação Brasileira de. Futebol divulgou a lista de 18 jogadoes 
que completam os 40 inscritos para o «Mundial». 

Os convocados poderão alinhar caso uma lesão grave ou qualquer 
outro motivo leve ao afastamento dos 22 já concentrados na «Toca da 
Raposa» em Belo Horizonte. 

Os escolhidos são os seguintes: Guarda-redes Leão e Raul; Defesas: 
Perivaldo, Paulo Roberto, Valência, Viadimir, Mauro Galvão, Mauro Pastor, 
Marinho e Nené; Médios: Andrade, Adílio, Dudu e Pita; Avançados: Tita, 
Mário, Nunes e Roberto, 

» Os 22 anteriormente seleccinados são: os guarda-redes Valdir Pares, 
Paulo Sérgio e Carlos; os defesas Leandro, Óscar, Luizinho, Júnior, Ede- 
valdo, Juninho, Edinho e Pedrinho; os médios: Sócrastes, Zico, Baptista, 
Cerozo, Renato, Paulo Isidoro e Falcão; e os avançados: Eder, Serginho, 
Careca e Dirceu. 


Cinco candidatos 
ao «Mundial»-90 


Itália, União Soviética, Jugoslávia, 


Bélgica e Holanda disputam a orga- nha, segundo informaram fontes ofi- 

nização do Campeonato Mundialde ciais em Bilbau. 

Futebol de 1990, revelou o dirigente 

daFederação Intemacionalde Fute- bis ore ita 

Deh fondo Quepado. instrução dos novos polícias. 
Quevedo, que é presidente da 

Federação Colombiana, pais que  Amaior parte do contingente poli- 

organizará o «Mundial», de 1986, cial deverá ser destacado para Bil- 

indicou em Madridqueaquelescinco bau, na Região Basca, onde existem 

paísesjáse candidataramaotomeio possibilidades dese verificaremcon- 

de 1990. filtos ou mesmo operações terroris- 

tas. 

700 recrutas para a segurança Acidade catalã albergará as equi- 
A polícia espanhola está a treinar pas do Grupo 4: Inglaterra, França, 

700novosrecntasparaasegurança Checoslováquia e Kowelt. U 


Meszaros, que tão brilhantemente tem defendido as redes do Sporting, é 
figura de proa na selecção húngara. x 


É quanto pagará qualquer adepto português 


Onze mil escud 


os: 0 mínimo 


para os dois últimos jogos 


do «Mundial» de Futebol em Espa- - 


Os adeptos do futebol em Portugal que 
desejarem observar directamente em Espanha 
osdoisúltimos jogos do «Mundial» 82,a 10e 11 
de Julho, devem preparar-se para gastar um 
mínimo de 11 mil escudos. 

Operadores turísticos ligados ao 
«Mundial-82», que decorrerá em Espanha, de 
13 de Junho a 11 de Julho, disseram que «é 
muito difícil neste momento encontrar lugares 
nas excursões de autocarros». A 

Os preços incluem bilhete de ingresso nos 
estádios, estadia em regime de melapensãoem 
hotel de quatro estrelas e transporte entre as 
localidades onde se efectuem os encontros. 

Para a segunda fase do Campeonato Mun- 
dial de Futebol a decorrer entre 27 de Junho e 6 
de Julho, com jogos em Madrid e Barcelona, os 
preços ascendem a mais de 40 mil escudos. 

Para os dois jogos finais, a 10e 11 de Julho, 
emAlicantee Madrid, os preços vão desdeos 21 
mil escudos (pensão completa) e 11 a 16,5 mil 
escudos (meia pra nego SD QUbE 
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Um técnico de turismo referiu ser quase 
impossível a um portugês que deseje ira Espa- 


nha para ver as principais equipas mundiais de 


futebol em acção conseguir ingressos nos 
jogos sem'ser através de uma agência de via- 
gens. 

Os que que quiserem viajar de avião podem 
gastar 78 mil escudos para a primeira fase ese 
desejarem assistirao Campeonato Mundial por 
completo terão de pagar 180 mil escudos. 


Em Espanha as autoridades têm manifes- 
tado certo recelo peculação que possa 
surgir em unidades de hotelaria. 


Como exemplo, apontam o que se verifica 


em Barcelona, onde se realizam alguns jogos 
do «Mundial», Uma nolte num hotel de quatro 
“estrelas que ci cerca de 4,5 mil escudos 
poderá vir a custar 11,5 mil escudos. 


A «Mundiespana», organismo turístico que 
detém o monópolio do «Mundial-82», é cons- 


 etituíçia por, quatro das maiores agências :de< “Verão, 
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viagens e pelas quatro mais Importantes ca- 
delas hoteleiras espanholas. 

Presentemente, existem cerca de 100 mil 
quartos nas 14 localidades onde se realizam os 
campeonatos e foram já vendidos 389 mil bilhe- 
tes (75%) dos 45 mil programas turísticos. 


Para a Alemanha Federal venderam-se já 
1.500 programas, Áustria, cinco mil, Grã- 
ra 


sua preparação em Portugal, venderam-se 
4,400. 


No total, as autoridades espanholas espe- 
ram a visita, no máximo, de 350 mi adeptos do 
futebol, sendo 200 mil considerados «fanáti- 
cos». 


Estas previsões não contam com os cerca 
de 4 milhões de turistas que geralmente pas- 
sam férias em Espanha durante a época de 
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«DIA D» 


A primeira-ministro — britânico, 
Margaret Thatcher, reuniu-se ontem 
com o seu Gabinete de Guerra, indi- 
cando observadores que concederá 
mais dois dias às conversações de 
paz da ONU para uma solução do 
conflito anglo-argentino. 

O embaixador britânivo na ONU 
Anthony Parsons, regresssouontem 
a Nova lorque, após encontros no 
fim-de-semana com Thatcher, para 
novas conversações com O 
secretário-geral, Javier Perez de 
Cuellar, «na esperança de chegar a 
um acordo» sobre um cessar-fogo 
com a Argentina. 

Um porta-voz do Governo argen- 
tino acusou, entretanto, a Grã- 
-Bretanha de emperrar as negocia- 
ções. 

«Os britânicos congelaram as ne- 
gociações», disse. «Nada se avan- 
qou desde sexta-feira». 

Oporta-vozreferiuque umaimpor- 


tante de desacordo nas conversa- 
ções era o pedido britânico de uma 
garantia dos Estados Unidos, de que 
asilhas não voltarão a ser invadidas. 

«Pensamos que 6 suficiente, um. 
tratado com a garantia das Nações 
Unidas», declarou o porta-voz. «Os 
Estados são parte deste conflito e a 
sua garantia representa uma agres- 
são para nós». 


Após uma sessão de 40 minutos 
doGabinete de Guerra britânico, fon- 
tes políticas de Londres afirmaram 
que, caso não se registe qualquer 
progresso nos próximos dois dias, 
Thatcher autorizará, provavelmente, 
a força britânica de combate a de- 
sencadear uma importante oópera- 
ção militar — talvez a invasão das 
Malvinas. 


Perez de Cuellar disse ontem a 
jomalistas que pensava que os seus 


A bordo do «QE-2», tropas do regi- 
mento Gurkha, embarcadas a 12 de 
Maio, fazendo exercícios. — (Telefo- 


to UPI/ANOP) 


esforços de mediação se encontra- 
vam na sua última fase. 

Afirmou ao chegar ao seu gabi- 
nete, nas Nações Unidas, que espe- 
rava «alguns comentários das duas 
partes, principalmente dos britâni- 
cos». 


Entretanto, o Ministério britânico 
daDefesadeclarouquenãose regis- 
taramnovasacçõesmilitaresnaárea 
das Malvinas, desde que actos «Sea 
Harrien atacaram, domingo, dois 
navios argentinos de abastecimento 
no estreito que separa as duas prin- 
cipais Ilhas das Malvinas. 


Um correspondente britânico que 
acompanha a força do Atiântico Sul 
disse que, durante a noite, «umnavio 
de guerra. britânico enfrentou um 
navio mercante argentino e 
bombardeou-o com os seus projéc- 
teis». 


Michael Nicholson, jornalista da 
televisão independente britânica, 
que segue a bordo do porta-aviões 
«Hermes», disse numa transmissão 
em directo que o navio argentino 
poderia ser um dos atacados do- 
mingo pelos «Sea Harrier», mas 
notou que não tinha conhecimento 
de outros pormenores. 


Entretanto, o comandante da Ar- 
mada argentina pediu calma e ad- 


vertiu que se aproximavam «horas 
dificeis». 

O almirante Jorge Isaac Anaya 
disse, numa cerimónia em Bugnos. 
Alres: «São horas difíceis,as que 
atravessamos, em que os espíritos 
dos fracos podem facilmente ser es- 
magados pela dor». 

No Luxemburgo, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos países 


Soldados argentinos em campo aberto nas Malvinas, junto de uma bateria 
anti-aórea. — (Telefoto UPI/ANOP) 


da OTAN reafirmaram, entretanto, o 
seu apoio total à Grã-Bretanha no 
conflito das Malvinas. 

Apesar de não terem divulgado 
qualquer comunicado oficial, fontes 
oficiais belgas confirmaram que os 
ministros condenaram de novo a in- 
tervenção armada argentina nas 
Malvinas e apelaram para uma solu- 
ção negociada. 


Na ONU: a última chance 


Os contactos diplomáticos para resolver a crise das 
Malvinas que recomeçaram em Nova lorque, parecem ser 
osdaúltima«chanca», no momento emque se multiplicam 
as operações militares no Atlântico-Sul. 

O secretário-geral da ONU, Perez de Cuellar, afirmou 
ontem que os contactos estabelecidos com o seu patroci- 
nio para resolver acrise das Malvinas não podiam prosse- 
guir indefinidamente, pelo que considerava os próxmos 
dias como «os últimos» dos esforços que tem vindo a 


desenvolver. 


Falando à Imprensa, Perez de Cuellar indicou que à 
noite estaria em melhores condições de fazer um balanço 
da situação, acrescentando que as instruções trazidas de 
Londres por «Sir» Anthony Parsons, embaixador da 
Grã-Bretanha junto das Nações Unidas, poderão ser 


decisivas para o actual processo. 


SEM DECLARAÇÃO 
DE GUERRA? 


Aproveitando uma melhoria do tempo, as forças britâni- 
cas intensificaram a sua acção desde a passada sexta- 


-feira. 


Londres, 


Os aviões britânicos efectuaram, pelo terceiro dia con- 
secutivo, ataques contra o aeroporto de Port Stanley 
(Puerto Argentino), segundo o Ministério da Defesa em 


Para além dos aviões em terra, e das pistas de aterra- 
gem, os«Sea Harrier» estão a atacar os sistemas de radar 
móveis, que podem detectar os navios britânicos, caso 
estes se aproximem para um desembarque, notam os 
observadores, em Londres. 


A Intensificação das operações britânicas, que não 


visam apenas impedir o reabastecimento das tropas 
argentinas, mas também isolar as várias guarnições dis- 
tribuídas pelas ilhas Malvinas, é considerada em certos 
melos militares londrinos e de Buenos Aires, como um 
prelúdio para um desembarque. 


Asra. Thatcher reuniuontem de manhão seu «Gabinete 
de Guerra», com a presença do ministro da Justiça, «Sir» 
Michael Havers. Segundo certos meios bem informados, 
Isto é sinal de que Londres tenciona resolveroconfiitosem 
declarar guerra à Argentina. Aos olhos de alguns juristas, 


operações tais como o bombardeamento das bases conti- 
nentais da Argentina, podem ser lançadas sem prévia 


declaração de guerra». 


Os países da OTAN apoiaram 
ontem um apelo norte-americano 
para acentuadas reduções dos ar- 
mamentos nucleares e afirmaram 
que o Ocidente devia manter-se 
aberto ao diálogo com a União So- 
viética. 

Os ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos 15 países da Aliança 
Atlântica, ao iniciarem uma confe- 
rência semestral, apoiaram solida- 
mente propostas dos Estados Unl- 
dos para a redução dos arsenais de 
ogivas estratégicas das superpo- 

+ tências em um terço, revelaram fon- 
tes da OTAN. 

Solidarizaram-se ainda com uma 
propostado presidente Reagan para 
que as conversações soviótico- 
-norte-americanas sobre as armas 
estratégicas, interrompidas há três 
anos, sejam retomadas em Junho. 

Os ministros da OTAN deverão 
aprovar um plano alemão-federal vi- 
sando a realização de sessões in- 
formais da Aliança, que resolvam 
incompreensões surgidas entre os 
Estados Unidos e os seus parceiros 
europeus ocidentais. 

As propostas norte-americanas. 
sobre armas estratégicas, anuncia- 
das há uma semana por Reagan, 
foram calorosamente saudadas por 
Hans-Dietrich Genscher, ministro 
alemão-federal dos Negócios Es- 
trangeiros, e por vários outros minis- 
tros, referiram fontes da conferência. 


Acentuaram ainda que a OTAN 
deveria continuar a defender a efec- 
tivação de um diálogo construtivo 
com a União Soviética. 

Os trabalhos do primeiro dia da 
sessão ministerial do Atlântico Norte 


RPA o a 


O Secretário de Estado norte-americano falou, ontem, no Luxemburgo (reunião da OTAN) com o MNE britânico 
Francis Pym.— (Telefoto UPUVANOP) 


terminaram no Luxemburgo pelas 16 
horas de Lisboa e deverão recome- 
çar hoje às 8.30 horas. 

Logo após o fim da reunião, os 
ministros dos cinco países membros. 
do «Grupo do Contacto» sobre a 


Namíbia (EUA, Grã-Bretanha, RFA, 
França e Canadá) participaram 
numa sessão de trabalho. 

Ao fim da tarde, começou a reu- 
nião ministerialdos Dez da CEE con- 
vocada para decidir sobre o eventual 


prolongamento das sançõescontraa 
Argentina, e ouvir a resposta britá- 
nica sobre a última proposta da Co- 
missão Europeia para a redução da 
contribuição britânica no orçamento 
da Comunidade. 


Alerta 
Vermelho 
a bordo 
do «Hermes» 


Numa dramática trans- 
misssão em directo da Armada 
britânica no Atlântico Sul, um 
repórter da televisão britânica 
disse ontem do Hermes, que 
«aviões argentinos de com- 
bate aproximam-se de nós». 

«Estamos agora em alerta 
vermelho, o que quer dizer que 
aviões foram avistados nas 
proximidades», contava Mi- 
chael Nicholson da cadela' de 
televisão Independente (ITV), 
numa transmisssão via rádio 
do porta-aviões «Hermes», o 
navio-almirante da frota. 

«Continuo com o meu re- 
lato: Sealinhaforcortada, quer 
dizer que foi Imposto silêncio 
derádio», disse, mas alinha fol 
mantida em aberto. 

O «Hermes» salu domingo 
do alcance dos aviões argenti- 
nos, contou o repórter, mas 
«voltámos ao nosso lugar e 
obviamente para dentro do ll- 
mite desse alcance». 

«Saímos agora do resto da 
frota», disse Nicholson. «Es- 
tâmos a ser seguidos pelo 
nosso próprio defesa, Isto é, o 
nosso «destroyer», que anda 
todo o tempo de um lado para 
outro. Claro que nos sentimos 
muito mais seguros com ele 
por perto». 

Nicholson terminou o seu 
relato dizendo que «ainda es- 
tamos em alerta vermelho. 
Aviões argentinos de combate 
continuam a aproximar-se, 
vindos de ocidente». 

O Ministério britânico da 
Defesa disse posteriormente 
que seis aviões argentinos se 
afastavam do «Hermes», antes 
de se colocarem ao alcance 
dos seus mísseis, ou das 
armas dos navios de escolta. 

Entretanto, autoridades 
da Marinha Real advertiram a 
força de intervenção no Atlân- 
tico Sul para viglarem um 
navio-hospital argentino que 
navega nos arredores da zona 
de guerra — revelaram fontes 
britânicas. 

O «Bahia Paraiso», de dez 
mil toneladas, foi transfor- 
mado de navio de transporte 
em hospital, mas funcionários 
britânicos da defesa suspel- 
tam que o barco esteja a ser 
usado parafins militares -uma 
violação da Convenção de Ge- 
nebra. 

Jornalistas no porta- 
aviões britânico «Invencible» 
referiram que oficials da Ar- 
mada foram informados de 
que, se o navio argentino for 
avistado, alguém terá de Ir a 
bordo para confirmar que só 
funciona como hospital e não 
transporta pessoal ou equipa- 
amento militar. 

A Convenção de Genebra, 
permite que as forças adver- 
sárias possam entrar em 
navios-hospitais. 
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AUSENTE — O dirigente sindical polaco Lech Walesa foi no domingo 
homenageado «in absentia» pela Universidade norte-americana de Notre 
Dame, em South Bend, Indiana. Pela primeira vez, a Universidade conce- 
deu um doutoramento honorário sem o homenageado presente. Uma 


cadeira vazia coberta com a bandeira polaca 
sindical «Solidariedade» simbolizaram Walesa. — (Telefoto UPI-ANOP) 


um simbolo da central 


Julgamento 
na recta final 


O julgamento do frustrado golpe 
militar de 23 de Fevereiro do ano 
passado em Espanha entrou ontem 
na recta final, com a apresentação 
das alegações de defesa dos últimos 
processados. 


Esta fase pode terminar hoje ou 
amanhã. Fica pendente apenas a 
apresentação de róplicas por parte 
do acusador militar e as alegações 
finals dos processados. 


Noentanto, otribunal está a traba- 
lhar a ritmo lento. As sessões foram 
suspensas na quarta-feira e isso 
pode-se repetir esta semana 
Pretende-se que a leitura das sen- 
tenças não colncida com a celebra- 
ção da Semana das Forças Arma- 
das, que terminano dia30, comactos 
solenes e militares em Saragoça. 


Ao terminar a fase oral do pro- 
cesso, o tribunal, integrado por 17 
membros do Conselho Supremo de 
Justiça Militar, tem um prazo de oito 
dias úteis para ditar a sentença 


REPUBLICA 


DOMINICANA 


Salvador Jorge Blanco, candidato 
do «Partido Revolucionário Domini- 
cano» (PRD, Social-democrata), 
formação no poder, prociamou-se 
vencedor das eleições na República 
Dominicana, durante uma confe- 
rência de Imprensa improvisada 
ontem de.manihã na capital...» 


Entretanto, de acordo com infor- 
mações divulgadas ontem pelo jor- 
nal «Diário 16», o Governo é contrá- 
rio à concessão da indultos aos mili- 
tares implicados no golpe 

De acordo com o referido jomal, 
«umqualificado membro do Governo. 
dissequeo Executivo está decidido a 
recusar qualquer pedido de indulto 
para os golpistas do «23-F», mesmo 
que tal recomendação se inclua na 
sentença ditada pelo Tribunal Mili- 
tar». 


O prazo dado pela ETA-Miltar ao 
Governo para a retirada das forças 
de segurança e seus familiares os- 
tacionados no País Basco, terminou 
nofim-de-semana sem atentado, re- 
velou uma fonte policial espanhola. 

No entanto,, mantêm-se as medi- 


de roupa 


infantil 


As autoridades polacas preten- 
dem instituir o racionamento de ves- 
tuário infantil a partir de 1 de Julho, 
informaram a Rádio e a Televisão 
polacas. 


«ESTADO 
DE GUERRA» 
NA POLÓNIA 


De acordo com esse plano, serão 
distribuídos cartões de raciona- 
mento válidos por seis mesesa todas 
ascriançasejovensatéãos 15anos. 


Esta medida afectará nove mi- - 


lhões de crianças. 


A adopção desta medida explica- 
-se pelo facto de a produção indus- 
trial continuar muito baixa, não obs- 


tante a lei marcial ter proibido a acti- 


«23-F» 
no banco 
E -R dos réus | 


das especiais de vigilância, pois os 
responsáveis pela luta anti-terrorista 
afirmaramque aescaladaterroristas 
as ameaças da ETA- Militar poderão 
verificar-se ao longo dos próximos 
meses, pois não têm que coincidir 
com o fim do prazo do ultimato 


Uma fila de votantes em São Domingos — (Telefoto UPI/ANOP) 


Sem esperar a publicação dos re- 
sultados oficiais, Jorge Blanco, um 
advogado de 56 anos, afirmou ter 
ganho a eleição presidencial, com 
um importante avanço sobre os ou- 
tros candidatos. Salvador Blanco 
acrescentou, no entanto, perante 
centenas-de partidários, que só se 


tomaria presidente, oficialmente, no 
dia 16 de Agosto, datadainvestidura. 

Resultados parciais divulgados 
ontem em São Domingos, indicam 
que o Partido Revolucionário, de 
Salvador Jorge Blanco, lidera com 
50% dos votos. 

Em segundo lugar, está o Partido 


vidade sindical nas empresas e de- 
clarado ilegal a greve. 


Nas lojas de produtos alimentares 
aumentaram. os géneros à venda, 
mas os preços também subiram 
atingindo em alguns casos agrava- 
mentos de 128,7 por cento. 


Entretanto, no primeiro trimestre 
deste ano, o rendimento médio fami- 
liar polaco desceu 23 por cento. 


Muitos produtos alimentares bási- 
cos, como a came, manteiga e açú- 
car, continuam racionados. 


Uma dona de casa, mãe de duas 
crianças, descreveu a situaçãocomo 
«macabra». 


Referindo-se a uma amiga que 
ficou grávida, comentou: «Não é al- 
tura para se ter crianças». 

«Há cinco ou seis anos atás, es- 
tava bem. Agora, onde vai ela en- 
contrar roupa e comida?». 

Entretanto, a quinta emissão de 
«Rádio Solidariedade» pôde ser ou- 
vida, domingo à noite, durante cerca 
de 40 segundos, no bairro residen- 
cial de Zoliborz, a norte da capital 
polaca. 


Por este motivo, e uma vez que é 
habitual este sistema dentro da es- 
tratégia de ETA-Militar, os dispositi- 
vos especiais de segurança, estabe- 
lecidos agora pela polícia, vão ser 
mantidos por tempo indeterminado. 


Salvador Jorge Blanco 
eleito presidente 


Reformista, do antigo presidente Jo- 
aquim Balaguer, com 33%, e depois 
o Partido de Libertação Nacional, do 
antigo presidente Juan Bosch, com 
10,8%. 


O resto dos votos corresponde a 
uma série de pequenos partidos. 


FACTOS & FOTO 


Angola: novos ataques 
sul-africanos 


O Ministério angolano da Defesa anunciou que novos ataques 
aéreos sul-afraicanos foram feitos contra as províncias angolanas de 
Huila e Cunene, no sul do país. 

Num comunicado, o Ministério acrescenta que nove aviões «Mi- 
rage F-1» das forças sul-africanas bombardearam domingo, as posi- 
ções do Exército angolano estacionado em Cahaná, no nordeste da 
província de Cunene, fazendo seis mortos e quatorze feridos. 

No dia 14 de Maio, acrescenta o comunicado, as forças sul- 
-africanas bombardearam a central eléctrica das minas de ferro de 
Cassinga-Norte e a estação ferroviária de Jamba, silúada na área das 
referidas minas, fazendo sete mortos civis (entre os quais quatro 
crianças e uma mulher) e alguns feridos. 

Sábado, e ainda segundo o comunicado, quatro a seis «Mirage» 
bombardearam as Fórças Armadas em Cuvango (ex-Artur de Paiva), 
mas estas reagiram. O comunicado refere também que o aeroporto de 
Jambra foi atacando no mesmo dia. 


x 


Morta na jaula dos leões 


Duas mulheres, que estavam a visitar o jardim zoológico de 
Louveigne, perto de Liêge (Bélgica), foram atacadas domingo por 
vários leões, quando se desmoronou a passarela em que se encontra- 
vam. 
Uma das vitimas mordidas, arranhada e esventrada, morreu à 
chegada do hospital. A segunda vítima, cuja pena esquerda foi arran- 
cada e levada por dois animais encontra-se em estado multo grave. 

O fosso continha cerca de 15 leões, mas só dols destes atacaram 
as mulheres. 

Construída há oito anas, a passarela devia serretirada na próxima 


x 


O «canudo» aos 12 anos 


O mais jovem diplomado dos Estados Unidos é uma criança de 
doze anos de idade, que recebeu, ontem, na Universidade do Estado 
de Bolse (Idaho) um «bachelor» de história americana, o equivalente à 
licenciatura. 

Jay Luo, que é filho de emigrantes de Taiwan, entrou para a 
Universidade de Boise quando tinha 9 ano”, ou seja, com 9 anos de 
avanço sobre os seus condiscípulos. O pe! z precisou apenas de três 
anos para conseguir o sou «canudo», em vez dos quatro normais. 

Jay Luo — que os seus pais e professores descreveram como um 
génio em matemáticas — prevê entrar no próximo Verão para a célebre 
Universidade de Stanford (Califómia). 

Segundo o «Guiness Book of World Records», o mais jovem 
diplomado do mundo foi Willam Thomson (que se tomou mais tarde 
«lord» Kevin), que em 1934 saiu da Universidade de Glasgow (Escócia) 


aos 10 anos de Idade. 


O presidente François Miter- 
rand chegou ontem de manhã às 
10.30 horas TMG ao aeroporto mili- 
tarde Northolt, no norte de Londres. 

O chefe de Estado francês foi 
recebido em nome do Governo bri- 
tâncico pela baronesa Young. 
Guarda do Selo Privado, e por um 
representante da Rainha Isabel Il da 
Inglaterra, Lord Somer-Loyton. O 
primeiro-mínistro francês, Pere 
Mauroy, também se encontrava em 
Northolt 

Mittorrand  avistou-se com a 
primeira-ministra britânica, Marga- 
ret Thalcher, durante uma hora ao 
fim da manhã, antes de participar 
num almoço de trabalho alargado a 
outras personalidades, incluindo 
Pierre Mauroy. 


x 


itar o Zaire 


Mitterrand 
na Grã-Bretanha 


Begin aceitou vi 


O primeiro-ministro de Israel, gente e corajoso» do presidente zai- 


Menahem Begin, aceitou um convite 
para visitar oficialmente o Zaire no 
próximo Outono, soube-se de fonte 
oficial em Jerusalém. 

O emissário pessoal em Israel 
do presidente zairense Mobutu 
Sese Seko, Nimyai Dika Ngimbl, in- 
dicou domingo à noite, após uma 
conversa de aproximadamente uma 
hora com Begin, ter transmitido tal 
convite ao dirigente israelita. 


Begin, que convidou, por sua 
vez, o presidente Mobutu a visitar 
Israel oficialmente, precisou que irá 
ao Zaire «se o seu estado de saúde 
lho permitir», O chefe do Governo 
israelita foi vitima, como se sabe, há 
várias semanas, de fractura do fé- 
mur, 


De acordo com a mesma fonte 
oficial, Begin saudou «o acto inteli- 


rense, que decidiu na passada 
sexta-feira reatar os laços diplomá- 
ticos entre o seu pais e Israel, corta- 
dos em 1973. 


O Comíreio do Porto 


18 DE MAIO DE 1982 


Na prova do €.C. 
de V. N. de Gaia 


Quatro atiradores 
com pontaria afinada 


O Clube de Caçadores de Vila Nova de Gaia, levou a efeito uma, 
prova de tiro ao voo no passado dia 13, no seu «stand» da Quinta da 
Pena, em Perosinho. 

Inscreveram-se 62 atiradores, que prolongariam a prova até ao fim 
datarde, altura em que quatro «teimosos», se mantinham «limpos» com 
a marca dos 19/19. Assim, a falta de luz faria com que Nazário Leão, 
António Manuel Amorim, dr. Joaquim Carregosa e Horácio Baptista, 
ficassem «ex-aequo» no primeiro lugar da classificação com 19 pássa- 
ros abatidos. Seguir-se-lhe-iam: Teixeira de Sousa, 15/16; Eusébio 
Ribeiro, 14/15; Amaro Ferreira, 13/14; Leão Torres Júnior, 12/13; 
classificando-se depois João Caetano, Carlos Alberto, Joaquim Santos 
e Nuno Quintas, todos estes a atingirem os 11/12. 

AERO CLUBE DA COSTA VERDE 

Em Espinho, no domingo, 69 concorrentes inscreveram-se para o 
tomeio de tiro ao voo organizado pela secção de tiro do Aero Clube da 
Costa Verde, secção que, o poder de iniciativa e o espírito de sacrifício 
doarq.º Jerónimo Reis, de Joaquim Passos e de doutros colaboradores 
Plenos de boa vontade, teimosamente vão mantendo, e ainda bem, em 
actividade. 

A prova, que se desenrolou com algum entusiasmo e se prolonga- 
ria por quase todo o dia, veio a terminar com o dr. Hugo Barbedo em 
vencedor, atingindo a marca de 17/17. 

Leão Torres Júnior, um jovem que vem marcando presença as- 
cendente, semana após semana, ficaria na segunda posição, em 
igualdade com Manuel Salgueiro, ambos a perfazerem os 16/17. 

Seguidamente, classificaram-se Carlos Marques com 15/16; João 
Pires e Bento Duarte com 14/15; António Fraga e António Reid, 13/14; 
Manuel Cunha, 10/11; Emílio Magalhães Santos, Manuel Marinho & 


Femando Oliveira, 9/10; Joaquim Passos e Joaquim Oliveira, com 8/9. 


" SINECAFE | 


Todo o prazer de uma bebida quentinha! 


FINALMENTE 
EM PORTUGAL! 


im prazer e uma obriga: 
gradavel nara todos 08 que não 
Bodom tom 


SINECAFO 


Disponível em latas de 110 g 


ALIMENTAÇÃO RACIONAL 
Av do Republica 46-1000 LISBOA 


AVENDA NOS BONS SUPERMERCADOS E CENTROS COMERCIAIS. 


osbi&t oh eloned 


Uma imagem do espectacular acidente que vitimou o piloto amencano Gordon Smiley, que ia participar nas famosas 500 milhas de Indianápolis, nos 
Estados Unidos 4 


JOGOS DA FISEC 


CLARA DE RESENDE 
CHEGOU À BÉLGICA 


SPA-Bélgica (Serviço especial 

para o «CP») — A equipa de Voleibol 
da Escola Clara de Resende, do 
Porto, que representa Portugal nos 
Jogos da FISEC, está desde ontem 
nesta cidade, onde chegou ao prin- 
cípio da tarde, por via aérea, ficando. 
instalada no modemíssimo com- 
plexo desportivo Fraineuse. Ao fim 
da tarde, todas as delegações des- 
portivas tiveram uma recepção na 
Câmara Municipal da Liêge, estando 
presentes não só o presidente do 
Município local, como várias autori- 
dades e representantes do Ministro 
dos Desportos. 

Esta prova oficial da FISEC está 
repartida por quatro séries, sendo a 
de Portugal constituída pela França, 
Israete Espanha (Série A). A série B, 
com Dinamarca, Luxemburgo, Ho- 
landa e Finlândia; a série C, com a 
Itália, Chipre, China e Inglaterra e a 
série D, com a Bélgica, Áustria, Tur- 
quias Suécia. Os apuramentosterão 
lugar hoje e amanhã, jogando Portu- 
galhoje coma França (09h00) e com. 
a Espanha (14h00). Na quinta-feira. 
será dia de descanso, com activida- 
des culturais e turísticas para todas 
as delegações, começando a fase 
final no dia 

Sob a orientação do Prof. Fer- 
nando Jorge e Duarte André, Clara 
de Resende alinhará hoje com: Al- 
bino, Pedro, Careiro, Campo, Ma- 
gina, Pinheiros, Paulo, Jorge, Al- 
meida e Resende. 


ciclismo 


Bom comportamento 


Ginástica 


e dança moderna e de crianças. 


Teixeira Homem. 


Domínio absoluto do F. 


Com uma pamcipação muito re- 
duzida em relação a campeonatos 
anteriores, disputou-se na pista do 
CDUP o «Regional» de Juniores 
para ambos os sexos, tendo ainda o 
programa comportado algumas pro- 
vas extras. Foi numa destas últimas 
que se deu a nota saliente das joma- 
das, pois foi batido um recorde na- 
cional, por Femando Alves, do F. C. 
Porto, que lançou o martelo de 5 kg 
(indicado para a categoria de Inicia- 
dos) a uma distância de 46,12 me- 
tros. O anterior recorde pertencia a 
Luís Vilalonga, do Sporting Clube de 
Portugal, com amarça de 43,70 me- 
tros. 

Quanto ao «Regional» de Juniores 
foi dominado, quase na totalidade, 
pelo F. C. Porto, pois os seus mais 


sua «pequena-grande» atleta Fer- 
nanda Ribeiro, demonstrando uma 
grande força anímica não deixou os 
seus créditos por mãos alheias, fa- 
zendo até uma boa marca nos 3.000 
metros. * 


CLASSIFICAÇÕES 


MASCULINOS — 100 metros — 
1.º, RuiCosta(FCP), 11, 4segundos. 

400 metros — 1.º, Pompeu Castro 
(Individual), 52,2 s. 

1.500 metros — 1.º, José Regalo 
(u. Paredes) 4 m, 082, 


Corrida da Paz 


dos portugueses 


Dois portugueses terminaram 
ontem nos vinte primeiros lugares, a 
sétima etapa da Corrida da Paz 
ganha pelo camisola «amarela» 
Shakhid Zagretdinov, da União So- 
viética. 


Fernando Femandesficouem12.º 
lugar e António Femandes em 17.º, 
com o mesmo tempo do vencedor 
que gastou, sem contar coma bonifi- 
cação, três horas e 13,53 minutos, 
nos 151 quilómetros do percurso, 
entre Piotrkow e Varsóvia. 

A selecção portuguesa ficou na 
sétima posição na etapa e manteve o 
oitavo posto da «geral», agora a 
13,02 minutos da líder RDA. 

Não se verificaram alterações 


significativas na classificação geral 
individual. 


VOLTA À ITÁLIA 


e Sa etapa, 
Sp er Gta Ji ema, 


llBbOM:b ENdOR tom | cbitd mea 
aDEa 


Hinault continua a liderar a classifi- 


cação geral. 
4.º ETAPA 


1.º, Urs Freuler (Suiça), 4h, 18m, 
45s (com bon. 4h. 18m, 15s; 2.º, 
Peter Kehi (RFA), m. 
reno Berto (Itália), m.t; 
Jonckeere (Bélgica), m.t; 5. 
Rosola (Itália), mt 


Aclassificação geral é a seguinte: 


1º, Bemard Hinault (França), 15h, 
41m,415;2.º, Tommy Prim (Suécia), 
a 25 segundos); 3º, Francesco 
Moser (Itália), 39; 
romni (itária), 1,08; 
tin (tália), 1,33; 6.º, Michael Wilson 
(Austrália), 1, 
(França), 1,57;8.º, Mário Beccia (Itá- 
fia), 2,05; 9.º, Lucien Van Impe (Bél- 
cal 251: 10, Croata Lapa (Po- 
EEE 2mdeÃ eco és 
314] con 25p9V Eh ÇA Lied 
w 99 UCS> andnoni Evo sm 


ts, Laurent Fignon - 


Rodrigues (Sp. Espinho), 8m,45,4s. 
110 metros-barrelras — 1.º, Au- 
gusto Almeida (CDUP), 1735. 


400 metros-barreiras — 1.º, Rui 
Moreira (F. C. Porto), 59,9. 
5.000 metros 1.º, Joaquim Mar- 
ques (FCP), 15 m, 11,7 8. 
— 1.º, Rui Costa 


José Regalo (U. Paredes), 6m, 03,8 


NTE 1.º, Pompeu Castro 


1.º, FCP,3 m, 
45,78; 2.º, Avintes, 3-53; 3.º, R. S. 
Campo Lindo, 3-55,1. 
mento 1.º, César Sousa 

(CAP), 6,35 m. 

Disco —1.º, Paulo Santos (FCP), 
36,34 metros. 

Martelo — 7,257 kg — 1.º, António 
Alcino (FCP), 44,30 metros. 

Vara — 1.º, Augusto Almeida 
(CDUP), 2,50 metros. 

Altura—1.º, Carlos Pereira (FCP), 
1,80 metros. 

Dardo— 1.º, Paulo Santos (FCP), 
50,62 metros. 

Triplo-salto — 1.º, José Leitão 
(FCP), 13,50 metros. 

Peso — 7,257 kg — 1.º, António 
Alcino (FCP), 12,50 metros. 

martelo-5kg-Iniciados-Prova 
extra: 1.º e único, Fernando Alves 
(FCP), 46,12 metros (novo recorde 
nacional da categoria. 


Sarau do Beira Mar 
maravilhou o público 


A secção de ginástica do Sport Clube Beira-Mar promoveu um 
sarau de ginástica no pavilhão do Alboi, que chamou ao recinto alguns 
milhares de pessoas, que o encheram completamente. 


Estiveram presentes mais de uma centena de atletas, represen- 
tando o Sport Clube do Porto, Sporting Clube de Espinho, Associação 
Académica de Coimbra e o Sport Clube Beira-mar. 


Durante três horas, os ginastas evoluíram graciosamente sob aplau- 
sos constantes em classes de ginástica rítmica e bailado moderno, jazz 


Entre a assistência, viam-se o Governador Civil de Aveiro, dr. 
Femando Rodrigues, Presidente da Câmara Municpal, dr. Girão Pe- 
reira e António Manuel Machado, delegado da DGD. 


No intervalo, o dr. Gilberto Madail, presidente do Beira-Mar, sau- 
dou todos os presentes e afirmou que o popular clube aveirense tudo 
fará para continuar a manter as classes de ginástica, que tudo devem 
aos seccionistas Horácio Martins Silva Pires e Germano Rodrigues 
Parente e aos técnicos, professores Maria do Carmo Costa e Francisco 


«Regional»de Juniores 


em Avi 


C. Porto 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º, FCP, 12 títulos; 2.08, U. S. 
Paredes e CDUP, 2; 4.05, Sp. Espi- 
nho e CAP, 1. 

Femininos — 100 metros — 1.º, 
Elsa Amaral (FCP), 13,1 s. 

400 metros — 1.º, Rosa Oliveira 
(FCP), 63,45. 

1.500 metros — 1.º, Fonanda 
Ribeiro (Kolossal), 4 m, 48,2 5. 

100 metros-barrelras — 1.º, He- 
lena Teixeira (FCP), 16,3 5. 

4x 100metros-—1.º,FCP,53,3s. 

400metros-barreiras—1.", Paula 
Silva (FCP), 1m, 14,18. 

3.000 metros — 1.º, Femanda 
Ribeiro (Kolossal), 10 m, 03,2 s. 

800 metros — 1.º, Ana Moreira 
(FCP), 2m, 2545. 

200 metros — 1.º, Elsa Amaral 
(FCP), 27 s. 

4x 400 metros — 1.º, FCP, 4 m, 
153 s; 2.º, Avintes, 4-37,5; 3.º, 


G.C.R. Ardegães, 4-39, 
Altura 1.º e única, Júlia Cristina 
(FCP), 1,40 m. 


Dardo—1.º, Rufina Sousa (FCP), 
21,06 metros. 

Peso — 4 kg — 1.º, Zélia Lopes 
(FCP), 9,14 metros. 

Disco — 1.º, Zélia Lopes (F. CG. 
Porto), 30,34 metros. 


Imento—1.º, Júlia Cristina 
(FCP), 4,87 metros. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º, FCP, 13 títulos; 2.º, A. D. Kilos- 
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Seja independen 
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Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vida. 
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Ceptro mundial exige reflexão no futuro 


Por algumas razões que nos ultrapassam e por outras de que temos 
Pleno conhecimento, mesmo muito antes de principiar o «Mundial», havia 
muita gente que não acreditava na selecção. Mais do que isso, sentia-se 
mesmo, que um certo sector não estava com o treinador da selecção — 
António Livramento e, talvez, por reflexo, também não lhe agradava o 
seleccionador nacional, Júlio Rendeiro. 

E, no entanto, quer um, quer outro, abriram as portas do pavilhão, 
logo no primeiro treino feito na pista de Barcelos, onde seria a fase final, o 
que provocou uma enchente no decorrer do ensaio. Esse foi um erro dos 
responsáveis, que pagaram, então, bem caro a sua generosidade, pois 
quer um quer outro, mais Livramento do que Rendeiro, foram alvo de 
manifestações particularmente hostis, durante esse treino. Pode dizer-se 
que nessa noite, tudo indicava que a selecção não teria o ambiente de 
entrega total do público de Barcelos. 

Que razões subjacentes estariam na origem deste estado de coisas? 

Verdadeiramente, não sabemos e nem sequer nos passa pela cabeça 
que, existindo em Barcelos uma forte corrente portista, já não estaria 
esquecido totalmente o contencioso resultante dos acontecimentos entre 
O Porto-Sporting da Taça de Portugal e nem mesmo a exclusão feita por 
Livramento, ao jogador de Barcelos, Domingos Carvalho, da selecção de 
juniores do ano passado, quando em 1980 fora, por mérito próprio, 
escolhido para o lote dos «dez», teve qualquer influência no aparente- 
mente arrefecido entusiasmo de Barcelos. Mas, já ententemos que o 
argumento pesaria a favor daquela cidade; por que motivo a selecção não 
ficou alojada lá? 

Não considerariam os responsáveis ou os jogadores, que as condi- 
ções hoteleiras de Barcelos eram satisfatórias, quando, afinal, serviram, 
por exemplo, em 1976 e 1980? 

Arazão oficial que se deu, é que Ofir garantia alojamento, gratuito, à 
selecção nacional! 

Então, por que motivo a selecção foi alojada num hotel da Póvoa de 
Varzim e dias depois, foi hospedar-se em Braga? 

Não há dúvida que os desafios da fase preliminar, transmitidos pela 
Televisão, não animaram o público, que gosta e aprecia hóquei em patins, 
salvo o caso da vitória contra os italianos. 

Como é que aquele público generoso de Barcelos iria reagir ao 
comportamento da selecção, era, para muitos, uma incógnita e uma 
preocupação. 

O sorteio favoreceu-nos na estreia contra a Colômbia, através do 
resultado 18-0 que ninguém mais conseguiria repetir, porque os colom- 
bianos estranharam o piso e, sobretudo, as tabelas rápidas, a que se 
adaptaram depois. 

Na noite seguinte, a equipa portuguesa já sentiu algumas dificulda- 
des com a Itália, mas foi na noite de 7 de Maio, que uma parte do público 
reagiu mal, ao vera equipa em apuros com a Holanda, desconhecendo que 
esta formação nos últimos anos, tem conseguido resistir-nos bem, e que 
se agigantou, sempre, aos melhores grupos e falhou estrondosamente, 
com equipas mais fracas, acabando por fazer à equipa espanhola o mesmo 
que tinha alcançado com Portugal - um empate, pelo mesmíssimo 2-2. 

Foi nesse jogo que assistimos a uma ceria exasperação de certo 
sector do público, dirigida para o «banco dos responsáveis», chovendo 
entãoasvaias, quando os holandeses fizeram 2-0. Felizmente, velo02-1 a 
segulre, maistarde, o empate, mas «sentiu-se» que, qualquer fracasso da 
equipa nacional, teria uma recepção negativa. - 

O ambiente de descrença avolumou-se e sentiam-se as palpitações 
do público nas conversas da rua, dos cafés ou dos restaurantes e havia 
multa incredulidade em redor da equipa portuguesa. 

Fomos, então, considerados como optimista, por muita gente, 
estremamente simpática, que nos dizia que estávamos a fazer uma 
verdadeira campanha de mentalização, mas que o nosso optimismo era 
apenas fruto do nosso desejo de ver Portugal recuperar o «Mundial», após 
um «jejum» de oito anos. 

E as perguntas eram-nos feitas com aquele respeito e consideração 
que aquele maravilhosos público de Barcelos, teve sempre por nós, o que 
nos deu a sensação de que, em Barcelos, éramos sempre tratados como 
«um grande senhor», tantas foram as inequívocas provas de estima que 
nos proporcionaram. Aliás, «pagamos na mesma moeda», pois instala- 
dos, primeiro em Ofir, onde estavam todos ou quase todos os jornalistas, 
conseguimos, por influência decisiva do presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, João Casanova, outro grande amigo, alojar-nos na residen- 
clal inaugurada há pouco mais de um ano, quando não havia all um lugar, 
sequer, para hospedagem. Em derminada altura quase sentimos que 
estávamos praticamente sozinhos na nossa fé na selecção, talvez pelo 
conhecimento profundo que temos, de todos os componentes do grupo de 
Portugal. - 

E vieram adversários difíceis, a seguir, para as nossas cores e a 
equipa, com maiores ou menores dificuldades, lá ia ganhamdo jogos, 
stroçando à Alemanha g p Chile, ambas com alguns sobressállos, has 
com firmeza e convicção que Portugal impunha desde o princípio de cada 
jogo. 


Mas toda a gente falava nos embaraços que iriamos ter coma 
Argentina e, afinal, passámos o obstáculo por 3-0, resultado, apesar de 
tudo mais claro dó que a nossa prória exibição. 

Passado que, na noite"seguinte foi o adversário, chamado Brasil, 


ficou a tudo a pensarna reacção que teriam os nossos jogadores frente aos 
Estados Unidos. Simplesmente, a equipa norte-americana na véspera 
tinha dado uma gigantesca luta à Espanha e, embora perdendo por 6-4, não 
foi fácil de vergar, mas o jogo com Portugal, a falta de lucidez e mesmo de 
forças que lhe amorteceram o raciocínio, permitiu aos portugueses um 
triunfo fácil de 6-1. 

E veio o Portugal-Espanha, na melhor altura, quando havia uma 
queda na forma dos espanhóis, a que não será estranho o facto do defesa 
Vila Puig não nos parecer no máximo da sua forma, pelo menos quanto à 
sua capacidade de ataque e, sobretudo, os deslizes de Trullols na baliza, 
quando, em mais de metade do campeonato, fora sempre o «herói» da 
equipa». 

Ao invés, os portugueses foram crescendo de forma e de força 
anímica, já que o público, passada aquela «crise» conjuntural de equipa, 
soube incitá-la e apoiá-la, com um calor humano que não seria melhor em 
qualquer parte do país. 

Assinale-se que a Comissão Executiva do campeonato teve o cuidado 
de, a partirdo jogo coma Holanda, garantiruma certa «cobertura», portrás 
do lugar onde ficavam os responsáveis e suplentes durante os jogos de 
Portugal, com pessoas amigas e de confiança, para evitar quaisquer 


atitudes menos reflectidas de alguns espectadores. 
Mas, isso não seria preciso já que o público «puxou» sempre pela 


Uma «glória» dos anos 60 
Francisco Velasco 
é autor de livro 
sobre a modalidade 


Francisco Velasco foi «intemacio- 
nal» português de 1956 a 1964, em- 
boranos anos de 1961/62 e 63 tenha 
estado em Turim, Itália. 

Foi em Moçambique que se reve- 
lou grande jogador ao lado de Ama- 
deu Bouçós, tendo atrás, no lugar de 
médio Femando Adrião, todos pro- 
porcionando verdadeiras noites de 
glória a Portugal e numa altura em 
que o hóquei metropolitano passava 
por larga crise. 


Velasco voltou a Moçambique e de 
novo a estar envolvido no hóquelem 
patins, tendo mesmo em 1966 feito 
parte dos pioneiros que na África do 
Sul lançaram naquele país as bases 
da modalidade. 


Em 1978 regressou a Moçambi- 
queenovamente semeteunohóquei 
em patins ficando mesmo integrado 
na Comissão de Patinagem, para 
volvidos dois anos, ser vítima da- 
quele célebre desastre já conhecido, 
de que lhe resultou ficar com a mão 
direita decepada. Homem de ânimo 
forte e coragem inabalável, no ano 
seguinte veio para Portugal e foi 
então companheiro da Selecção 
Nacionalnos | Jogos Mundiais dispu- 
tados em Santa Clara, na Califórnia, 
o que representou para si umas me- 
recidas férias. 

Quando voltou a Portugal foi con- 
vidado para treinar a equipa do Oei- 
ras onde se manteve até à décima 
jomada do «Nacional» da | Divisão, e 
em seguida foi para Angola, quando 
este país resolveu vir disputar o 
«Mundial» em Barcelos. 

No país africano encontrou ape- 
nas dois jogadores que ainda co- 
nhecia: Fragata e Viegas, mas toda 
uma outra juventude capaz de se 


poder fazer com ela um trabalho vá- 
lido e então em Huambo, principlou a 
trabalhar, durante trinta e cinco dias, 
a um ritmo de cinco horas diárias. 

Para evitar «cair» aqui no «Mun- 
diab, sem que os seus jogadores 
contactassem com os jogadores de 
maior expressão, pediu e foi-lhe 
concedido que participassem no 
Tomieo de Montreux. E tudo foi pro- 
gramado para que se colhessem as 
lições necessárias ao ôxito. 

Tendo ficado Angola em último 
lugar, foi no entanto distinguida com 
mais troféus que as próprias equipas 
melhor classificadas, o que de- 
monstra a simpatia com que foram 
recebidos os seus atletas. 

Depois, procurou fazer todo um 
trabalho consequente a partir de 
Montreux, mas nas duas semanas 
seguintes as colsas não coreram 
como ele desejava, pelo que decidiu 
afastar-se da equipa, antes mesmo 
de principiar o Campeonato do 
Mundo. 

Foi-lhe oferecido o lugar de asses- 
sordaequipaangolana, mas preferiu 
fastar-se dela, embora continuasse 
a assistir a todos os jogos do «Mun- 
dial», 

Podemosgarantir, porém, quenão 
voltará a Angola e entretanto acaba 
de lançar um livro sobre hóquei em 
Patins, que temosjá emnosso poder, 
mas ainda não tivemos tempo de o 
ler, pelo que nos reservamos para 
emitir a nossa opinião na altura pró- 
pria. 


O que temos a certeza, pelo que 
conhecemos de Velasco e pelas 
conversas que aquitemos mantido, 6 
que Planedéco Velasco é um homem 
com ideias próprias sobre a modali- 
dade. 


equipa e da maneira que toda a gente pôde avaliar pela televisão, sendo 
justo referir dois pormenores importantes, que tanto contribuíram para 
essa preocupação de apolar 0s nossos jogadores. Queremos apontar que 
ficou como «famoso corneteiro» que, soprando constantemente no seu 
instrumento, insuflou, permanentemente, um entusiasmo insuperável, 
transmitindo-o em verdadeiras ondas sísmicas portodos os espectadores; 
outro pormenor, foi dado por um grupo de jovens moças, postadas defronte 
do camarote das autoridades na bancada nascente, que sempre que o 
público ficava, digamos, um tanto céptico, ao modo como os portugueses 
estavam a jogar, principlavam com os seus incitamentos, de cantigas 
folclóricas, que contaminavam o esto do público. 

Mas que ninguém disso tenha a mínima dúvida, o nosso triunfo 
assentou, também, e de que maneira, no modo como mais uma vez, 
generosamente, o público de Barcelos e dos concelhos vizinhos, e até do 
Porto, soube encorajar é influenciar o grupo português. Sem isso, 
apesarde tudo, temos dúvidas oumesmo, devemos dizer, temos a certeza, 
de que não reconquistaríamos o «Mundial». 

Repare-se que o público de Barcelos, que poderia terficado nas suas 
casas, comodamente a ver os jogos de Portugal pela televisão, encheu 
todas as noites o pavilhão, mormente nos jogos Portugal-Argentina, 
Portugal-Estados Unidos e naturalmente, Portugal-Espanha. 


Tínhamos aqui escrito muito antes de principiar o «Mundial» que, 
havia, pelo menos, dois fortes motivos, para acreditarmos com sincerl- 
dade na reconquista do título: primeiro, Portugal nunca perdeu, um 
«Mundial» ou «Europeu» de seniores, nas diversas vezes que o disputá- 
mos no nosso país, no Porto ou em Lisboa. Depois, o campeonato fazia-se 
em Barcelos, a cldade-talismã, onde um público entusiasta, crente e 
sabedor de hóquel em patins, apolaria, até à exaustão, os nossos 
jogadores. 

E a nossa profecia saíu certa e todos sabem como «funcionou» 
aquele nossa previsão. 

Era hom para o hóquei em patins que não perdôssemos este 
«Mundial», para que voltássemos ao primeiro plano mundial desta 
modalidade e que, sobretudo, a partir de agora, sejamos capazes de 
encontraras verdadeiras causas do nosso «eclipse», durante tantosanos. 

Pensarquenãotemosos tals jogadores geniais, que resolviam com dois 
ou três lances de Imaginação, a sorte de certos desafios difíceis, é 
cómodo, é fácil, mas não realista. O desporto em geral, a que não pode 
fugir o háquel em patins, faz-se em espírito de equipa, em unidade e 
Coesão, onde jáverdadeiramentenão há lugares para «solistas». Porisso, 
todaa estratégia do jogo actual, assenta neste princípio simplista: na pista 
estão cinco unidades, que têm em bloco, com a segurança e humildade 
fazer jogo colectivo e sem vedetas. 

Sendo assim, e de harmonia com uma conversa Íntima e rápida que 
tivemos, muito depois de terminar o Portugal-Espanha, quando no abraço 
do ex-seleccionador nacional e o actual, se vivia apenas e somente, o 
hóquei em patins, dentro daquele espírito de compreensão e amizade 
mútua, inatacável, dizíamos a Júlio Rendeiro que tínhamos, agora, de 
avançar com a equipa do futuro. 

Mas, antes de nos referirmos aos nossos jogadores , também, ao 
comportamento das outras equipas estrangeiras e mesmo antes de 
avançarmos com algumas soluções, rumo ao futuro, queremos fazer um 
rápido comentário a uma observação justa e pertinente do seleccionador 
nacional, quando afirmou que fora prematura a notícia da selecção Ideal, 
fornecida pelos jornalistas e, que podia ter sido de certo, desestabiliza- 
dora para a equipa portuguesa. 

Estamos perfeitamente de acordo, mas o Gabinete de Imprensa 
insistiu com os jornalistas para darem a conhecer a sua opinião, a meio do 
campeonato, o que nos pareceu cedo, além de que a observação, seria 
sempre menos rigorosa e há variações de forma, que somente na parte 
final se podem analisar. 

Além do que, nem sequer concordámos com essas selecções, nem 
com essas escolhas, sejam de críticos ou outras Individualidades, como 
não se deveria premiar o melhor marcador nem o melhor árbitro, nem o 
melhor guarda-redes, nem mesmo a revelação do campeonato, pois” 
quando muito, só deveríamos avançar, para a escolha dos cinco jogadores 
mais correctos, para estimular os elementos em rinque a um comporta- 
mento exemplar. 

Tudo o mais é especulativo e muitas vezes nem corresponde a uma 
realidade, porque a votação sal duma massa muito heterogénea de 
Jornalistas, de todos os quadrantes. 

Deixamos, pois, por aqui esta primeira parte duma apreciação 
Slobal ao «Mundial-82», para em seguida entrarmos numa análise, se 
bem que aligeirada, de todas as equipas e a organização, e emitirmos a 
nossa opinião quanto ao futuro da selecção nacional, visto que não 
poderemos continuar a apolar-nos em sistemas de jogo que já se mostram 
ultrapassados, quando os outros países estão a avançar, com segurança 
em domínios mais actualizados. CS ERA Rojo SM 
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DELFINA DE JESUS 
TEIXEIRA 


Na sua residência, à Rua do Alei- 
xo, n.º 64, faleceu, com 76 anos de 
idade, a sr.” D. Delfina de Jesus 
Teixeira. 

Aextintaeramãe dasr.* D. Evada 
Conceição Teixeira Bastos, casada 
com o sr. Júlio Bastos da Silva; dos 


srs. João Alberto Teixeira Bastos, 
casado com a sr.º D. Isilda da Costa 
Ferreira da Silva Bastos, e do sr. 
Jorge Natal Teixeira Bastos (ausen- 
te em França), casado coma sr." D. 
Maria Vitória Bastos, e deixa namais 
profunda dor seus netos, bisnetos e 
restantes familiares. 

O seu funeral, a cargo da Funerá- 
riade Lordelo, de Artur Fontes, reali- 
za-se hoje, com missa de corpo pre- 
sente, na capela de Santa Catarina, 
pelas 16 horas, onde o corpo se 
encontra depositado, seguindo, 
após os responsos, para jazigo de 
família, no cemitério de Lordelo do 
Ouro. 


D. MARIA ROSA DE SOUSA 


Na sua residência, à Rua das Ro- 
sas, n.º 84, e com 81 anos de idade, 
faleceu, ontem, a sr. D. Maria Rosa 
de Sousa. 

Asaudosa extinta eramãe dossrs. 
Manuel Ramos Sousa Dias, casado 
comasr.* D. Diamantina Rodrigues 
deOliveira; Felismino SousaRamos, 
casado com a sr." D. Maria do Sa- 
meiro Lopes Vieira; e da sr.* D. Jo- 
aquina Rosa Sousa Dias.Avó das 
sras. D. Maria Odete Dias Santos, 
casada com o sr. Eduardo de Sousa 
Nogueira; D. Maria da Glória Rodri- 
gues Ramos, casada com o sr. José 
Laurentino Ribeiro, aos quais deixa 
profundas saudades, bem como a 
seus bisnetos e restante família, 

O seu funeral, a cargo da Funerá- 
ria de Paranhos, realiza-se hoje, às 
15 horas, da residência acima indi- 
cadaparaa Igrejade Paranhos, onde 
será celebrada missa de corpo pre- 
senteeresponsos, findosos quaisirá 
o féretro inumar em jazigo de família 
no cemitério local, 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA NETO 


Naresidência de suafilha e genro, 
sr.º D. Maria Rita Teixeira Marques: 
Jesus e do sr. Cândido de Jesus, à 
Rua Joaquim Leitão, Bloco 17, n.º 
90-3.º-Dt.º, Porto, faleceu, com 60 
anós de idade, a sr.” D. Maria da 
Conceição Teixeira Neto. A extinta 
era casada com o sr. Augusto Go- 


“mes Neto e avó da sr.* D. Maria do 


Céu Marques de Jesus Ribeiro, ca- 
sada com o sr. David Rodrigues Ri- 
beiro, deixando na mesma saudade 
o seu bisneto e restantes familiares. 
O seu funeral, a cargo da Casa Mo- 
reira Ramos, realiza-se hoje, terça- 
feira, pelas 11 horas, com missa de 
corpopresenteeresponsosnacape- 
la mortuária da igreja paroquial de 
Ramalde, onde se encontra deposi- 
tado, sendo, em seguida, o féretro, 
inumado no cemitério local. 


D. ODETE MARÍLIA 
DE ANDRADE BRITO 
AZEVEDO DE OLIVEIRA 


Na sua residência, em Vilar do 
Pinheiro, Vila do Conde, faleceu a 
sr.* D. Odete Marília Andrade Brito: 
Azevedo de Oliveira, casada com o 
sr. dr. Joaquim Azevedo de Oliveira, 
e irmã da sr.” D. Giselda Natília de 
Andrade Brito e de Ludgera Olinda 
de Andrade Brito Ferreira de Araújo, 
casada com o sr. eng.º António Joa- 
quim Ferreira de. Araújo. 

O seu funeral, a cargo da secular 
Casa António José Maia da Costa 
(Beledas), realiza-se hoje, às 16h30, 
dasua residência, para o salão paro- 
quial da mesma freguesia, com mis- 
sa de corpo presente. Findas as ce- 
rimónias, será inumada em jazigo de 
família, no cemitério local. 


D. CORINA DA COSTA MOURA 


Nasuaresidência, à Rua de Santo 
lidefonso, 385, faleceu ontem con- 
fortadacomos Sacramentos da San- 
ta Madre Igreja, a sr.º D. Corina da 
Costa Moura. A saudosa finada era 
lrmã das senhoras D. Delmira Maria 
da Costa Moura Rocha, casada com 
Or. António Pereira da Rocha e D. 
Olinda da Glória da Costa Moura, 
casada com o sr. Justino Martins de. 
Oliveira Moura, cunhada também da 
sr.*D. LucindaPintode SousaMoura 
etia da sr.* D. Maria Rosa de Sousa 
Moura Alves Grifo, dos srs. José 
Manuel Moura da Rocha, casado 
com a sr.º dr.º D. Maria Madalena 
Domingues dos Santos Moura da 
Rocha, José Afonso da Silva Moura, 
casado comasr.* D. Isabel Maria da 
Silva Rodrigues Moura, da sr.* D. 
Maria Manuela da Silva Moura e 
José Vicente Tomé Guerra, dos srs. 
Paulo Jorge Rocha Vicente Guerra e 
José Rui da Rocha Vicente Guerra, 
casado com a sr." D. Maria Isabel 
Veloso Correia Vicente Guerra, José 


Pedro de Moura Alves Grifo e de 
Carla Moura Guerra. O seu funeral 
com missa do corpo presente reali- 
za-se hoje às'15,30 horas, na Igreja 


do Bonfim, onde o féretro se encon-, 


tra depositado, seguindo para jazioc 
de família no cemitério do Prado do 
“Repouso e está a cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


ESTANISLAU FERNANDO - 
MARTINS DE SOUSA 


Faleceu, nesta cidade, o industrial 
delitografia, sr. Estanislau Fernando 
Martins de Sousa, que deixa mergu- 
lhados em profunda dor sua esposa, 


sr.” D. Maria Amélia Lima da Silva - 


Sousa; filhos, sr.” D. Maria José Lima 
Martins de Sousa e sr. Fernando 
ManuelLima Martins de Sousa; pais, 
sr“ D. Felisbela Rosa Martins de 
Sousa e sr. Alfredo Teixeira de Sou- 
sa; irmã, curihado e demais familia- 
res. Era avô das meninas Ana Rita e 
Inês. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras, na capela mortuária da Igreja de 
S. Francisco, nesta cidade, onde o 
corpo está depositado e a inumação 
terá lugar em jazigo de família, no 
cemitório de Paranhos, estando.os 
serviços a cargo da Casa Lessa, de 
S. Mamede de Infesta. 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 

Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ARMANDO DA CUNHA FERNAN- 
DES GUIMARÃES, falecido em 6 de 
Maio corrente, devendo os que a ela 
se julgarem com direito apresentar a 
documentação justificativa no prazo 
indicado. 


Porto, 17 de Maio de 1982. 
. O Secretário da Comissão Adminis- 
trativa 
Dr. Fernando A. C. Magalhães 


MARIGAM 


- ESTAMPARIA E CONFECÇÕES, LDA. 


Participa a todos os séus clientes, fomecedores e amigos o 
falecimento do Ex.mo senhor Bernardino Telxeira, pai e sogro dos 
nossos sócios-gerentes srs. Moisés Teixeira e D. Maria Conceição 
Ventura Pinto, e que o funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 19 
horas, da sua residência no lugar da Estradinha, freguesia de Sendim, 
concelho de Felgueiras, para a capela do cemitério paroquial da 
referida freguesia, onde será celebrada missa por sua alma, sendo ali 


inumado em jazigo de família. 


RÁDIO POPULAR 


Rua Chã, 123 — 4000'Porto 


ELECTRODOMÉSTICOS - NOVIDADES JAPONESAS 
MATERIAL ELÉCTRICO 


COMUNICA AOS SEUS ESTIMADOS CLIEN- 
TES, FORNECEDORES E AMIGOS QUE SE EN- 
CONTRA ENCERRADO PARA FÉRIAS DO PES- 
SOAL ATÉ 31 DO CORRENTE INCLUSIVE. 


til MH 


er ddsuges 


QRO yet 


att ERRA! 


ade * UR 


JOÃO INÁCIO 
DA CUNHA GUIMARÃES 


FALECEU 


Confortado com os sacramentos da SANTA MADRE IGREJA, sua família cumpre o doloroso dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento do saudoso extinto e comunica que o seu 
funeral se realiza hoje, às 15 horas, da Igreja do Carvalhido para a Igreja de Pevidém (Guimarães), onde pelas 
17 horas será celebrada missa de corpo presente, seguindo depois para o cemitério local, ficando o féretro 
depositado em jazigo de família, agradecendo desde já a todos que assistam a tão piedoso acto. 


Maria João de Freitas Cunha Guimarães 
Maria Manuela de Freitas Cunha Guimarães 
Vera Lúcia de Freitas Cunha Guimarães 
Honorato da Cunha Guimarães 

Maria Conceição Mendes Cunha Guimarães 
Francisco Alberto Cunha Guimarães 

Maria Helena Martins da Cunha Guimarães 
Emília Maria Cunha Guimarães Azevedo 
Aires Pinho Azevedo 

Maria Aida Cunha Guimarães Santoalha 
Artur Santoalha 


Maria Eduarda da Cunha Guimarães Coelho Lima 
Francisco Abreu Coelho Lima 

Maria Cecília Cunha Guimarães Vaz da Costa 

José Augusto Vaz da Costa 

Aprígio da Cunha Guimarães 

Maria Judite Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 
Maria Luísa Cunha Guimarães Machado 

Fernando Alves Machado 

Jaime Nogueira Pinto Cunha Guimarães 

Maria José Avilez Nogueira Pinto Cunha Guimarães 


APRÍGIO GUIMARÃES 


LIMITADA 
PORTO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Clientes, Fornecedores e Amigos, que faleceu o Sr. 
JOÃO INÁCIO DA CUNHA GUIMARÃES, irmão e tio dos nossos sócios 


Aprígio da Cunha Guimarães 

Maria Cristina Tavares da Cunha Guimarães Carnelro Gonçalves 
Maria do Rosário Tavares da Cunha Guimarães 

Maria Teresa Junqueiro Tavares da Cunha Gulmarães de Sousa 
Maria Paula Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Rosa Maria Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 


e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da Igreja do Carvalhido para a Igreja de Pevidém 
(Guimarães), onde pelas 17 horas, será celebrada missa de corpo presente, seguindo depois para o cemitério 
local, ficando o féretro depositado em jazigo de família. 


JUDITE GUIMARÃES 


LIMITADA 
PORTO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento do sr. João 
Inácio da Cunha Guimarães, cunhado e tio dos nossos sócios 


Maria Judite Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Maria Cristina J. T. da Cunha Gulmarães Carneiro Gonçalves 
Maria do Rosário J. T. da Cunha Guimarães 

Maria Teresa J. T. da Cunha Guimarães de Sousa 

Maria Paula J. T. da Cunha Guimarães 

Rosa Maria J.T. da Cunha Guimarães 


e que o seu funeral so realiza hojo, pelas 15 horas, da igreja do Carvalhido para a igreja de Pevidém 
(Guimarães), onde, pelas 17 horas, será celebrada missa de corpo presente, seguindo depois para o cemitério 
local, ficando o férectro depositado em jazigo de família. 


APRIGI- exporTAÇÃO DE TÊXTEIS 


LIMITADA 
GEMUNDE — MAIA 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sr. João 
Inácio da Cunha Guimarães, irmão, cunhado e tio dos nossos sócios 


Aprígio da Cunha Guimarães 

Maria Judite Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Maria Cristina da Cunha Guimarães Carneiro Gonçalves 
Maria do Rosário Tavares da Cunha Guimarães 

Maria Teresa Junqueiro Tavares da Cunha Gulmarães de Sousa 
Maria Paula Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Rosa Maria Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Aprígio Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Nuno de Santa Maria Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 
Francisco de Assis Junqueiro Tavares da Cunha Gulmarães 
Maria Susana Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 

Carios Alexandre Junqueiro Tavares da Cunha Guimarães 


8 que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da Igreja do Carvalhido, para a igraja de Pevidém 
(Guimarães), onde, pelas 17 horas, será celebrada missa de corpo presente, seguindo para o cemitário local, 
ficando o féretro depositado em jazigo de família. 


Rica Ca aca oo es LÃ da ei a RR 


O Comércio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


ATENÇÃO 
AVEIRO 


GRANDE COLECÇÃO DE CARPETES BELGAS (n/ exclusivo) 


Grande sortido de alcatifas das melhores marcas x Tapeçarias de todos os 
tipos x Pavimentos vinílicos X Tectos falsos X Cortiças p/ pavimentos e 


decorativas. 


— Medidas e orçamentos e Pessoal especializado para colocação de todos os artigos em todo 


o País. 


D. NOÉMIA FERREIRA 
DA ASSUNÇÃO 


Participação, agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filhos, noras, netos e demais família participam às 
pessoas da sua amizade o seu falecimento, ocorrido no passado dia 
12, para o qual não foram feitas participações; agradecem muito 
reconhecidos a todas, as pessoas que os acompanharam no doloroso 
transe e pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
cometido, participando que a missa pelo etemo descanso da sua alma 
se celebra hoje, às 20 horas, na igreja paroquial de Alvarelhos, Santo 
Tirso, agradecendo desde já a todos que se dignarem assistir a este 
religioso acto. 


Alvarelhos, 18 de Maio de 1982 


Alfredo Ferreira Maia 

Geraldo Cândido de Assunção Mala (ausente) 
Avelino Cândido de Assunção Mala 

D. Elisa Oliveira e Sousa 

Basílio Cândido de Assunção Maia 

D. Maria José Estrela Rodrigues 

Joaquim Cândido de Assunção Mala 

D. Isabel Oliveira Maia 

Bernardino José Assunção Mala 

D. Ana Gomes de Castro 


Armador Ramiro Rocha 


D. CORINA DA COSTA 
MOURA 


FALECEU 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Suas irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, 
o triste desenlace, e que o funeral com missa do corpo presente terá 
lugar hoje às 15,30 horas, na Igreja do Bonfim, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemitério do 
Prado do Repouso. 


Comp. Fun.* e Dec. Portuense 


SANFINS — PAÇOS DE FERREIRA 


JÚLIA BRANDÃO 
FERREIRA COELHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, irmã, sobrinhos, sobrinhas e demais familiares, vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participar que a missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso, será celebrada hoje, terça-feira, pelas 19,30 horas, 
na igreja paroquial de Sanfins, agradecendo desde já a todos os que 
assistam a este piedoso acto. 2 


Sanfins, 18 de Maio de 1982 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


O Comércio do Porto CRcio DO NORTE DO PAÍS 


“ABRIU AO PÚBLICO 


ONTEM, DIA 17 


O ESTABELECIMENTO 
- QuE AVEIRO EspERAvA 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE AVEIRO 


Filial: AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 251 — 3800 AVEIRO — Telef. 26882 


(A 50 metros da estação do caminho de ferro da C.P.) 


APROVEITE O BÓNUS ESPECIAL DE ABERTURA — sECÇÃO DE CORTINADOS E DECORAÇÃO A ABRIR BREVEMENTE 


ABÍLIO DOMINGOS VAZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, filho, nora, neta, irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito penhora- 
dos às pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral, bem como 
às que de qualquer forma os acompanharam na sua dor e participam a 
celebração da missa do 7.º dia hoje, terça-feira, às 19,45 horas, na 


À Igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ABÍLIO DOMINGOS VAZ 


(ESTOFOS E DECORAÇÕES) 


A Gerência e todos os colaboradores, com o malor reconheci- 
mento vôm por este ÚNICO MEIO agradecer aos estimados amigos, 
clientes e fornecedores que se dignaram tomar parte no funeral do seu 
proprietário sr. Abfilo Domingos Vaz ou que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar, e participam que a-missa do 7.º dia será 
celebrada hoje, terça-feira, às 19,45 horas, na Igreja do Bonfim. 


TECNIPOR 


(GOMES & TAVEIRA, LDA.) 


Muito reconhecidamente vem por este ÚNICO MEIO agradecer 
aos seus estimados amigos, clientes 6 fornecedores que assistiram ao 
funeral do sr. Abílio Domingos Vaz, pal do seu sócio-gerente, sr. eng.º 
António Domingos Correia Vaz, bem como aos que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar, é participa a celebração da missa do 7.º dia 
hoje, terça-feira, às 19,45 horas, na Igreja do Bonfim. 


JOAQUIM FRANCISCO 
DA SILVA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seufilho, noras, netos, bisnetos, sobrinhos e demais família, muito 
sensibilizados, vôm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que os acompanharam na triste ocorrôncia e pedir desculpa 
por qualquer falta cometida. Participam que amanhã, quarta-feira, às 
18horas, na igreja de S. Mamede de Infesta, será rezada a missa do 7.º 
dia. 


S. Mamede de Infesta, 18 de Malo de 1982 


Avelino da Silva Costa Cavadas 
Maria Joaquina de Sousa Cardoso da Costa Cavadas 
Maria Rosa da Silva Costa 

Maria Carolina da Silva Costa Cruz 
António Augusto Cardoso Costa Cavadas 
Maria Alzira Reina da Sliva Maia Cavadas 
Joaquim da Silva Cruz 

Rodrigo António Costa da Silva Cruz 
José Augusto da Silva Costa Cruz 
Cristina Maria Mala Costa Cavadas 
Miguel António Mala Costa Cavadas 


Casa Lessa — Armador 


No sentido de continuar a bem servir e dar uma maior e 
mais completa assistência aos seus estimados Clien- 
tes, o SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DE AVEIRO 


VISITE-NOS 


CONTINUARÁ CLIENTE 


CONTINUAMOS 


O NOSSO LEMA 
— Servir com perfeição, rapidez 
e aos MAIS BAIXOS PREÇOS 


SÃO PAIO — ERMESINDE 


GERMANO MOREIRA 
DE ASCENSÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais família, profun- 
damente reconhecidos, vôm por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
sensibilizados às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto 
ou que de qualquer forma lhes testemunharam a sua amizade, e 
aproveltam para participar que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua 
alma será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja de 
Ermesinde, reiterando os seus agradecimentos pela participação em 
tão pledoso acto. 


Ermesinde, 18 de Maio de 1982 


Maria Rosa Alves Espinhelra 
Maria Fernanda Espinhelra de Ascensão 
António Alberto Moreira de Sousa Torres 
Manuel António Espinheira de Ascensão 
Alexandrina Álvares Cavadas Dias 
Manuel Fernando Espinheira de Ascensão 
Maria Emília Martins da Silva Espinhelra de Ascensão 
Eng.º Manuel Germano Espinheira de Sousa Torres 
António Femando Martins Espinheira de Ascensão 
Maria Martins Espinheira de Ascensão 

e demais família 


«MOUTINHO-ARMADOR:» — Ermesinde 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DE SÃO FRANCISCO DO PORTO 


MISSA DE SUFRÁGIO 


A Mesa Administrativa desta Venerável Ordem participa a todos os 
Irmãos, Benfeitores e Amigos que manda celebrar hoje, às 19,15horas, 
na sua:lgreja Privativa uma missa sufragando a alma do Exmo. Sr. 
TEÓFILO MARIA DE SEABRA, que durante 36 anos foi membro 
efectivo dos corpos gerentes desta Instituição, agradecendo antecipa- 
damente a todos aqueles que se dignem assistir ao pledoso acto. 


Porto, 18 de Maio de 1982. 


D. MARIA JÚLIA 
MARINHO RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e demais família agradecem, muito 
reconhecidos, às pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extin- 


ta, bem como a todas que as acompanharam no doloroso transe. 

Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham cometi- 
«do e participam que a missa pelo eterno descanso da sua alma, se 
celebra amanhã, às 18h30, na igreja da SS. Trindade, reiterando o 
agradecimento a todas as pessoas que se dignem assistir a este 
religioso acto. 


Porto, 18 de Malo de 1982 


Armador Carlos Vieira 


a 


» PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 344 — 18-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc.º 2867 


Pela 3.º Secção do 2.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos execu- 
tados JOÃO LUÍS MIRANDA RUA e 
mulher MARIA ALZIRA DA CRUZ. 
SALVADOR residentes no Lugar de 
Portomar,. Mira, ele actualmente 
preso no Anexo Psiquiátrico da Ca- 
deia Penitenciária de Coimbra, para 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por União de Bancos Portugueses, 
E.P. desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Porto, 28 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
8) Carlos Emílio Rodrigues 


A Escrivã-Adjunta, 
a) Conceição Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 344 — 18-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA - 


DE OLHÃO 
ANÚNCIO 


Nodia4 do próximo mês de Junho, 
pelas 9,30 horas, no Tribunal desta 
Comarca de Olhão, nos autos de 
carta precatórian." 26/82 extraldada 
Execução Sumária n.º 53/80 — 2.º 
Sec. daComarcade Leiria, que João 
Ruano, Lda., move contra ALGAR- 
MAR — Comércio e Representações. 
Navais, com sede na Avenida 5 de 
Outubro n.º22 em Olhão, serão pos-. 
tas em praça pela primeira vez para 
serem arrematadas pelo valor da 
avaliação, 246 latas de litro de tinta 
de água, avaliadas em 20.000$00. 


Olhão, 6 de Maio de 1982. 


A Escriturária, 


Maria Olília Neto 
Martins Santinha 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Rui Varela da Silva Dias 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileirá, 
Maristelade Lourdes Pereira, filha de 
Artur Celeste Pereira e de Ester 
Maria Bastiana, pretende contrair 
matrimónio. Se alguém conhecer 
qualquer motivo de impedimento, 
deverá comunicá-lo a esta Reparti- 
ção Consular. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 


Fácil de Transportar 


aTRELADO COSTA VERDE 


Fácil de Montar 


“ CarlloVan 


RUA FARIA GUIMARÃES. 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO! 


O Comérrio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


, 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO-CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
JUDITE DAS NEVES RODRIGUES 


«CELCAR — INDÚST 


E ed E PINTURA 


DE CELSO DOS ANJi 


RIA DE METALIZAÇÃO 


x 


OS CARVALHO, LDA.» 


Certifico para efeitos de publicação que por escritura de 20 de Abril 
corrente, lavrada de fis. 98 v.º a 100, do livro de escrituras diversas 123-1 
deste Cartório, foi constituída uma sociedade comercial: por quotas de 
responsabilidade limitada, nos termos dos artigos seguintes: - 


1.º-A sociedade adopta a denominação de «CELCAR-INDÚSTRIA DE 
METALIZAÇÃO E PINTURA DE CELSO DOS ANJOS CARVALHO, LDA.», 
tem a sua sede na Rua Pedro Hispano, n.º 937, c/6, nesta cidade. 


$ único — A sede social pode ser 
transferida para qualquer outro local 
por simples deliberação da assem- 
bleia geral. 


2.º — A sua duração é por tempo 
indeterminado, iniciando a sua acti-| 
vidade em 1 de Maio docorrenteano. 


3.º - O objecto da sociedade é a 
indústria de protecções corrosivas, 
decapagens, metalização e pinturas 
industriais, podendo no entanto 
dedicar-se ao exercício de qualquer 
outro ramo de comércio ou indústria. 
que os sócios acordem e não seja 
proibido por Lei. 


4º — O capital social, integral 
mente realizado em dinheiro, é de 
1.000.000$00 dividido em 2 quotas. 
de 500.000$00, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Celso dos Anjos 
Carvalho e Maria Alda de Madureira. 
Carvalho: 

5.º — A gerência da sociedade, 
dispensada: de caução e remune- 


«O Comércio do Porto» 
N.º 344 —— 18-5-82 


TRIBUNAL 


DO TRABALHO 
DO PORTO 


3.º Juízo 


ANÚNCIO 


3.º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se anuncia que cor- 
rem éditos de vinte dias para citação 
de quaisquercredores incertos para, 
noprazodedezdiasfindosquesejao 
dos éditos e a contar da publicação 
do segundoe último anúncio, deduzi- 
rem os seus direitos nos autos de 
execução por sentença em que é 
exequente MARIA ODETE SANTOS 
ALVES, residente em Rua José 
Joaquim Ribeiro Teles, 643, casa 3- 
ERMESINDE e executada a Firma 
«GUILHERME SOUSA LEMOS — 
ORCOL — ORGANIZAÇÃO CO- 
MERCIAL DE VENDAS, com 'sede 
na Avenida dos Bons Amigos, Lote 
12-3-3.º — CACÉM, cuja execução 
corre seustermos pela 1.º Secçãodo 
3.º Juízo, sob o n.º 92/80. 


Porto, 9 de Novembro de 1981. 


O Juiz, 
(assinatura legível) 


O Escrivão-Adjunto, 
(assinatura Ilegível) 


Robusto e Resistente 


radaounão, conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica afecta a 
todos os sócios que desde já são 
nomeados “gerentes, sendo sufi- 
ciente a assinatura de um deles para 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos. 


6.º — Entre sócios, são livremente 
permitidas as cessões e divisões de 
quotas, carecendo a cessão a estra- 
nhos do consentimento, por escrito, 
dos sócios não cedentes. 


7º — As assembleias gerais, 
quando a Lei não determine formali- 
dades especiais serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas aos 
Sócios, comantecedênciamínimade 
cinco dias. 


Está conforme com o original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, aos 
21 de Abril de 1982. 


AS. Ajudante, 
Maria José da Mota Ribeiro 


1.º—A sociedade adopta a deno- 
minaçãode «PI-BETA-GABINETE 
DE ESTUDOS, PROJECTOS E 
MEDIÇÕES, LIMITADA», é tem a 
sua sede na Rua José de Carvalho, 
n.º26, dareguesiada Foz do Douro, 
desta cidade, a qual poderá ser mu- 
dada para qualquer outro local por 
simples deliberação da Assembleia 
Geral, 

2º — O seu objecto consiste no 
exercício da actividade de estudo de 
projectos de arquitectura, engenha- 
ria, electrónica, podendo, no en- 
tanto, dedicar-se a qualquer ramo de 
comércio ou indústria que a socie- 
dade resolva explorar e não seja 
proibido por lei. 

3.º — A sua duração é por tempo 
indeterminado. 

4º - O capital social é de 
450.000$00, integralmente  reali- 
Zzado em dinheiro, dividido em 6 quo- 
tas de 75.000$00, pertencendo uma 
a cada um dos sócios Jorge Bumay 
Soares Cardoso, António José 
Matos Silva Teles, Ricardo Lopes 
Carneiro, José Miguel Santos Vieira 
Neves, Vitorino Manuel Nunes da 
Silva e Mário Fernando Soares de 
Almeida. 

5.º— A Assembleia Geral da socie- 
dade pode determinar a obrigatorie- 
dade para os sócios de prestações 
suplementares de capital, mas ape- 
nas quando tal for resolvido por 
maioria. 

$ único — Qualquer dos sócios 
pode fazer à caixa social os supri- 
mentos de que ela carecer, mediante 
as condições e juros a fixar em acta 
de Assembleia Geral. 

6.º — A cessão total ou parcial de 
quotas é livremente consentida entre 
Os sócios, e a favor de estranhos, 
depende do consentimento, por es- 
crito, dos sócios não cedentes, que 
terão sempre direito de preferência. 

$ único — Para efeito de cessão a 
estranhos deverá o sócio que pre- 
tender ceder a sua quota, fazer a 

“respectiva notificação aos outros 
sócios, em carta registada com a 
antecedência de 2 meses, pelo me- 
nos. 4 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
JUDITE DAS NEVES RODRIGUES 


«PI-BETA — GABINETE DE ESTUDOS, 
PROJECTOS E MEDIÇÕES, LIMITADA» 


Certifico, para efeitos de publicação, que, por escritura de 2 de Abril 
corrente, lavrada a fls. 72 74 v. do livro de escrituras diversas 123-B, deste 
Cartório, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de responsabi- 
lidade limitada nos termos dos artigos seguintes: 


«O Comércio do Porto» 
N.º 344 — 18-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
“DO PORTO 


7.º JUÍZO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1. Sec- 
ção do 7.º Juizo Cível do Porto e nos 
autos de execução sumária nº 
8.575, proposta por MANUEL DE 
SOUSA, casado, agricultor, resi- 
dente na Rua de D. Afonso Henri- 
ques, 2646,Águas Santas, Máia, 
contra ALBERTO TAVARES DE 
SOUSA, casado, proprietário, resi- 
dente em Passadouros, Bunheira, 
Murtosa, Estarreja, correm éditos de 
20 dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
daquele executado paraa execução, 
na qual podem reclamar o paga- 


mento dos seuscréditos, noprazode | 


10 dias, posterior ao dos éditose nos. 
termos do disposto no art.º 865.º do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 24 de Março de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Armando Castro Tomé: 
de Carvalho 


O Escrivão-Adiunto, 


Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


7.º — A administração e gerência 
da sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e passi- 
vamente, será exercida por três só- 
cios, que serão nomeados em pró- 
xima Assembleia Geral, com dis- 
pensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for delibe- 
rado na mesma Assembleia. 


8 1.º— Para obrigar a sociedade 
em todos e quaisquer actos, basta a 
assinatura de dois gerentes, emcor- 
junto, sendo permitido a qualquer 
dos gerentes adquirir para a socio- 
dade e permutar ou alienar, quais- 
quer viaturas. 


82º Aos gerentes é exprossa- 
mente proibido obrigar a sociedade 
emquaisquer actos ou contratos que 
sejam estranhos aos negócios so- 
ciais, tais como, abonações, letras 
de favor, fianças e outros semelhan- 
tes, sobpenadeos infractores serem 
responsáveis para com a sociedade 
pelos prejuízos que lhes causar com 
esse uso. 

8.º—Quando a leinão exigiroutras 
formalidades, as Assembleias Ge- 
rais serão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas aos só- 
clos com 8 dias de antecedência, 
pelo menos, indicando-se sempr: 
nelas o assunto a tratar. 4 


9.º — A sociedade só se dissolve 
por qualquer dos motivos previstos 
na lei, sendo liquidatários todos os 
sócios. 


Súnico— Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio, a sociedade 
* subsiste comos sobrevivos oucapa- 
zes e os herdeiros do falecido, ou 
representante a todos na sociedade, 
enquanto a quota se mantiver indi- 
visa. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal, 


6.º Cartório Notarial do Porto, aos 
13 de Abril de 1982. 


O Ajudante do Cartório, |, 
* (Assinatura Ilogível) 


1.º— A sociedade adopta a deno- 
minação de «CEGRA — COMPA- 
NHIA EXPORTADORA DE GRANI- 
TOS, LIMITADA», — tem a sua sede 
na Rua de Camões, 841-1.º — Fre- 
guesia de Santo lidefonso, desta ci- 
dade e a sua duração é por tempo 
indeterminado, com início a partir de. 
hoje: 

Parágrafo único— A sociedade po- 

“derá deslocar a sua sede dentro da 
mesma localidade e criar e suprimir 
filiais, sucursais ou agências, onde: 
entenda conveniente, por simples 
deliberação da assembleia geral; 

2º — O seu objecto consiste no 
comércio de exportação de granitos 
e congéneres, podendo. ainda 
dedicar-se a qualquer outra activi- 
dade comercial ou industrial em que 
os sócios acordem e a lei permita; 


3º - O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 1 
MILHÃO DE ESCUDOS e dele per- 
tence uma quota de 950 milescudos 
à sócia dra. Maria Luísa Girão Sam- 
paio dos Santos Maia e outra de 50 
mil escudos à sócia «Segra— Socie- 
dade Exportadora de Granitos, Limi- 
tada»; - 

Parágrafo único A sociedade po- 


suplementares de capital, conforme 
for deliberado em assembleia geral; 


4º — A cessão, total ou parcial de 
quotas e consequente divisão, só 
são livres entre os sócios, pois, 
quando a favor de estranhos, care- 
cem da prévia autorização escrita da 
sociedade, reservando-se esta o di- 
reito de preferência pelo valor que, 
para a quota em causa, resulte do 
último balanço aprovado; 

5.º A gerência da sociedade fica 
a cargo de todos os sócios, desde já 
nomeados gerentes, com dispensa 
de caução e com ou sem retribuição, 
conforme o que for deliberado em 
assembleia geral; 

Parágrafo 1.º — Para que a socie- 
dade fique obrigada em todos os 
seus actos e contratos, em juízo e 
fora dele, activa e passivamente, de 
qualquer natureza que sejam, é obri- 
gatória e suficiente a assinatura da 
sócia dra. Maria Luísa Girão Sam- 
paio dos Santos Maia, ou seu procu- 
rador; os actos de mero expediente 
poderão ser assinados por qualquer 
um dos gerentes; 


Parágrafo 2.º- Os gerentes pode- 
rão delegar entre si os poderes de 
gerência, notodo ouem parte, eigual 
delegação poderão fazermesmo em 
estranhos à sociedade, por meio de 
procuração; 

Parágrafo 3.º Em ampliação dos. 
seus poderes normais, os gerentes 
poderão: 

a) comprar, trocar ou vender au- 
tomóveis para e da sociedade; 


na área da Régua. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Idade até 35 anos 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 
— Estabilidade de emprego 


liares. 


ao: 


Ou directamente na 


derá exigir dos sócios prestações - 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


"ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 


— Serviço militar cumprido ou dele isento 


— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 
— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 


— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 
Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 


acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


«CEGRA = COMPANHIA EXPORTADORA 
DE GRANITOS, LDA.» 


Sede no Porto 


Certifico que, por escritura de 7 de Maio de 1982, lavrada a fis. 21, do 
livro 462-A, das notas do 2.º Cartório Notarial do Porto, foi constituída a 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, sob a deno- 
minação em-epigrafe nos termos constantes dos artigos seguintes: 


b) tomar de arrendamento quais- 
quer locais para a sociedade, assim 
como alterar ou rescindir contratos 
de arrendamento; 

c) confessar, desistiretransigirem 
juizo; 

6.º— A sociedade fica com o direito 
de amortizar, se assim o entender, a 
quota de qualquer sócio, nos seguia- 
tes casos: 

a) por sua morte ou interdição; 

b) quando qualquer quota seja ar- 
rólada, penhorada ou, de qualquer 
forma apreendida por actuação judi- 
cial, sem que se verifique oposição 
procedente; 

c) quando qualquer sócio não 
cumpra as suas obrigações sociais 
ou actue em desrespeito e descré- 
dito da sociedade; 

Parágrafo 1.º— Aamortização será 
feita pelo valor que para a quota 
resulte do respectivo valor nominal, 
acrescido dos lucros e mais direitos 
que lhe respeitem e se apurem em. 
face do último balanço aprovado, e 
considera-se efectuada pela notifi- 
cação ao sócio ouseu representante 
legal, do depósito à sua ordem, na 
Caixa Geral de Depósitos; 

Parágrafo 2.º — A amortização de 
quotas nocaso daalineac) será feita. 
apenas pelo seu valor nominal e 
considera-se também efectuada 
pelo depósito nas condições referi- 
das; 

7.º — Os balanços são anuais e 
dados em 31 de Dezembro e os 
lucros líquidos que se apurem, de- 
pois de retirados 5% para o fundo de 
reserva legal e quaisquer outras per- 
centagens parafundos especiais de- 
terminados em assembleia geral, 
serão distribuídos conforme delibe- 
ração da mesma assembleia; 

8.º —Dissolvendo-se a sociedade, 
proceder-se-à àliquidação e partilha 
'dos haveres sociais pela forma que 
for deliberada em assembleia geral, 
mas, no caso de algum dos sócios 
pretender o estabelecimento social, 
será este licitado em globo entre eles 
eadjudicado ao que melhor proposta. 
fizer e melhores condições de paga- 
mento oferecer; 

9.º — As assembleias gerais para 
que a lei não estabeleça prazos e 
formalidades especiais, serão -con- 
vocadas por meio de cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios, com a an- 
tecedência de 10 dias; 

Parágrafo único — Se na data indi- 
cada não estiverem presentes todos 
os sócios, será feita segunda convo- 
cação e aassembleiadeliberarácom 
os sócios presentes. 

ESTÁ CONFORME. 

Porto e 2.º Cartório Notarial em 12 
de Maio de 1982. 


O Ajudante 


Júlio Brandão de Sousa Costa 


â 
5 


O Comércio do Porto 
“8 DE MAIO LE 1942 


mmecerero NOVO SERVIÇO 
LISBOA/MADRID/LISBOA 


Viana: do Castelo Valença 


Porto S. Bento 


Aveiro Vilar Formoso 


Ra 
Figueira da Foz 


Lisboa S A Madrid (a) 


Setúbal 


Vila Real S. António 


Período de serviço 


Serviço diário nas estações de Aveiro, Elvas, Faro, F. da Foz, Lagos, Lisboa (S.A). 
Marvão-Beirã, Porto (S. Bento), Setúbal, Valença, V. do Castelo, V.R. Stº Antônio 
e Vilar Formoso. 


Encaminhamento 
O seguimento das encomendas é feito pelo comboio Lusitânia-Expresso, com 
partida-de Lisboa (S.A) 

Informações 


Informe-se nas estações atrás mencionadas, ou pelos telefones 


854181 — Departamento Comercial — Serviço Comercial de Mercadorias — Lisboa (S A.) 
564141 — Serviço Comercial da Região Norte — Porto (Campanhã) 

867785 — Serviço Comercial da Região Centro — Lisboa (SA) 

2073028 — Serviço Comercial da Região Sul — Barreiro 


(a) De Madrid para diversas estações espanholas 
(consultar retação das mesmas nas estações mencionadas no gráfico) 


EDC-Empresa de Divulgação Cultural 


CREDIVERBO 
mi 


Parao toy de 


VISEU 


PROCURAMOS 


para ampliação da nossa rede de vendas, candidatos/as a divulgadores/ 
/vendedores, maiores de 19 anos, com habilitações literárias a nível liceal, boa 
apresentação, dinamismo e seriedade. 


COMERCIALIZAMOS 


e vendemos, em exclusivo, obras culturais, 
através da nossa rede de divulgadores, 
implantada em Portugal. ' 
Criámos sistemas de crédito, com pagamento 
a prestações. 

| Osnossos divulgadores — os "homens e mulheres 
| Crediverbo" — procuram os clientes ondê eles 
| se encontram (no emprego ou em casa), 

| visitando-os regularmente e informando sobre 
E tudo o que de novo surge no campo 
cultural e sobre todas as modalidades 
de crédito. 


OFERECEMOS 


um rendimento médio de 30.000500 
mensais (com minimo de 12.500800), 
período inicial de formação e treino, 
comissões e prémios acima da média 
normal,seguro de acidentes pessoais, 
reciclagem periódica sobre técnicas 
de vendas, apoio; permanente e integração 
em empresa dinâmica. 

Responda por escrito enviando “curriculum vitae” para 
CREDIVERBO 

R. de Stº António, 5 r/c - 6230 FUNDÃO - Tel 52712 
Iremos ter consigo. 

RPE TRIE A DES 


E à À z E) nad 
COM COMANDO DE MUDANÇAS NO PISO DIRIA) 
DIESEL 


= 


* Um bom investimento. 
= Escolha um veículo de carga, rápido 
e seguro. 


DAIHATSU = Escolha DAIHATSU 


IMPORTADORES: 
ASSISTAUTO — SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
Avenuda da Igreja, lote 1278, 17- Dto, - Lusbos 5 - Telelones 77 6507 - 7648 34 


AGENTES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODOS OS DISTRITOS 


[ AVISO 1/82-RN | 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) 


PORTO -* ALGARVE 


com lugares simples— 1.º e 2.º classes— Camas e Auto-acompanhado (a) 
a efectuar nas datas a seguir indicadas: 


30 

6-13-15-17-20-22-24-27-20 
1-13-15-18-20-22-25-27-29 
0-12-15-17-19-22-24-26-29-31 
-29-26-28-30 * 


4-11-14-16-18-21-23-25-28-30 
2-5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 | 1-4-6-8-1 
2-4:6-9-11-13-16-18-20-23-25-27-30 || 1-3-5-8-1] 
Batel lição 20-22-24-27-29 | 2-5-7-9-12-14-16-19-21 


V. R. SLº Ant.º — Quadiana/Gala 


3-6-8-10-13-15-17-20-22.24-27-29-31 4-7-9-11-14-16-18-21-23-25-28-30 
3-5-7-10-12-14-17-19-21-24-26-28-31 | 1-4-6-8-11-13-15-1 8-20-22-25-27-29 
2-4-7-9-11-14-16-18 1-3-5-8-10-12-15-17-19 


(a) Os plage ro que eb na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o sou automóvel 
entre Campanhã/Faro e Faro/Campanhã, no comboio nocturno imediatamente anterior ou posterior. 

* Tem serviço de bar e minibar. 

PREÇOS DE TRANSPORTE 

Tarifa Gera! de Transportes, com exclusão do Bilhete de Família e das reduções extra-taritárias. 


VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: ÍNÍCIO EM TO/MAIO] 


PORTO-S. BENTO: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até à 


véspera da partida. 
PORTO-CAMPANHA: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados. 
COIMBRA-B: das 9-00 às 12-00 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até ao 5.º dia 


anterior ao da partida. 

AVENDA NO PRÓPRIO DIA é feita nas estações de origem e nas do percurso até 15 minutos antes da partida. 
INFORMAÇÕES -— Telefone 56 4141 

NOTA-— Horário das circulações: Aproximado ao do ano anterior. 

PORTO, 28 de ABRIL DE 1982, 


4 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


AESCAVADORA 
- POLIVALENTE 


ESCAVA - CARREGA - NIVELA - TRANSPORTA 


45 HP DE POTÊNCIA 

4 RODAS MOTORAS 

INVERSOR DE MARCHA 

8 VELOCIDADES EM AMBOS OS SENTIDOS 
DIRECÇÃO HIDROSTÁTICA 

“2º DE CAPACIDADE DE CARGA 
BASCULAMENTO TRILATERAL 

LIGAÇÃO PARA MARTELO HIDRÁULICO 


2,70 m DE PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 


TODAS AS OPERAÇÕES DA MÁQUINA 
PARA UMA SÓ POSIÇÃO DO CONDUTOR 


AVENIDA GUERRA JUNQUEIRO, 24-€ 
Tels. 388081/2/3/4 — 1000 LISBOA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 344 — 18-5-82 


Caminhos de Ferro 


Portugueses-E. P. 
TRIBUNAL JUDICIAL Ã 
DA COMARCA BRRMAÇÃO 
DE ESPINHO EXCURSÕES — 82 


ANÚNCIO 


Pela Secção única do 2.º juízo de 
Direito desta Comarca, na acção de 
divórcio n.º 65-82 que o autor Paulo 
da Silva Ramos, empregado fabril, 
residente no Lugar da Relva, fre- 
guesia de Paramos, Espinho, move 
contra MARIA FERNANDA PE- 
REIRALOPES RAMMOS, residente 
em parte incerta de França & com 
última residência conhecida em fre- 
guesia de Touro-Vila Nova de Paiva, 


ALTO MINHO 
E OS SEUS ENCANTOS 


Passeio Turístico do PORTO à SERRA DA PENEDA 
e a CASTRO LABOREIRO 


Em luxuosa automotora especial e autocarros 


DOMINGO, dia 23 de Maio 


é esta ré citada para contestar em 
vinte dias, finda que seja a dilação de 
trinta dias, contada da data da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, com a advertência de que a 
falta de contestação não importa a 
confissão dos factos articulados pelo 
autor naquele processo e que con- 
siste em que se decrete o divórcio 
entre os cônjuges com base nos fac- 
tos articulados pelo autor na petição, 
cujo duplicado fica à disposição da ré 
na referida Secção. 


Em 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, + 
a) Norberto Inácio Brandão 


O Escrivão-Adjunto, 
8) João Alberto Tavares 
Mendes Bolhão 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Eva Lúcia dos Reis Rodrigues, filha 
de Francisco José Rodrigues, e de 
Delfina da Conceição Antunes dos 
Reis, pretende contrair matrimónio. 
Se alguém conhecer qualquer mo- 
tivo de impedimento, deverá 
comunicá-lo a esta Repartição Con- 
sular. 

Porto, 17 de Maio de 1982. 


Percurso ferroviário: 
HORÁRIO 
Porto-sS. Bento ..: C. 23-11 
Porto - Campanhã c. 23-05. 
Contumil Cc. 23-02 
Rio Tinto . c. 22-59 
Ermesinde Cc. 22-50 
P. 21-31 
- Viana do Castelo ....: reter eannnaando 
C. 20-56 
P. 20-09 
a Valença MT RE csgia 
C. 19-47 
EITA CI ea Monçda (a) tee Ar seas Masamneo red P. 19-20 


(a) Tempo pára almoço. 
Circuito rodoviário: E 

Monção Castro Laboreiro - Senhora da Peneda Melgaço - Monção. 
PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO: 


2º CLASSE 1.º CLASSE 
Adulto 680500 880500 
Criança (de 4 até 12 anos) 340800 440800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto — S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecedância a sua inscrição, das 9.30 às 12.30 e das 13.30 às 
19.00 horas. 


— UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — 


O 
[3 
o 
E 
õ 


uma nova forma de habita 


A 
a 


Soc. Cônst Humberto Carneiro de Melo;Lda. 


Andares e apartamentos de arquitectura estudada 
com muito cuidado, ideal para a vida urbana. 


Direcção: de Vendas telefs: 499186 -61302 (todos os dias) 


(O Comércio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


em Costa Cabral 


: 

pureza de linhas e materiais, personificam 
casa contemporânea. 

ú - 

º 

X 

Apartamentos T1, T3, com 1 lugar de garagem, T4 com =! 


2 lugares de garagem, acolhedor fogão de sala, 
requintado hall de entrada em madeira, funcionais 
tectos falsos, paredes forradas a madeira. 


Excelentes acabamentos, com entra- 
das em madeira e mármore, parque 
privativo, envolvente zona verde. 

Andares panorâmicos T4 e T3. 


RCosta Cábral gaveto c/R Sta: Justa 


«AL ONSÓRCIO am, 
LIDER 


apquira O seu VEÍCULO COMERCIAL 
EM 


ATRAVES DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS ç 
DISTRIBUÍDOS POR MES - 


DELVAN Ga 


a 


NFORME RE 


O 
MENSALIDADE DE 12.000$00 JE MESMO 


did 


FERNANDO SIMÃO, s.A.R.L. : 
R. ALEGRIA, 853 — TEL. 485011/2/3 - PORTO : 
. j 
4 
AUTOCAMP, LDA. E 
AV. REPÚBLICA, 257 a 309 - TEL. 835908 - MATOSINHOS E 
, É 
ADMINISTRADO POR á 
IDER LIDER sommstraçã - promoção E GesTÃO EMPRESARIAL LOA K 
Be 
DELEGAÇÃO DO PORTO 
RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384860 1 
ESCRITÓRIOS REGIONAIS 
FARO - CENTRO COMERCIAL FAROSH! LOJA 1 - AV. DA REPÚBLICA R 1 
ALMADA — DAUGSTORE FANAS, LOJA 18. — PAÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 
/ a 
-A a 
símbolo de pp PA 
SEGURANÇA EM PENALVA DO CASTELO 
EFICIÊNCIA ES (O Comércio do Porto F 
E GARANTIA É VENDIDO NA : 
EA PAPELARIA E DROGARIA y 
ELECTRO IRIS, LDA. Se SEI9TA QUADROS ; 
RUA DE COSTA CABRAL, 443-459 - PORTO 7X 484271 dê ANTÓNIO DE QUADROS . 
y 
1 


O Comérrio do jdorto 
18 DE MAIO DE 1982 


Te ADO qe MD 


MOTIVAÇÕES, . 5; 


A DANÇAR 


Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizado oufes- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagrado!... Sofre? Apren- 
daa dançar na Escola de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições ! 
individuais com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 
telefone 26960 — PORTO. 


LOUÇAS, MÓVEIS - OURO, PRA- 
TAS e tudo antigo. Rua 31 de Ja- 
neiro, 181-1.º — Telef, 26102. 


COMPRO 


Mobílias antigas e modemas. 
Telefone 395275. 


EXCURSÕES 


— ALGARVE -— 22 a 25/Maio 
— ANDORRA ESPECIAL — 24 a 28/Maio 
— MADRID — 10 a 13/Junho 
— Habilite-se ao nosso concurso — 


: Costa.Ferreira & Martins 
G RUA DO BONJARDIM, 632 — 4000 PORTO 
TELEFONE, 20787 E 25597 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradece graça recebida — A. F. M. 


“AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que mo es- 
clareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para que eu atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom de 
perdoar o esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito. Vós que estais co- 
migo em todos os instantes, eu quero 
humildemente agradecer por tudo o que 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas. sou, portudo o que tenho e confirmar uma 
— Maio a Setembro. — Telefone, vez mais a minha esperança de um dia 
26078. merecer e poder juntar-mo a Vês e todos 
osmeusirmãosnaperpétuagióriadapaz 

Obrigado mais uma vez. 

(Apessoa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pedido, é 
dentro de três dias terá alcançado a graçe 
por mais difícil que seja). 

MORADIA — PORTIMÃO — Mob. Publicar assim que recober a graça 
para 8 pessoas, de Junho a Setem- (Publicada ver ter recobido uma graça), 
bro. Tel. 822572. Lisboa. MALS. 


APARTAMENTO — Praias do Sado 
«Tróia. — Férias equipado 4 pessoas. 
MaioaSetembro.-Telefone,26078. 


ARMAZÉM - Perosinho 


Com área de 3.600 m2. 


Composto de 4 pavilhões de 900 mc cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos: 
-Granja. Contactar telef., 7623534. 


PEDIDOS - PEDIDOS 
VENDEDOR CALÇADO 


PRECISA-SE 


Para fábrica de calçado vulcanizado, injectado e prensado, no- 
meadamente botas de água em PVC e borracha, calçado desportivo e 
calçado de agasalho. Fábrica com grande capacidade de produção. 
Bons ordenados e aliciante sistema de comissões. Guarda rigoroso 
sigilo no caso de estar empregado. 
Resposta ao n.º 925. 


e TRESPASSES - TRESPASSES 
LABORATÓRIO 


TRESPASSA-SE 


Laboratório de análises clínicas, no centro da cidade 
do Porto. 


Os interessados deverão dirigir-se por carta à 
Administração deste jornal, ao n.º 910, para contacto 
posterior. 


ANTIGUIDADES — QUADROS — LIVROS — MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia e Compra 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telf. 21286/318557 

Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


MODELISTA 


Diplomada, prática moldes, 
risco e. corte. Conhecimentos 
todo serviço de confecção ma- 
lhas. Tel. 25303 — Famalicão. 


ANDARES À CONSTITUIÇÃO 


Construção F. DOS SANTOS, com 4 quartos, salas com fogão, 3 
casas de banho:(uma privativa), garagens comuns e individuais, arru- 
mos, etc. PREÇOS DESDE 5.850 CONTOS. 


Trata: A. AMARAL — Telefs. 317367/380381 


Edifício EM 


(Rua de Costa Cabral, 777 — Porto) 
SILVA TAPADA 


Início de VENDAS 


LOJAS com Garagem e banho privativo 
ESCRITÓRIOS com Garagem e banho privativo 


ANDARES com Garagem e arrumos na Cave com: 


3 e 4 Quartos 
Imponente Edifício com zonas ajardinadas 
VER NO LOCAL 


Soc. Const. AR, Lda. 
TELEFONE, 498900 


ANDARES 


Na Rua da Boavista, 790 aos 
liceus, melhor centro da cidade. 
Prontos a habitar, também se 
permuta por terrenos, moradias, 
oucasas velhas. Tratao constru- 


tor Manuel Ferreira. MENTOS. 


ESCRITÓRIOS 
1.850 CONTOS 
Av. Fonão Magalhães, 615 
ÚLTIMOS PARA VENDA 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 380008-384237 


LOJA — PASSA-SE 


Com400m2situadazonadaFoz, 
com contrato para vários ramos. 
Telefone 65651 — Porto — em 


RÉS-DO-CHÃO 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 
(BOAVISTA) 
6.000 CONTOS 
DENTRO JARDIM — 3 FRENTES 
3 quartos +s/ comum c/ fogão+3 ba- 
nhos+arrumos+garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 384237-380008 


TERRENO 


MORADIA ÀS ANTAS 


De frentes, cave, r/chão e andar, estado impecável de conserva- 
ção, com 2 suites, mais 4 quartos, grande sala comum, sala de visitas, 
etc. Jardim com anexos, cozinha regional. Garagem, garrafeira e 

- despensa. SÓ VISTO. Preço: 17.000 CONTOS. 


Trata e mostra: A. AMARAL — Propriedades 
Rua St.º Catarina, 218-3.º — Telefs.: 317367/380381 


MORADIA - circuNvaLAÇÃO 


Junto do Amial, 2 frentes, dentro de jardim, a precisar de pequenas 
obras de benefiiação, 3 pisos, garagem, pequeno quintal e anexos. 
Preço barato — 4.500 contos. 


A. AMARAL — Telefs. 380381/317367 


MORADIA 


Em Vale de Ferreiros, de rés-do-chão e andar, com cozinha, 
despensa, sala comum com fogão, 2 banhos, hall, 4 quartos, garagem 
individual, jardim quintal e meia cave ampla, pronta a habitar. Preço de 
ocasião 4.800 contos. Construção de 1.º. 

Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entroparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


MORADIA A SILVA TAPADA 


Construção de 20 anos, em estado Impecável de conservação, de 
gavoto. Muitas divisões, jardim e garagem para 2 carros. PREÇO: 
8.800 CONTOS. 

Informa: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Stº Catarina, 218-3º-Tols. 317367/380381-4000 PORTO 


TERRENOS 


500 CONTOS — Na Madalena, Gaia, junto do autocarro, 6,5x16, para 
moradia. 

3.200 CONTOS — A poucos metros da Av. F. Magalhães (1.º zona), 
6x25, para moradia ou r/c e 3 andares. 

12.000 CONTOS — Rua Miguel Bombarda, 17x35. 

20,000 CONTOS — Centro da cidade, à Av. Rodrigues de Freitas, com 
muita frente. 

22.000 CONTOS — Ao Marquês, 11x50. 

26.000 CONTOS — Rua N.º Sr. de Fátima, 13x47. 


Informações em: A. AMARAL 
Rua Stº Catarina, 218-3.º — Tels. 317367 - 380381 


ANDARES — A Av.º FERNÃO DE MAGALHÃES - ÀS ANTAS 


SINAL DE 30% — RESTANTE: AGUARDAMOS FINANCIAMENTO 


HABITAÇÃO DE 2 QUARTOS, EXCELENTE SALA COMUM, ETC. 
2.800 CONTOS, INCLUINDO GARAGEM 


Construção tradicional, revestimento exterior a Cinca, ascensor, caix. em alumínio anodizado. EM ACABA- 


v 
VER DIAS ÚTEIS, das 10 às 126 14 às 18h 


Sábados, das 15 às 18 horas na: 


RUA SANTO ANTÓNIO DE CONTUMIL, gaveto com a Trav.” Fonte de Contumil, ou tratar com: 
PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ANDARES 


Acabamentos de luxo; Entrada e 
escadariaem mármore; ascenso- 
res; GARAGENS, MARQUISES; 
Habitações de 3 e 4 QUARTOS, 
V SALACOMUM[/ Lareira, roupei- 
ros, quarto de arrumos e terraço 
privativo no último piso. 


EXCELENTES CONDIÇÕES 
DE VENDA. 


AROTUNDADAVIANORTE-À 
Circunvalação 
e Hospital de S. João. 


Próximo a S. Lázaro, para cons- 
trução de prédio de rés do chão 3 
andares e 1 recuado, com pro- 
jecto aprovado. Preço 10.000 
contos. 
Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


Trata e informa: 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE -— Telf. 563020 — PORTO 


ESCRITÓRIOS aussi dae borTo 


EXCEPCIONAL ZONA COMERCIAL — «CORAÇÃO DO PORTO» 
Dispõe de : Bancos — Shopping Center — Hotel - Grande zona de escritórios para: MÉDICOS, ADVOGADOS, 


GABINETES TÉCNICOS, CLÍNICAS, etc., etc. 
ÚLTIMAS SALAS PARA VENDA — PAGAMENTO ATÉ UM ANO 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 583020 —- PORTO 
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ENDAS - DENDAS - VENDAS - 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 


para café e snack. — Telef. 381662. 


“MÁQUINAS DE ESCREVER Por- 
tátil, 3.000$00. Adler e Triumph, 
comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.000800. Telf. 381662. 


PEUGEOT 504 7 LUGARES —1 
dono. 430 c. Falar telef., 9834495. 


TÁXI-NoPorto, firmaequipadacom 
radiotelefone, telef., 951191. 


MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
— R. Guedes de Azevedo, 236. 


AUSTIN 1300 — Impecável. — Falar 
R.S. Roque da Lameira, 2271-cave. 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos, Vivendas 
e Moradias 


Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
do Miranda & Almeida, Lda. 
AV, Mouzinho Albuquerque, 63 
Tolet.. 61109 - Póvoa de Varzim 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 


DA MAIA 
1.0UUm2areacoberta-+ 360m2, 
preparado: para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 


entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 
Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


ESCRITÓRIOS 


No centro da cidade, c/ áreas 
desde 50 m2, em prédio impo- 
nente, trata e mostra: 

«A PREDIAL VOUGA» 


Rua Entreparedes, 6-1.º, 
To. 381019. 


ANDARES - 


Na Avenida em Gaia, com 2 é 
3+1 quartoserestantes divisões, 
garagem e quarto de arrumos na 
cave, áreas excepcionais, desde 
83.750 contos. Construção de 1.º. 
Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefs., 381019/382494 


CASA 


Vende-se, na Caniçada (GE- 
RÊS), nova, pró-fabricada, no in- 
terior de um terreno c/ cerca de 
3.000 m2., c/ cerca de 60 metros 
de frente paraboa Estrada, pano- 
râmica sobre a Barragem e a 
Serra, Tem o piso em tijoleira, 
sala comum c/ fogão de sala, 
cozinha, c/ armários, despensa, 
banho serviço, 3 quartos, rou- 
peiro e quarto de banho com- 
pleto. Tem GARAGEM para 2 
carros, água de mina, luz eléc- 
trica, etc. ÓPTIMA PARA FÉ- 
RIAS, FINS DE SEMANA, ETC. 
Loca! maravilhoso. Pode-se 
mostrar nos fins de semana. 
Combinar pelo telef. 305048, V. 
N.de Gala, à horadas refeições. 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios vivendas, andares, apartamentos, estabelecimentos, terrenos 
para habitação e indústria e todo o género de transacções de imobiliário 


em geral. Transacções em todo o Pais. 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
Ruados Ferreiros, 30 — Telet., 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


BLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


TEU 


Construção do melhor que se faz, fachada imponente. 
ascensores, vidtos duplos coloridos e mais requisitos 
modernos. 

Oportunidade única para instalações de Banco; Comp 
Seguros, grandes Empresas, etc. 

É mais um empreendimento da Soc. Const. AMADEU 
GAUDÊNCIO e da'C.C;A. CONST. CAMPO ALEGRE, LDA 


comercialização exclusiva a cargo da 


PREDINONE & PREDINORNE 


RUA DE CAMÕES, 93-2º « 4000 PORTO +TELEFS. J53348(BA) 319053 


MORADIA 


No melhor local de Valadares, composta de rés-de-chão e andar, 
c/ 4 bons quartos c/ roupeiros, sala comum, cozinha, despensa, 2 
quartos de banho, c/ Garagem, sótão, jardim, anexos e terreno 
c/250 m2; forrada e alcatifada, 4.800 contos. 

Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes 6-1.º — Telef. 381019 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA -— junto ao mar 


a vertical 
PRÉDIO NA BOAVISTA 


(DEVOLUTO) 


Em impecável estado de conservação, de r/c e 3 andares, 
destinado a actividade comercial, Or/céumarmazém amplocom 
área de 1.000 m2. Os andares preparados para escritórios, já 
com ar condicionado instalado, têm cada-um uma área aproxi- 
mada de 270 m2. Área total de construção: 1.778,25 m2. 

R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado B E 
Telefs. 699706/746)766. Porto pmSuceigo) 


PROPRIEDADES 
ANDARES AO BONFIM 


Em bloco de superior construção, em fase de acabamentos, de 
2+1,3€3+1 quartos, 1 e 2q. de banho, demais divisões, roupeiros, 
etc. Possibilidade de garagem. Preços: 3100 e 4700 contos, 
s/Garagem. 

Trata: A. AMARAL 
R. Santa Catarina, 218-3.º-Tels. 317367/380381-4000 PORTO 


URBANIZAÇÃO PEDRO HISPANO - BOAVISTA 


EM VENDA O ÚLTIMO BLOCO RESIDENCIAL, com HABITAÇÕES T3, T4 E T5, ALGUMAS EM 


DUPLEX. SITUAÇÃO MARAVILHOSA, RODEADA POR AMPLAS ZONAS VERDES. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, 


ANDARES DE LUXO 


5 quartos — 150 m2 — Gar. + arrumos — Av. Brasil-Foz — 10.000 c. 
5 quartos — 180 m2 — Gar. + arrumos — À Constituição — 8.250 c. 
4 quartos — 170 m2 — Gar + arrumos — À Pr. Velasquez — 6.850 c. 
4 quartos — 160 m2 — Garagem — nã Foz — 6.700 c. 

4 quartos — 190 m2 — Duplex — gar e'terraços — Foz — 9.500 c. 

3 quartos — 150 m2 — Duplex — Gar e terraços — Foz — 8.500 c. 
Acabamentos de 1.º, banhos privativos, roupeiros, fogões de sala, terraços virados ao mar nos 
duplex-Foz, etc. 


PRÉDINORTE - Rua de Camões, 93 — 2.º — Porto Telef. 383348/31 9053 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção sólida, óptimos 
acabamentos, junto ao Liceu, 
cinema, supermercado e zonas 
verdes, etc. com acesso fácil . 
aos transportes públicos. 


SoMos 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 
Praça Sousa Caldas, 185 » Telefs. 390041-398429 - 4402 V.N. de GAIA Codex 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


e Sala comum c/ fogão de sala 
e Sala de estar ou escritório 
+ Geragem, Jardim e quintal 


PREÇOS A PARTIR DE 4.500 C. 


* 4 quartos de dormir 
« 3 quartos de banho 
* Cozinha e arrumos 


LARGO DA OLIVEIRINHA (frente ao campo de futebol) = 


Visite a moradia modelo com hora marcada 
pelos n/ telefones 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR E 


CERCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em moderno centro residencial. 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


ANDARES DE LUXO EM ERMESINDE - 2.600 CONTOS 


Lindamente forrados e alcatif. em prédio novo, com ascensor, dotados de 3 quartos, roupeiros, hall; sala comum, 
cozinha, despensa, 2q.banhoe maisreq. VEJAE COMPARE, RESTAM APENAS3!!!-VER DIARIAMENTE NO 
LOCAL: DAS 14 ÀS 18H. RUA DE ELIAS GARCIA, 650, (ângulo c/ Rua Rodrigues de Freitas, à Travagem), ou 
telefonar para 23673. 


SARL. — TELEFONE 63007 


CTA” 


TAIBCRVETAINE UM E 
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eme re mean amena n na dama amino a nas ne mam sa 
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Às 15.15, 18 e 21.30 horas 


REsiaSESEs quis conni menores da tomo 


Telef. 24412 PAUL NEWMAN e SALLY FIELD em 


A CALÚNIA de Sydney Pollack 


COM A VERDADE SE ME! 
— 16.15 — 18.15 — 21.45 horas 
(Não aconsalhávol a mencros de 13 anos) 


CONVERSA ACABADA 


Angústia e morte na poesia de Fernando Pessoa e Mário Sá Carneiro 
Filme de qualidade de João Botelho, dirigido a um público cultural- 


mente evoluído 
POSAR 


Às 14.15-16.30-21.45 
A pe 
AS BELAS SÃO ASSASSINADAS 
C/ ALBERT FINNEY e JAMES COBURI 
límgia Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 


limoróto a menores de 13 anos) 
TELEF. 21553 Alega e boa disposição com 


A REPETENTE DE 3 ASSOBIOS 


asalabeté, 


TELEF. 22407 


A que extremos 
pode chegar 
uma mulher 
insatisfeita! 


ÃO DE UMA 
CASADA 


com ARLENE MANHATTEN 
Realização de GERALD KIKOINE 


Temas HOJE-ESTREIA 
TV EMANS às 15e 17 horas 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 


SEMANA DA CULTURA AMERICANA 


18.30 — «West Side Story», de R. Wise 
21.30 - «Zoo Story», de Edward Albee, pelo Grupo Cena. 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 21,30 horas 


«NA SELVA DE CHICAGO» 


Com: PAMELA SUE MARTIN (N. Acons. a m/18 anos) 
DOMINGO — ÀS 11 HORAS — MANHA INFANTIL 


HOJE às 15.30 e 21.30 horas 
NIS Um filme de MEL BROOKS 


BALBÚRDIA NO LESTE 


RIA COMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS 
(PARA TODOS) - 


481559] 


VASCO MORCADO SA da BANDEIRA 


camiLo 48272 SIS 


OLIVEIRA É 
AMANHÃ 
- ESTREIA - 


às 21,30 horas 


Por ordem de entrada em cena 

LINDA SILVA ++ ARMINDA TAVEIRA sr LUIZ MATA 
FERNANDA COIMBRA x BENJAMIM FALCÃO xr 

FERNANDA FONSECA xr JOSÉ DE CARVALHO 


Cenários de ANTÓNIO CASIMIRO 
Canções de FERNANDO GUERRA 


ATENÇÃO AO PÚBLICO: cneos nose ESTAÇÃO DE S. BENTO, às 19 toras, 


rával - «AGOSTINHO» - CAMILO DE OLIVEIRA 
às 50 PESSOAS QUE CHEGAREM EM PRIMEIRO LUGAR A ESTE LOCAL 
= A=VADECA -OFEREGE- 60- DISCOS - DE. «05 - AGOSTINHOS» . E A. EMPRESA 
VASO, MORGADO 100 BILHETES PARA A ESTREIA DE VIRGEM ATÉ CERTO 
PONTO! 


Às 15 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


BANDOLERO 


JAMES STEWART -DEAN MARTIN -RAQUEL WELCH—-GEORGE KENNEDY | 


cla 


Às 15.30 6 21.30 horas — (N. ac. m/13 anos) 


«OS CONQUISTADORES DE DOMINGO» 


ROGER MOORE — LINO VENTURA 


RAIONE 


Facilidade de estacionamento 


* Fado 
X Atracções 


ANA MADALENA s+ ALFREDO GUEDES ++ GINA 
SANTOS + HENRIQUE x: FERNANDA SANTOS 
SAMUEL PAIXÃO ++ LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 18 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


Sá da Bandeira - Rua de Sá da Ban- 

deira, 236. 
Canavarro — Rua da Restauração, 59. 

soAteroQuentál- Fa Antero Quental 


Vaz Teixeira — Rua do Heroismo, 56. 
Prelada- Rua Central de Francos, 316. 
GONDOMAR 
S. Pedro da Cova 


PENA — Lugar da Covilhã. 


DE DIA E TODA A NOITE 


Vasques Ruadas Condominhas, 794. 
Fátima Ruade Oliveira Monteiro, 475. 
Contumil - Rua de Contumil, 540, 
Aliança — Rua da Conceição, 2. 
Barros — Rua do Loureiro, 104 

ERMESINDE 
TRAVAGEM Rua Elias Garcia, 1.245. 

GONDOMAR 
FÂNZERES — Rua Dr. Severiano, 580. 

VILA NOVA DE GAIA 


Valor às 18h. 
Temp. do ar às 18h. 


7625 sobe 
152 

às 13,50 
às 0600 
às 11,00 
Temp. min. na reiva .. 68 
Vento em Km/h. 


Vento em km/h. 


Rajada máxima .. 50 
Rumo! 

“Rumo dominante ..... 
Chuva em 24 horas. 


às 15,55 
ssw 


- ESE 
o2mim 


FERREIRA-RuaBarãodo Corvo, 270. 
SERZEDO 


CONFIANÇA — Agrela. ' 
OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA — Gaveto Santos Pous — 
Rocha Sivostr ca 


AVINTES 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 
Valagares 
Campolinho — Avenida Coelhe 
Moreira. 
VALONGO 
Marques Santos 
PÓVOA DE VARZIM 
PRAIA — Largo do Passeio Alegre. 
MAIA 
CENTRAL — Catassol 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
SAUDE — Rua Hintze Ribeiro, 316. 
SAO MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Avenida do Conde, 
6171 


MARÉS 


HOJE 
+ 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


18 — -1208 05,47-18,09 


ALTURAS 


18 — -268 1,12- 1,19 


SOL 


Nasce às 06,14 horas. 
Ocaso às 20,48 horas. 


LUA 


Nova, dia 23. 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


LISBOA 
Félix Batista de Faria, cônsul-geral do Brasil em Lisboa, faz saber 
que o cidadão brasileiro Luís António Veloso Nunes, filho de Luis Silva 
Nunes e de Alzira Veloso Nunes, pretende casar. Se alguém souber de 
algum impedimento, oponha-o na forma da lei na chancelaria do 
consulado-geral do Brasil em Lisboa, à Praça Luís de Camões, n.º 
22-1.-Esq. 


Lisboa, em 5 de Maio de 1982. 


RESTAURANTE o 


PENINSULAR 


Serviço de qualidade em ambiente requintado. 
- Especializado em cozinha INDIANA 
PAQUISTANEZA e TRADICIONAL. 


«c== === Visite-nos. Vai-Gostara.e «= «» « Cid ERSE 


RUA SA DA BANDEIRA N 21 - TELEFS 317585-23012 — 4000 PORTO 


ESPECTÁCULOS / DIVERSOS ) 


|) | oyebum = 13 anos. 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Às 15.15, 18 e 21.30 horas: «A Calúnia» — M/13 anos. 
SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.15, 18.15 6 21.45 horas: «Conversa 
acabada» — M/13 anos. 


BATALHA — As 14.15, 16.30 e 21.45 horas; «As belas são assassina- 
das» — M/13 anos. 

RIVOLI — Às 15 horas: «Bandolero» M/13 anos; às 21.30 horas: 
«Egberto Gismonti e Academia de Danças» — Concerto. 


SADABANDEIRA- As 12.30, 15, 17, 19 621.30 horas — «Degradação 
de uma mulher casada» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO Às 15.15 e 21.15 horas; «Ben-Hur» — M/13 anos. 

JÚLIO DINIS—Às 15.30 e 21.30 horas: «Balbúrdia no leste» —P/todos.. 

OLÍMPIA — Às 14.15, 16.30 e 21.45 horas: «A repetente de três 

assobios» — M/13 anos. 


COLISEU — As 15, 18 6 21.30 horas: «O Papa e eu» — M/13 anos. 
PASSOS MANUEL Às 14.15, 18 21,45 horas: «Reds»—M/13 anos. 
S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A aluna e o 
professor» — M/13 anos. 
UIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 6 21.30 horas: «Heróis 


e = As 15.30 6 21.30 horas: «Regresso de Shangai-Joe» — 
a (48 anos. 

CEM- Às 14,30, 17.55 e 21.20 foras: «Uns e... os outros» — 

TM/13 anos. 


/CHARLOT — As 15.15, 18 e 21.30 horas — «A mais bela história de, 

amor» — M/13 anos; às 24 horas — «Pantera Negra» — M/18 anos. 

FOCO-—As 14.15, 16.30, 18.45 6 21: 80 haja six flo minalro 
M/13 anos. 


RAIONE-AÀs 15.306 21.30-«Os conquistadores de domingo» —M/13 
anos. 

LUMIÉRE A — Às 15, 17.45 e 21.30 horas — «Silvestre» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L- Às 15.15, 186 21.45 horas — «Arthur, o alegre conquista-. 
dor» — M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


MATOSINHOS — Cine Teatro Constantino Nery — às 15,30 e 21,30 
horas — «Conspiração urânio» — M/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM- Póvoa-Cine— às 16 e 21,45 horas — «Uma vida 
na escuridão» — M/13 anos. Estúdio Santa Clara — às 16 e 21,45 
horas — «A estrada do amanhã» — M/13 anos. 

PESO DA RÉGUA -— Cinema Avenida — às 21,30 horas — «Campeão 
dos lutadores» — M/13 anos. 

BARCELOS — Cinema Voga — às 21,30 horas — «A árvore dos taman- 
cos» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Cine Teatro dos Bombeiros Voluntários — 
às 21,45 horas — «inês vai morrer» — M/13 anos. 

MARCO DE CANAVESES - Cine Teatro Alameda — às 21,30 horas — 

-«O homem de Singapura» — M/18 anos. 

ESPINHO — Teatro S. Pedro -- às 21,45 horas — «O homem das 
cavernas» — M/13 anos. 

PENAFIEL — Teatro São Martinho — às 21,30 horas — «Almas perdidas» 
— M/18 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Estúdio Chaplin — às 15,30 e 21,30 horas — 
«Meteoro» — M/13 anos. 

VILA NOVA DE CERVEIRA —Cine Teatro dos Bombeiros Voluntários — 
às 21,30 horas — «As 4 penas brancas» — M/18 anos. 

VIANA DO CASTELO — Cinema Palácio — às 21,30 horas — «Falcões 

em duelo» — M/18 anos. 


Caminhos-de-Ferro 
ueses E. P. 


INFORMAÇÃO 
ANÚNCIO 


CP — CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


Está aberto concurso até 27 de Maio de 1982, para 
adjudicação das seguintes sucatas: 


— Tambores vazios 

— Tambores com óleo queimado 
— Aço macio 

— Limalha de ferro 

— Desperdícios de madeira — 

— Papel 

— Caril 

— Travessas de madeira do lote C 


Todas as informações complementares bem como o cademo de 
concurso, podem ser obtidas no Departamento de Aprovislonamentos 
da CP, Rua de Santa Apolónia, 65 — 1196 LISBOA CODEX, telefones. 
869760 a 68 ext. 229. 
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revisão para Junho: baixa de 9 dólares a 1.622 - 
2.050 lotes/previsão saldo actual: 2243. 
aê FRANCFORT — 17-5-82 - Abertura Máximo Mínimo » Fecho 
a Portugal oo 3250 j A ô 
Estados Unidos. 22953 . É E a: a 1625. 1623 1622 
+ o 4d 4100, q o 4 : 6 ; 1608 1580 1597 
1,8547 ja 3 1653 1632 1648 
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a E Organização Internacional de Cacau 
COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA bas. E a ? 
- E Sa edad Preço diário em cêntimos por libra, e equivalência em dólares por 
EM/17 DE MAIO DE 1982 ! tonelada, respectivamente para: 
: 14 Maio 7840 (1728.48) 
Compra — Venda 17 Maio 80.06 (1765.10) 
Barra fina (grama) 
Opreçodo ouromelhorou ontemem Londres para 338,00 dólares pos 
onça «troy» (mais 2,75) e em Zurique para 338,50 dólares (mais 4,00). — 
ANOP. 


a Libra Reis ......... 
' 12 Libra Rainha Victória . 
12 Libras Rais 
20 Las... 
50 Posos. 
20 Francos 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar esteve ontem sob depressão nos mercados europeus em 
As - j 
cotações ela cp ic) doble Ê consequência de previsões sobre baixas das taxas de juro norte- 
pero ro papi ty a -americanas. A posição da moeda dos Estados Unidos no fecho das 
e. à o ; operações cambiais foi a seguinte: 
PONTE! BANCO DE PORGUGADE Via a : — Francort, 2,2945 marcos (2.388 na sessão anterior). 
da is, dna — Zurique, 1,94725 francos suíços (1,9435). 
T E E ) = Paris, 5,986 francos franceses (6,8275). 
COTAÇÃO DO ESCUDO —Bruxelas, 48,00 francos belgas (48,37). 
á Y —Milão, 1.272,80 liras (1.284,75). 
ria Doo a pad cado cxeGrp jetadE — Londres, 1,819 dólares por libra (1,825). 
nal, foi, ontem, cotada na Suiça a 2,20/3,00 francos suiços, informa a Em Tóquio o curso do dólar foi também de baixa e fechou a 234,20 iónes 
União de Bancos Sulços. ú z (236,10) - ANOP. 
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RASA ESTA NUMA ZONA 
RESRESÓANDO volt RE E, 
ATLÂNTIDA. 


FLASH REGRESSA 


Re ligeno FÁRRO | cspeRadDO É 
SENTE, QUANTO ME 
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<= EM BREVE, VOU 
Pee aÃ, RC SE VOLTEI 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 
FASCÍCULO XXIX 


Bem, como até aí; a beleza original de Leonor não 
perdera o seu império sobre o coração de Jorge e as 
ingénuas provas de ignorância, que ela continuamente 
estava dando, se umas vezes impacientavam o seu 
noivo, muitas vezes também despertavam nele este 
sentimento que em todos nós despertam as disparata- 
das, mas inocentes perguntas de uma criança; tinha 
vontade de a cingir nos braços, de lhe cobrir de beijos 
esses olhos negros, pasmados e interrogadores, essa 
boca tão pronta sempre para o riso, esses cabelos, que, 
mesmo presos em tranças, ansiavam sempre pela liber- 
dade. 

Essa impressão, essencialmente instantânea, 
considerava-a Jorge como uma prova de persistência e 
do ardor da sua paixão. Mas, em comunicando a Leonor, 
que ficava toda radiante, esse namorado pensamento, 
julgava que se desempenhara suficientemente dos seus 
deveres de noivo e não desejava prolongar o dueto, que 
se tornaria infalivelmente monótono. Por isso, nessas 
ocasiões, se Madalena aparecia, era sempre bem-vinda; 
e Jorge aproveitava a ocasião para sair do terreno pie- 
gas, para o qual temia que a sua noiva o quisesse 
arrastar. pi 

Tão habituado estava Jorge à companhia e à con- 
versação de Madalena, que parecia que mais facilmente 
poderia passar sem a presença de Leonor do que sem a 


ERR 
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presença de sua irmã. E Madalena, desvanecidos os 
seus primeiros pressentimentos, adormecia na mais 
plena confiança pelo rumo exclusivamente literário ou 
musical que os seus diálogos tomavam, sem descamba- 
rem nem uma vez só para o sentimentalismo, ainda 
mesmo quando estavam sós, fora-se entregando ao 
encanto da conversação de Jorge. Manifestava franca- 
mente a sua irmã a impressão profunda que lhe tinham 
feito as brilhantes qualidades deste moço, na realidade 
deslumbrante, e dava-lhe os parabéns pela acertada 
escolha que fizera. Leonor exultava de contentamento 
ouvindo isto e dizia, com júbilo sincero, apertando as 

mãos de Madalena. : 


— Oh! como gosto que se estimem! Eu, sou uma pobre 
rapariga, tenho afeições profundas e prendo-me com 
tenacidade aos entes a que estou ligada pelos laços do 
santo amor de filha, de irmã ou de noiva. Nada me 
custaria mais do que ter que optar entre dois afectos 
diferentes. Os passarinhos, quando chegam à idade de 
voar, de amar, de viver enfim, abandonam o ninho ma- 
ternal e vão fabricar outro ninho com o esposo que 
escolheram. Não gosto deste desprendimento dos pas- 
sarinhos. Comoveu-me muito mais o que tu e Jorge uma 
vez me contaram daquelas plantas que eu via aferradas 
aos rochedos e que vocês me disseram que não eram 
plantas, mas uns animaizinhos chamados pólipos ou não 
sei quê. Plantas e animais a um tempo, ali no canto da 
sua rocha amam, vivem ou vicejam. Eu também tenho 
alguma coisa de planta. Vê que tortura seria a minha, se 
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tivesse que optar ante o meu noivo e a minha família. Se 
eu fosse rosa e me namorasse da borboleta, havia de 
sofrer ao vê-la fugir para longe de mim, mas se me fosse 
dado segui-la, não sofreria menos vendo-me arrancada 
do meu canteiro natal. 


— Quem te ensina essas poesias, Leonor? tornou 
Madalena, sorrindo-se. Espantas-me, na realidade. 
Nunca leste coisa alguma, viveste aqui sempre neste 
ermitério, e os formosos pensamentos, que nós encon- 
tramos nos livros, adivinha-los tu por uma intuição ma- 
ravilhosa. O que tu disseste agora, disse-o também Vítor 
Hugo. . A 

— Quem é Vitor Hugo? perguntou Leonor. 

—É umgrande poetafrancês, respondeu Madalena. 

— Então ele o que disse? r 

— Ouve: 


La pauvre fleur disait au papillon céleste: 
Ne fuis pas. 

Vols comme nos destins sont différents; je reste, 
Tu ten vas. 


— Que vem isso a dizer em língua de gente? 

— O mesmo que tu disseste a respeito da borboleta e 
da rosa. 

— Mas não sei francês, tornou a graciosa menina 
com uma expressão de pasmo nos lindos olhos. 

— É isso que me espanta, Leonor, tornou sua irmã, 
beijando-a. 

Continua 
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DERESSNESS PORTER IH 


1.º Período de Emissão 


11.50 — Abertura 

11.52 Poliedro 

12.25 — Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 

13.001. jornal 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.30 às 18.10 


2.º Período de Emissão 


18.12 — Abertura 
18.15- ais, Pais 
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- 18:45 — Tempo dos mais novos 


=O salva-vidas voador» 
19.15 Tempo de desporto 


19.55 O tempo 


20.00 — Telojomal 
20.30 — Vamos jogar no totobola 


20.40- Telenovela 
«Vila Fala» 


2145>A arte portuguesa nos 
anos 40 


21.45 — O Mordomo Ideal 
Brentwood, que recebeu 


uma educação esmerada 
na América, fica dura 


díssimo quando se vô ro- 
deado por um grupo de 
Jovens de 13 anos. 


22.45 = Programa da direcção de 
informação 


- 23.15 Último jornal 


29.30 — Encerramento da emissão 


RTP 111.52: Ag aventuras do super-rato; 12.25: Ciranda de Pedra; 
: 1.º jornal; 13.30: Ciclo Preparatório TV; 18.15: País, País; 

18.45: Tempo dos mais novos;; 19.15: A data e o feito; 19.55: 

O tempo; 20.00: Telejomal; 20.30: É sempre bom saber; 

20.35: Vila Fala; 21.05: Noite de cinema «O almirante cana- 


ris»; 23: Último jornal 


RTP 218.15: Pais, País; 


8.45: Crónica; 19.10: Desporto plural; 


19.35: O sítio do pica-pau amarelo; 20: Informação/2; 20.30: 
Rostropovich em Portugal; 21.30: Quarta à noite 


OS TÁXI 
EM PENAFIEL 


Sp 


Três dúzias de bicos de pato. 
Dúzia e meia com queijo e outro 
tanto com fiambre, ou melhor, 
fiambrino (que é mais barato). 
Duas laranjadas de litro, duas 
cervejas da mesma medida e 
cinco litros de refresco empaco- 
tado. Cinco dúzias de bolinhos de 


bacalhau e duas dúzias e meia de 
croquetes. Um bolo de pão, outro 
de chocolate e o de aniversário. 
«Parece que está tudol» — desa- 
bafou toda contentinha a Marga- 
rida. «Assim, já posso”! fazer 
anos!» E fez. Foram a Laura, o 
Daniel, o Eduardo, o Pedro, a 
Beatriz e mais uns quantos in- 
significantes. Também o inefável 
Sérgio. Antes já tinha lançado a 
sua intriga na fábrica do Cicero. 


e: 
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PARABÉNS A VOCÊ! 


- tuação do Closra que vai ter de 


Os «Táxi» vão actuar no pavilhão 
gimnodesportivo do liceu de Pena- 
fiel, no próximo dia 12 de Junho, a 
partir das 21 horas, numa festa- 
-convívio organizada por um grupo 
de estudantes do Magistério Primá- 
rio daquela cidade. 

O convívio, que coincidirá no 
tempo com as festas da cidade, será 
acompanhado por um baile. 


Ao que parece o negócio não val 
bem e, perante tão soberana 
oportunidade, o Sérgio não dei- 
xou de atirar as culpas para o 
Rogério. Agora vejam bem a si- 


dizer ao Prado que o dr. Ney o 
manidou desistirda candidatura a 
Procuradore, ainda porcima, que 
Os Índices de crescimento da fá- 
brica se encontram invertidos, 
isto é, a unidade fabril está a 
crescer para baixo. Enquanto 
isso, o Sérgio vai-se insinuando 
junto de Laura e de Daniel, diz 
que é muito amigo de Virgínia, 
que é um perseguido do Prado 
por causa de ser pobrezinho e 
que a Bruna quer a bênção da 
mãe para casar com ele. A Laura 
e o Daniel olham pasmados um 
para o outro. Mas na mansão do 
Prado um drama se estava a de- 
senvolver. A Octávia queria vir 
aos anos da Margarida porcausa 
de lá estar o Pedro e, zás, ferra 
uma grandessissima mentira ao 
pai para que ela e a Virgínia pos- 
samirâfesta. AHerta, queandaa. 
aprender umas coisas com o 
Sérgio, foilogo a correr ao Prado 
dizer-lhe que a Virginia tinha 
obrigado a Octávia a mentir só 
para ir aos anos da amiga... 


- CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12 — Abertura 

18.15 País, Pais 

18.45 — Agricultura, projecto de 
sobrevivência 
orgânica fertilizantes» 

19.10 — Musical erudito 


«Ballet» 
19.35 O sítio do pica-pau ama- 
relo 


«Matória 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 - Informação/2 
20.30 — Desenhos animados 


21.00 — Cinecluba 
«A febre sobe em El Pao» 
Intérpretes: Gérard Phi- 
lippe, Maria Fólix, Jean 
Servais. 
Realizador: Luis Bunuel 
Na ilha da Ojeda, colónia 
penal, os presos são sub- 
metidos a um tratamerito 
desumano. O secretário 
do governador, Ramon 
Vasquez, antigo estu- 
dante de Direito, acalenta 
a esperança de conseguir 
melhorar o regime dos 
presos. No entanto, o go- 
vemador é assassinado, e 
Oo. novo govemador, 
homem sem escrúpulos, 
tenta perder Vargas, por 
cobiçar a mulher que ele 
ama. 


22.15 — Programa da Direcção de 
Informação ; 


23.15 — Último jornal 
23.30 — Encerramento da emissão 


ESPANHA 


1.º CANAL— 12.45: Programa regional; 14: Tele 1; 14.35: Em tempo 
de sobremesa; 15.05: Uma vida ao seu serviço; 16: 
Programa regional; 17.35: O.cometa branco; 18: Livro 
grande de Petete; 18.02: 3, 2, 1... Contacto; 18.30: Os 
palhaços; 19: Um mundo para eles; 19.30: Viver cada 
y elejomal; 20.35: 300 milhões; 21,35: Dallas; 
22.35: Última edição. 


2º CANAL-18.45: Redacção aberta; 19: Animais em acção; 20: 
Sério filmada; 20.30: Redacção aberta; 20.35: Juanita a 
grande; 21.35: Em véspera do nosso tempo. 


Antes, porém, o grupo, dará um 
concerto no Funchal, no dia 22. Os 
«Táxi», que concluíram há pouco 
uma digressão de dois dias a Ponta 
Delgada (Açores) iniciarão no Fun- 
chal «a toumée de Verão». 7 
A primeira parte do espectáculo 
será preenchida pelo conjunto por- 
tuguês «Street Kids». l 


NAZARÉ LADEIRAS 


Umdiscode Nazaré Ladeiras, com 
o titulo genérico «Alhur», primeiro 
trabalho individual da antiga vocali- 
sat da «Brigada Victor Jara» e da 
«Banda do Casaco», vai ser lançada 
em26deMaio. - 


LANÇA «ALHUR» 


«Alhur», que em portugues arcaico 


«SALTY DOGS» 
ACTUA EM FARO 


Por sua vez, O grupo none- 
«americano «Salty Dogs» realiza no 
dia 30, em Faro, um concerto de 
música jazz organizado pelo Lyons 
Clube de Quarteira. 

Areceita do espectáculo reverte a 
favor deinstituições de beneficência. 


significa em outro lugar, é um maxi- 
single gravado com o grupo «Os He- 
róis do Mar». 

Os quatro temas do trabalho são 
=Humus Verde», que ocupa toda a 
face A do disco, «Hololeta», «Essên- 
cia» e «Alhur». 4 


AMOR E BATATA FRITA 


Uma declaração de amor, que 
ocupou toda uma página de anún- 
ciosde um jomalberlinense, custouà 
apaixonada que assinou «Batata 
Frita», quatro mil marcos (cerca de 
120milescudos) informou «Ber- 
ner Zeitung». 

A mulher escreveu um poema, em 
inglês, que começava «Meu Infinito 
Amor — Eu Amo-te», € apenas a 
assinatura era em alemão «Deine 
Bratkartoffel» (Batata Frita). 


Oanúncio apareceu na terça-feira 
enodia seguinte o jornal revelou que 
a mulher tem cerca de 30 anos e o 
seu amigo é um estrangeiro, de 
quem não foi referido nem o nome, 
nem a nacionalidade. 


O jomal revelou ainda que o tele- 
fone tocou todo o dia de terça-feira, 
tendo os interlocutores perguntado o 
preço do anúncio, para: eventual 
mente publicarem um semelhante. 


«DANCE THEATRE» 
VEM AO PORTO 


AconhecidaCompanhiade Dança 
Moderna norte-americana «Alwin 
Nikolais Dance Theatre» vaiestarem 

«Portugalde 16425 de Maio, devendo 
actuar em Lisboa, Porto e Funchal. 

Os dezassete bailarinos desta 
companhia interpretarão obras jácé- 
lebres como o «Casting», «Mechani- 
val Organ», «Gallery» em Lisboa, no 


grande Auditório Calouste Gulben- 
kian, de 18 a 21, e no Porto, no 
Auditório Carlos Alberto, nos dias 23 
oz. 

A Companhia, que terminou re- 
centemente uma digressão pelo 
Médio Oriente, dá início em Portugal 


auma «toumée» pela Europae Esta- . 


dos Unidos da América. 


RÁDIO PORTO 


RÁDIO E OUVINTE é um programa de discos pedidos por postal, coorde- 
nado por FERREIRA HENRIQUES, que vai para o ar entre as 20 6 as 21 horas. 
- Logo a seguir, com apresentação de NATÁLIA MARIA e colaboração técnica de 
DIAS SANTOS, transmite-se o QUANDO O TELEFONE TOCA, programa de 


discos pedidos pelo telefone. 


Entro as 226 as 24 horas CARLOS SILVA realiza o apresenta o ENCONTRO 
NOCTURNO programa de música e assuntos criteriosamente seleccionados. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entro as 12.05 o as 12.30 FERNANDO ROCHA apresenta MEIO-DIA EM 
PORTUGAL, espaço preenchido exclusivamente com música popular portu- 


Os estúdios do Porto entram em programação nacional entre as 14 e as 15 


horas no pr 


ja TODOS À UMA que em Lisboa conta com a presença de 


AURÉLIO CARLOS MOREIRA e de CARNEIRO GOMES. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


VIDA E MÚSICA é um programa variado, em assuntos e em música, num 
trabalho de JOÃO FIGUEIREDO. Pode ouvir-se das 9 às 10 e de segunda a 


sexta-feira. 


Das 17 às 17.30 LOPES DA ROSA apresenta MÚSICA A SEU GOSTO, 


| programa de discos pedidos por postais. 


RÁDIO ALTO DOURO 


ZIG-ZAG é um programa conduzido por ANTÓNIO MANUEL CORREIA que, 
entre outras, conta com a colaboração de ANA PAULA FÉLIX em «Arte Culiná- 
ria». Vai para o ar entre as 14 e as 16 horas. 


RÁDIO COMERCIAL 


ramação inteiramente lisboeta, conta com MATINÉE, entre as 14 e as 
17 horas, numa realização de MARQUES VIDAL, em Onda Média. Em FM, das. 
12 às 13, pode ouvir-se o CLUBE ESTÉREO, feito por JOSÉ FREIRE. 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios da Porto intervêm no PÁTIO DAS CANTIGAS, cerca das 7.55, 
para dar conta do estado do tempo na região norte. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 10.50 - MOMENTO DE POE- 
SIA.11—AS PALAVRAS DAS MÚSICAS, pelo dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
11.30 - MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 — FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO. 17.00 - MUSICAL JAZZ. 17.45 - MÚSICA PARA PIANO. 18.00 — 
NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAILADO. 19.00 — MÚSICA EM DIÁLOGO, pela 
Orquestra Sinfónica do Porto e pelo mastro JOSÉ ATALAYA. 19.30 — INTÉR- 
PRETES PORTUGUESES, 20.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA DE CAMARA. 
21,00 — CICLOS DA HISTÓRIA. 21.40 — RECITAL. 22.30 - O GOSTO PELA 
MÚSICA, pelo dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 1.00 - NOTICIÁRIO - Fecho. 


put. Manga mais curta. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Limas. Rimas. 2 — Aduz. Tolo. 3 — Todos. 
Nunca. 4 — Asa. Ahi Ter. 5 — Mirlare. 6— Range. 7 - Mangais. 8-— Ara. 
Dar. Uma. 9 — Logro. Alpes. 10 — Mano. Arca. 11 — Amola. Areal. 
VERTICAIS: 1 — Latas. Calma. 2 — dos. Roam. 3 — Mudam. 
Magno. 4 — Azo. Ira. Rol. 5 Sarando. 6 — Linga. 7 — Niagara. 8 — tu. 
Rei. Lar. 9 — Monte. Supre. 10 — Alce. Meca. 11 — Soara. Casal. 


DIFERENÇAS 
Falta espelho. Falta chapéu. Casa diferente. Posição do pé. Falta 


ESTREIAS E INÉDITOS 


A APARECEREM EM MAIO 


A poesia, a ficção e o ensaio de 
autores portugueses marcarão 
neste mês presença significativanas 
livrarias do país, caso as previsões 
das editoras se confirmem. 


Muitos dos livros previstos para 
Abril acabaram afinal por transitar 
paraMaio, mantendo-se, emrelação 
aalguns, a dúvida sobre se efectiva- 
mente sairão no mês em curso. 


Na área da poesia, a par de um 
estreante — Carlos Albino Guerreiro, 
com «O Bando os Instantes» — surgi- 
rão com inéditos nomes conhecidos. 
como Joaquim Pessoa (O Livro da 
Noite), prémio de originais de poesia 
da APE, 1981), Manuel Cintra (Dito 
emvozbaixadentrodeumenvelope) 
e Álamo de Oliveira (Burra preta com 
uma lágrima). 


Antologias e colectâneas surgirão 
também recolhendo a poesia do pe- 
rlodo barroco, de Cristóvão Pavia, e 
de poetas criticos do Marquês de 
Pombal. 


Na ficção são duas as estreias: 
Sérgio Ferreiracom «O descascarda 
pele» e Júlio Freches com «Restos». 

UrbanoTavares Rodrigues reapa- 
rece com «Fuga Imóvel», um livro de 
ficção de linha onírico-fantástica. 

A merecerem destaque há ainda 
«O Beco das Sardinheiras», contos 
de Mário de Carvalho, «Educação e 
Memória de André Maria S», de Te- 
resa Salema, romance premiado no 
concurso de originais de ficção da 
APE em 1981 e «A Visita do Papa», 
de Alberto Pimenta. 

No campo do ensaio, Joaquim 
Manuel Magalhães aparecerá com 
dois livros cuja saída as editoras res- 
ponsáveis tinham previsto para Abril 
(«Dois crepúsculos» e «Conse- 
quência da Literatura e do real na 
obra de Dylan Thomas»), João de 
Melo com «Toda e qualquer escrita», 
Césarde Oliveiracom «O Movimento. 
Sindical Português, a primeiracisão» 
e José Barata Moura com «Para uma 
crítica da filosofia dos valores». 


O Comércio do Porto 
18 DE MAIO DE 1982 


NÚLTIMA PÁGINA. 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) - Com boa vontade até se 
consegue viver trinta anos com a mesma mulher... 


TOURO (21-4 a 21-5) — Se o seu sobretudo está 
velho, o melhor que tema fazer é virá-lo. É preferível virar 


a casaca... 


GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Um homem determinado 
passa por cima de qualquer ponte... 


CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — Não se deixe vencer 
pelos contratempos da vida! Há-de sofrer mais desilu- 


sões... 


LEÃO (24-7 a 23-8) — Se sofre de insónias e pre- 
tende adormecer depressa lembre-se do rol dos seus 


credores... 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — Não se fie em tudo que lhe 
contam! Olhe que das onze mil virgens apenas uma 


morreu em estado virginal... 


BALANÇA (24-9 a 23-10) — Todos nós temos as 
nossas capelas imperfeitas... 


ESCORPIÃO (24-10 a 22-11) — Seja humilde e verá 


como todos troçarão de si... 


SAGITÁRIO (23-11 a 23-12) — Levante-se mais 
cedo ou acabará por salr mais cedo também do em- 


prego... 


CAPRICÓRNIO (24-12 a 22-1) — Os sábios são uns 
fulanos que nunca aprenderam nada na vida... 


AQUÁRIO (23-1 a'24-2) — Um homem calado apa- 
nha sempre o melhor bocado... 


PEIXES (25-2 a 20-3) = Nunca sirva um oceano num 
copo! Se houver tempestade pode partir o copo... 4 


GAVETAS 
DO 
TEMPO 


Sair daqui, deste planeta, ir'con- 
quistar outras terras distantes. Tão 
perto. Ambição, sonho, consequên- 
cia... Qualquer coisa que me leva a 
querer desertar porque os heróis 
ainda estão vivos! 


É assim, feito herói, com estes 
ençontrados pensamentos, que re- 
solvo pegar no meu. triciclo, 
transformá-lo em nave espacial e ir 
até Marte — planeta de boa gente, 
sincera, verde. 


Aterrei (ou será amartei?) em 
Marte. Fui recebido com descon- 
fiança, porque sou terrestre. Mesmo 
assim, fui levado, pacificamente, até 
uma casa: a do Verde Chefe. O que 
alise passou vai no diálogo. Primeiro 
falouo Verde Chefe, depois faleieue 
foi sempre assim até ao termo: 


— Que vens cá fazer? 


— Passear. Apeteceu-me sair da- 
quele planetae como estavade folga 
aproveitei... 

— Os terrestres têm má fama por 
estes lados. Os meus informadores 
dizem-me que andam, constante- 
mente, em guerra. É assim? 


— Defacto, Verde Chefe, sou obri- 
gado a concordar. Lá em baixo anda 
tudo à paulada. 


—Mas não são todos feitos da 
mesma massa? 


— Hápretos'e brancos... 


— Aqui há verdes claros e escuros 
etodossedãobem. Temosidoaoteu 
planeta várias vezes e verificámos 
queacoisanãoandaboa. Hásempre 
muita gente junta... 


CARLOS SANTOS 


—Ah! Isso é a bicha para o ta- 
baco... 


— Faz lume? 
— Faisca por todos os lados. 


— Ainda bem que a gente aqui tra- 
balha a pilhas! Bem, vê lá o que 
quiseres. Mas não podes ser terres- 
tre. Aqui tens que ser marciano. 


Mas eu chamo-me Carlos... 


— Não compreendeste. Aqui, em 
Marte, não podes andar de arma no 
bolso, tens que respeitar o que o 
outro pensa e ajudar quem necessi- 
tar. Nós fazemos o mesmo. 


—OK, Verde Chefe! 


— Ah! Se vires uma marciana as- 
sobia baixinho... 


— Eu gosto mais das claras... 
Termo. 


Foi boa aquela visita a Marte. Por 
unsmomentos saídeste planetaem- 
penhado em guerras até ao cano das 
armas, Os heróisainda estão vivos... 
São aqueles que assobiam baixinho 
a uma marciana. 


Obrigado, Verde Chefe. Espe- 
rança. 


pois, ao talento! 


Neste domingo de profunda pasmaceira, os 
minhotos vão todos para o Bom Jesus, onde se faz 
aromariado Espírito Santo. Sóemvendaaoarlivre 
beberam-se para cima de quarenta e cinco pipas 


Roosevelt as suas credenciais:como ministro de 
Portugal e uma carta de D. Carlosao presidente 
dos Estados Unidos. 

Em Pretória prosseguem as negociações de 


pazentreosdelegadosboerseosingleses, masos ) 


mesmo bom... 


de vinho! Houve algumas desordens, mas a força 


militar que para ali fora destacada impediu que 
tomassem proporções mais graves que o rachar 
de algumas cabeças... Por sua vez os larápios 
estiveram em grande actividade, recolhendo mui- 


tas carteiras e alguns cordões! 


O bispo-conde de Coimbra foi hoje vítima de 
um desacato quando passava em Aveiro. Um 
energúmeno saíu-lhe ao caminho e injuriou-o! O 
bomdo prelado ficou branco, mas não pérmitiu que 
o ateu fosse preso! Retirou para a-cidade do 
Mondego bastante pesaroso, mas o incidente for- 
çoua umaespécie de desagravo pelas pessoas de 


bem aveirenses. 


A vida continua cada vez mais difícil! O milho 
atinge um preço poucas vezes visto: novecentos 
reis a medida velha de vinte litros! Ora tudo que 
seja para lá dos seiscentos não passa de pura 


especulação... 


O coronel Malaquias de Lemos, comandante 
interino das guardas municipais de Lisboa e do 
Porto, está nesta última cidade, de visita à guami- 
ção. Hospeda-se em casa do seu amigo Luís Otto 
Burmester, a Cedofeita, o qual assim tem prazer 
de todas as manhãs ver à sua porta, em continên- 


cia, uma força municipal... 


1$300 a 4$000 reis! 


— 
—» 


A estância de Vidago abre no próximo dia 1 de 
Junho. Há já bastantes marcações no Grande 
Hotel das Termas, sendo a diária por pessoa de 


Em Washington, o visconde de Alte entrega a 


Mis Um A Aamid 


NODIADEHOSE | 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICA- 


DOS A 18 DE MAIO: 


PORTUGAL: 


1981 — Simone Veil, presidente do Partamento 
Europeu, é recebida pelo Presidente da 
República Ramalho Eanes. 


y 


1974 — Morre o professor Amorim Ferreira, pre- 
sidente da Academia das Ciências. 


1930 — Morre o compositor João Marcelino Ar- 
roio, organizador e primeiro director do 
Orfeão Académico de Coimbra. 


1605 Abertura da igreja do São Vicente, man- 
dada reedificar por Filipe ll. 


1475 Nasce o infante D. Afonso, filho primogé- 
nito e único de D. João Il e D. Leonor. 


ESTRANGEINO: 


1980 — O vulcão St.” Helena, Estado de Was- 
hington, Estados Unidos, entra em erup- 
ção, após um período de 123 anos de 
inactividade. Residentes da zona, num 
raio de 48 quilómetros, são transferidos 
de urgência. 


progressos'são diminutos. 

Os holandeses respiram de alívio ao saberem 
que a rainha Guilhermina está quase restabele- 
cida. Depois deste mau sucesso que venha um 


e 


Em Roma começao concursointernacional de 
tirogéo ReiVictor Manuelque dáotiro de abertura. 
Também em Madrid há'concursos diversos para 
celebrar a subida ao trono de Afonso XIIl. Todosos 
dias há tourada e constaque o senhor infante D. 
Afonso gasta o tempo entre os curros e os bote- 
quins da Puerta del Sol! 


A actriz Virgínia 


1974 = A União Indiana leva a efeito, no deserto 
do Rajastão, a sua primeira experiência 
nuclear subterrânea, passando asera 6.º 
potência nuclear. Z 

19720 Presidente de Madagascar, Philibert 
Tsiranana, entrega o poder ao chefe do 
Exército, general Gabriel Ramantsoa, 
“após uma semana de agitação política. 

1958-Um avião -«DC-68» da «Sabena» 
despenha-se em Casablanca, provo- 
cando a morte de 68 pessoas. 

1957 — Um violento tornado assola o Kansas eo 
Missouri, nos Estados Unidos, ocasio- 
nando dezenas de mortos. 

1944 — Os exércitos aliados expulsam os ale- 
mães do seu reduto de Monte Cassino 
(Itália), no decurso da segunda. guerra 
mundial. 


1911 — Morre, em Viena; o compositor austríaco 
Gustav Mahler. 


1898 — Inicia-se a primeira Conferôncia de Haia, 
em que participam representantes dos 
principais Estados do mundo, a fim de 
serem aprovados acordos sobre à lei de 
guerra e a resolução pacífica dos confll- 
tos. 

1836 — Nasce Wilhelm Steintz, fundador do xa- 
drez moderno. 

1804 — Sob a égide de Napoleão Bonaparte, é 
criado em França o primeiro Império. 

1799 — Morre o dramaturgo francês Pierre Caron 
de Beaumarchais, autor das comédias 
“O Barbeiro de Sevilha» e «Bodas de 
Figaro». 


p= JORNAL 190Z===>"& 
REMODELAÇÕES 
NO «DONA MARIA» 


O Conselho Dramático, com Júlio Dantas ou 
sem Júlio Dantas, ainda não se sabe, está a 
trabalhar em pleno na reforma do teatro «Dona 
Maria». Os artistas são divididos em grupos, numa 
espécie de classificação de valor, e para a classe 
de mérito são nomeados as actrizes Virgínia e 
Ângela Pinto e o actor Ferreira da Silva. Honra, 


| 4 SEGURÍDORA ORA ) 


Proposta de Lei 
sobre Regiões 
Administrativas 
na AR até ao fim 
do corrente ano 


-——anunciou na Covilhã Marcelo Rebelo de Sousa 


Marcelo Rebelo de Sousa anunciou, na Covilhã que «até ao fim de 1982estarána 
Assembleia da República uma Proposta de Lei sobrê as Regiões Administrativas do 


Continente». 


Falando numa sessão sobre a regionalização, o secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de Ministros disse que «até 1984 deveráter sido percorrido 


o caminho que conduz às eleições regionais». 


Marcelo Rebelo de Sousa 
afirmou ainda que «o processode 


regionalizaçãoé apenasumadas, 


vertentes do reforço efectivo do 
poder local». . 

«Outra vertente essencial — 
sublinhou — passa pelo funcio- 
namento devidamente apoiado 
da Comissão de Revisão do Có- 
digo Administrativo e, mais de 
imediato, pelo debate e aprova- 
ção parlamentar das novas leis 
sobre o poder local». 

Marcelo Rebelo de Sousa sa- 
lientou que, «para o Governo, a 
Posse de uma Comissão de Re- 
visão do Código Administrativo 
não foi um mero acto de efeito 
extemo», pois frisou, «q regime 
democrático deve ser capaz de 
gerar um novo Código Adminis- 
trativo», 

«Há desafios difíceis — o da 
regionalização é um deles — so- 
bretudo numa democracia ainda 
eminstitucionalizaçãoeemquea 
reconstrução do Estado, da sua 
autoridade e da sua dignidade 
está ainda na ordem do dia». 

«Mas vôem curto os que 
temem a regionalização ou a de- 
fendem na palavra, mas a re- 
ceiam nos factos. O reencontro 
do país político com o país real 
passa por ela», concluiu. 

Marcelo Rebelo de Sousa es- 
teve ainda em Seia, onde afirmou 
que «a regionalização só será 
verdadeiramente uma tarefa na- 


cional setodas as forças políticas 
e partidárias souberem resistir à 
tentação de utilizaremo processo 
paraasuaafirmação especifica». 

«Não é admissível que se con- 
verta uma questão de regime em 
tema de discussão partidária. O 
Governo entende que não o deve 
nem pode tazere não o tem feito» 
= acrescentou. 

«Tem-se, esquecido, aliás, 
que é a própria Constituição da 
República Portuguesaqueimpõe 
aregionalização do Continente, e 
queessaregionalizaçãotemuma 
matriz constitucional que susci- 
tou a unanimidade das forças 
partidárias em 1976. Matriz que 
aponta para a aproximação cres- 
cente do país político relativa- 
mente ao país real». 

UMA APOSTA DE REGIME 

Na mesma ocasião, Rebelo de 
Sousaindicou as principais ques- 
tões que, no seu entender, se 
ligam ao processo de regionali- 
zação: «A divisão regional do 
Continente, a competência e as 
relações entre os novos órgãos 
regionais, o relacionamento da 
Administração Central, com a 
Administração Regional e desta 
com as autarquias locais já exis- 
tentes». 

Finalmente, Rebelo de Sousa 
considerou que a «regionaliza- 
ção é uma das garantias da insti- 
tucionalização do regime demo- 
crático. Queremos uma demo- 


Desconcentração 
e descentralização: 
um «estado de espírito» 


democrático 


e Afirmado em conferência na SGL 


«A desconcentração e descentra- 
lização administrativas são a génese 
de um acto formal do reforço das 
instituições democráticas», assim. 
definiu António Balsas a «delimita- 
ão de actuações naquela perspec- 
tiva durante a segunda conferência, 
integrada no ciclo que a Sociedade. 
de Geografia de Lisboa vem promo- 
vendo, dedicado a «regionalização». 


António Balsas, que era acompa- 
nhado na sua apresentação por 
Cristina Pires e Teresa Garcia, frisou 
que a desconcentração e descentra- 
lização — duas metamorfoses da, 
administração — «representam não 
sóumestado de espírito democrático 
mas, também, um estado de valores 
encontrados em países cujos mode- 
los constituam o nosso prognóstico 
histórico». 

Aqueles três especialistas, que 
dedicaram a sua intervenção à «de- 
limitação das actuações na perspec- 
tiva da desconcentração e descen- 
tralização administrativas», conside- 
ram necessário «contrapor em re- 
equilíbrio a actual situação, institui-| 
ções suficientemente dimensiona- 


das territorialmento». «Para isso — 
aorescentaram — terão de dispor de 
um número significativo de atribui- 
ções, que sejam mais amplas que as 
autarquias existentes e mais restri- 
tas que o Estado, servindo simulta- 
neamente de desbloqueamento do 
centralismo — burocrático-adminis- 
trativo e de reforço do poder local». 

António Balsas admitiu, porém, 
que através da confluência do está- 
dio avançado da organização 
político-administrativa da socie- 
dade», ter-se-ão necessariamente 
desenvolvido processos paralelos 
demodificação de mentalidades e do 
«modus faciendi» administrativo que 
designaremos por reforma adminis- 
trativa (simplificação de processos 
circuitos, papéis, educação do pú- 
blico e do funcionalismo)». 

António Balsas, Cristina Pires e 
Teresa Garcia abordaram, entre ou- 
tros assuntos, o «modelo da socie- 
dade e sistema administrativon, pro- 
posta crítica de desconcentração do 
sistema, a descentralização e o pro- 
cesso de regionalização, e «a con- 
fluência de processos e definição de 
unidades espaciais». 


cracia política, económica e so- 
cial para Portugal. Desiludam-se 
Os inimigos da liberdde e da de- 
mocracia, que não desistiremos 
da aposta. 

— Que é uma aposta de regime 
— de estabilizar uma democracia 
europeia, evoluída e consensual 
no nosso país». 

DESAFIO 
ÀS FORÇAS POLÍTICAS 

O secretário de Estado da Jus- 
tiça disse em Seia que «a regio- 
nalização não é um artifício para 
retirar qualquer poder às autar- 
quias mas o garante da consoli- 
dação desse poder contra inten- 
ções futuras de centralização». 

Azevedo Soares, que falavana 
abertura de uma sessão pública 
sobre a regionalização, desafiou 
«todas as forças políticas a 
empenharem-se a fundo no de- 
bate a nível nacional, atendendo 
ao seu carácter prioritário defi- 
nido na Constituição da Repú- 
blica». 

Azevedo Soares seguiu, de- 
pois, paraa Guardaonde visitouo 
Instituto de Reeducação de Me- 
nores, de cujas necessidades se 
inteirou, tendo ali almoçado com 
convidados e com os jovens in- 
tomados naquele  estabeleci- 
mento. 

O secretário de Estado da Jus- 


Em quatro 
parágrafos 


IRÍDORA 


VISEU-=O problema da regio- 


são, Vítor Boga, presidente da 
AM, salientou que «a regionaliza- 
ção conquista-se, não se dá, e 
em Viseu não estamos a fazer 
nada para a conquistar. Não po- 
demos chutar as responsabilida- 
des para cima dos outros, nem 
esperar que nos metam nos bra- 
gos algo de positivo. Estamos a 
renunciar aos problemas, a 
afastarmo-nos deles, esperando 
que os poderes centrais, e a AR, 
venham de encontro aos interes- 
ses de cada umadas capitais dos 
distritos». Disse ainda que «se 
estamos à espera que nos dêem 
essa regionalização, nunca te- 
remos o que pretendemos. A 


campo político e estrutural não 
vejo ninguém em Viseu a 
mexer-se para preservar os inte- 
resses do distrito e da Região. E 
parece que temos medo do com- 
plexo de entrar em choque com a 
Cidade de Lamego, quando eu 
não vejo qualquer incompatibili- 
dade dos nossos interesses com 
os de Lamego. Viseu terá de lutar 
para ser sede de uma região 
como Lamego está a fazê-lo, e 
bem, para ser sede de uma sub- 
-região. Lamego está a bater-se 
como lhe compete, só que nós, 
em Viseu, não estamos a 
batermo-nos por nada. É neces- 
sário que as pessoas responsá- 


tiça visitou mais tarde diversos 
serviços dependentes do Minis- 


nalização ocupou grande parte 
dos trabalhos da última Assem- 


nossa cedência ponto a ponto, 


temdadotodosostrunfosáCCR veis assumam as suas obriga- 


bleia Municipal de Viseu. Na ses- 


HORIZONTAIS 


1—Frutos de limbira. Montões. 2 — Expõe. Parvo, 3— A totalidade. 
Nenhuma vez. 4 — Pega. Acolá. Haver. 5 - Superfície com dez mil ares. 
8--Chia. 7 - Escameceis. B-— Altar. Conceder. Qualquer. 9 - Consigo. 
Cordilheira da Europa Ocidental. 10 Irmão. Arrosta. 11 — Afia. Praia. 


VERTICAIS 
1-Amplas. Tranquilidade. 2 - Passados. Ratem. 3 — Substituem. 
Importante, 4 — Ocasião. Cólera. Lista. 5 — Curando. 6 — Cadeia de 
Corda para içar objectos pesados. 7 — Rio da América do Norte, secção 
do São Lourenço. 8 — Pau-ferro, Monarca. Casa. 9 — Propriedade 
rústica do Alentejo. Substitui. 10 — Levante. A cidado santa dos Muçul- 
manos. 11 — Tangera. Macho e fêmea. 


(Soluções na pág. 30) 


de Coimbra». E acrescenta: «no 


ções». 


AHIDESSOAS lh 


OPEL VENDEU MAIS 10.000 CARROS 
NO 1/0 TRIMESTRE DESTE ANO 


A Fábrica Opel da General Motors, na Alemanha Federal, anun- 
clou que vendeu naquele país, no primeiro trimestre deste ano 116.280 
automóveis, mais 10,000 do que em igual período do ano passado. 

Este ganho em penetração, atingindo os 19 por cento do mercado 
total, evidencia o forte impulso dado pela Opel ao lançar no mercado 
novos modelos e novos motores. 

Por outro lado, exportou 130.989 automóveis, o que comparado 
com quase 100 mil exportados em igual período de 1981, reflete a 
recuperação daquela empresa face à crise que tem afligido a indústria 
automóvel. 


ÊXITO COMERCIAL PORTUGUÊS 
NUMA FEIRA CHECOSLOVACA 


Empresas portuguesas de calçado e géneros alimentícios, que 
participaram com o apoio do Instituto do Comércio Extemo (ICEP) na 
feira de bens de consumo de BRNO (Checoslováquia), conseguiram, 
realizar importantes negócios no mercado Checoslovaco. 

Na feira de BRNO, que agora terminou, participaram sete empre- 
sas portuguesas de: calçado, conservas de peixe, cortiça, colchas e 
atoalhados, cutelarias e botões e fivelas, tendo o ICEP proporcionado o 
aluguer de espaço do «STAND», a decoração, o pagamento de inscri- 
ções e o transporte de mostruários, 


